
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1012.3
milibares. Temperatura média dosd ia: 23.0 graus
centígrados com um mâxímo, na maior insolação,
de 27 graus e um mfnimo, l noite, de 13.7 graus
(No Planalto, a média mfníma será de 07.2 graus).

I 'Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, de meio a

encoberta. Nevoeiros noturnos nas margens de rios,
serras e literal, Massa Fria em dissolvência. Estado
,médi� do Tempo: Com instabilidades passageiras .

no Planalto e Litoral, passando ,a Estável-bom. Pre­
visão: A. Seixas Netto,

SECRETÁRIAS EXECUTIVAS - Realízar-se-â ern
Porto Alegre, de 11 a 14 de setembro vindouro, a
III Convenção Nacional.das Secretârias executivas,

- numa promoção da Associação das Secretárias do
,

. Rio Grande do Sul, com a fmalidade de congregar,
as secretârias em todos os níveis profíssíonais e

cferecendo oportunidade para o aprimoramento
técnico-profissional das I_Yesmas. As interessadas
em participar da Convençao poderão obter mmores .

informações na recepção do Colégio Catarinense.•.
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, mariutenção do regime estatutário foram reivindicaçõesencàll)i­
Ilhadas ontem ao governador, pelo presidente daASPSC. (Pg.3).<) '. •
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qs candeeiros queilumlnavam as

casas delmbituba se apagavam quando
as baleias passavam (10 largo ou se,

. arredias, fugiam dos imptricos
arpões. A pesca da baleia nasceu com

a 'cidade de Imbituba, cuja comunidade

pesqueira se orgulha de ter aprisionado
um exemplar de 23 metros. ,O óleo dos

eetâceos servia às indústrias de outros

Estados e à iluminação pública. Com a pesca

" Proibida pela Suaepe, a última empresa que
caçava baleias está fechada desde 1973. (Pg.9) Com a pesca proibida os cardumes se renovaram e Imbituba esperá poder voltar ao seu E/dorai.o.
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Pronto o acordo

egipcio�israelense
Jerusalém - Enquanto o secretário

de Estado norte-americano Henry Kis­
singer terminava à redação de dezenas
de cláusulas do novo acordo de paz
'egípcio-israelense para o Sinai e viaja­
va, mais uma vez, para Alexandria;
quatro aviões de Israel atacavam, com
foguetes e metralhadoras, o acampa­
mento d e refugiados palestinos de
Borgholoeh, no Lfbeno, destruindo
casas, e ferindo várias pessoas. O povoa­
do fora atacado pela última vez em

agosto, numa série de incursões contra
três acampamentos que deixou" um
saldo de 18 mortos e 44 feridos. Ali
vivem pouco mais de mil pessoas.

Kíssinger, nesse tempo, se rejubila­
va com seu acordo, que poderá ser
assinado no domingo. Segundo um

funcionário norte-americano, as cláu­
sulas pendentes "são meramente sim­
bõlícas". O secretário, por sua vez,
falou: "Continuamos avançando. O nú­
mero de problemas que ficam ê relati­
vamente pequeno. Subsistem dúvidas
de escassa significação". Esses "peque-

'

nos problemas", no, entanto, existem

desde quando iniciou suamaratona, há
quase uma semana.

Um ponto que resta ainda é o

número preciso de postos eletrônicos
de vigilância, que funcionarão em tor­
no dos desfiladeiros de Gidi e Mitla,
tão logo Israel se tenha retirado para
uma nova linha defensiva. Os israelen­
ses propuseram, inicialmente, seis pos­
tos, mas agora já reduziram suas pre­
tensões para três. Judeus e norte-ame­
ricanos operariam um deles, no setor

egfcio de Gidi, enquanto os egípcios e

norte-americanos operariam outros no'

setor israelense do defíladeíro, Os is­
raelenses insistem na presença dos
EUAna área.

CAMPANHA PALESTINA
Os guerrilheiros palestinos, por sua

vez, empreenderam uma campanha
que a cada dia se torna m ais dura
contra o pacto do Sinai. "Lutaremos
para frustrar todos os aspectos do
acordo norte-americano", disse Yasser
Arafat, chefe supremo da Organização
de Libertação da Palestina -;- OLP.

A organização inclusive anunciou a

"

Buenos Aires - Nova tormenta política parece acer­

car-se da presidente Isabel Peron: ainda o caso, do

cheque por ela assinado, em julho, no valor de um

,d;nilhão de dólares, numa confusa transação que, vem
"sendo chamada de ','Watergate argentino". A Câmara
dos Deputados decidiu pedir informaçÕes e esclareci-
mentos ao governo sobre 'o caso. A presidente assinou
o cheq1,le contra a .instituição' assistencial Cruzada de
Solidariedad Justicialista, e a favor do espólio de seu

falecido marido, Juan Peron.
Isabelita resgatou o cheque três dias depois, anulan­

do a transação ,ao tomar conhecimento das implica­
ções políticas que tal ato poderia provocar. O milhão
de dólares, segundo se cfuentou, corresponderia a inte­
resses particulares de parentes de Evita Peron,
morta em 52, aOs quais tal quantia caberia, pela
condição de herdeiros.

PROVA DE FOGO
Parlamentares sustentam que o caso não foi comen­

tado amplamente' porque temiam um possível escânda-
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Buenos Aires .:_ O ge­

neral' Jorge Videla, um

militar profissional, anti­
peronísta, assumiu ontem
o comando do' Exército

Argentino, após a crise,

originada com a oposição
dos altos comandos das

, Ainda que tendo' o apoio'
da Marinha e Aeronáutica,
o Exército circunscreveu
o problema à área militar.
,Iriicialmente, a presí-.

dente Isabel Peron mante-'
ve sua posição contrária à

designação de Videla ou

Carlos Delío Larroca, Este
último era o sucessor na­

tural de Laplane, por antí­
guidade, mas segundo o

comentarista da Associa-

.

ted Press, Vicente Lopez,
não houve problema. Co­
menta-se que os rebeldes.
estavam de' acordo em

aceitar a passagem de De­
lío Larroca para a reserva,

Larroca era o, líder dos
"rebeldes". A medida em

que as horas passavam,
Larroca ia ampliando seu

domínio sobre o movi­

ménto e endurecendo sua

I,
·

,
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três armas' ao seu anteces­

sor, general Alberto Numa
Laplane. A crise durou
cerca de três semanas,
tendo se iniciado com a

nomeação do coronel Vi­
cente Damasco para o Mí-' ,

nistério da Interior,' que
passou para a reserva.

Os militares, então de­
nominados "rebeldes' de­
fenderam'a tese de que as

Forças Armadas deveriam
se manter à margem do

-

sistema político, por tra­
tar-se atualmente, de um

governo constitucional.

criação de uma comissão especial para
comater "o perigoso plano norte-ame­
ricano". Arafat considera uma traição
o afã do presidente egípcio Anwar
Sadat em recuperar apenas seu teírítõ­
rio, situando-o acima dos interesses
pen-arâbícos, Outros governos árabes
também são contrários a esse acordo.
Por isso Sadat enviou um emssârío rt
Síria, Iraque e Arábia Saudita, para
garan tír que "o Egí to continua fiel à
causa árabe".

O Presidente sírio Hafez Assad
desconfia' das promessas de Sadat e dos
norte-americanos. Ninguém fez qual­
quer promessa aos palestinos, cujo
problema é .o centros do conflito no

Oriente Médio, mas que Kissinger tei­
ma, rt sua conveniência, em deixar de
I ado. As autoridades palestinas afir­
mam que as promessas de Sadat e

Gerald Ford são vazias e que a indigna­
ção de Arafat é reflexo do temor de

que. a diplomacia kissíngeriana debilite
suas reivindicações junto, aos governos
árabes.

(> general .Jorge Videla substitui NumaLaplane.
Exército iniciou a opera­
ção em favor do novó
chefe. No dia 4 de julho,
Laplane designou-o para o

Comando do Estado
Maior Conjunto das For­

ças Armadas.
Enquanto isso, o gover­

no cuida de retornai sua

marcha para solucionar os

problemas econômicos. O
ministro da Economia,
Antônio.Cafíero, retardou
até amanhã a sua viagem
para Washington, destina­
da a renegociar' a dívida
externa da Argentina, que
chega a dez bilhões de dó­
lares. Cafiero não poderia
viajar sem . contar com

uma sólida estrutura' de

apoio. oi-lhe atribuída, re­
centemente, a frase "não

,se pode sair sem deixar a

casa arrumada..."._ -,

lo que viesse a provocar reações das Forças Armadas.
Nas justificativas,' do pedido de esclarecimento, os

d5putados salientam: "Chama a atenção sobre quem
exercer um poder executivo o fato de assinar cheques
tão altos, sobretudo pelo fat.o de no verso do cheque
constar que a importância seria depositada na conta'
do ex-presidente Juan Domingo Peron". A Câmara
também quer informações ,sobre a Cruzada Justicialista,
fÍindada em 73 com o objetivo de distribuir donativos,

.

fornecidos pelas empresas aos' pobres. :

Dizem algumas reportagens publicadas em revistas

que os fundos da Cruzadá eràm controlados por José

Lopez Rega, ex-ministro do Bem-�star Social e ex-secre·

tário particular da presidente. Não resta a menor dúvi­
da que esta é mais uma das provas de fogo a serem

enfrentadas por Isabelita, cujo governQ já vive às voltas
com a crescente onda de terror, desemprego, crise
econômica e mal-estar nos círculos políticos' e nas

Forças Ar1l}adas.

Arge.ntina

posição em relação a La­
. plane. Finalmente, na noí­

tyde anteontem, a presi­
. dente Isabel concordou
I

com a designação de Vi-,
dela para 'sucessor de La­

plane pondo um
-

fim à cri-
se. l.�.

O, general Videla é tido
como um militar defendor
do "proflssíonalísmo tra­

dicional". Desempenhou;
até maío último, um im­

portante papel" quando o

ex-comandante, do Exérci­

to, Leandro Anaya, deter­
minou a sua passagem pa-

.

era a reserva, atendendo a

pressões do ex-ministro

Lopez Rega.
Em maio último, La­

plane determinou que Vi-
.

. dela passasse à inativida-
'

de, mas foi a partir da­
quele momento. que _0,

Uma nova tormenta p�lítica para Isabel

'o problema do

desemprego no Chile

I�m' 1,11;:: .UIlN;m'::. ,," .1'·

Santiago do Çhiie - Várias empresas do Estádo puseram em
andamento esta semtna uma nova etapa de redução de seu

pessoal para dfmiizuir despesas fiscais.
'

A Empresa Nacional de Eletricidade (h"NDESA) informou
que começou a notificar as demissões de 1.875 fúncionários.
Antes outros 700 f01:_am despedidos.

Recentemente, ,o Ministério dos Transportes anunciou
medida semelhante contra 500 funcionáriOs e a Ferrocarriies dei
Estado informou que até o fim do ano deverá demitir cerca de 5
mil dos seus 19 mil tra balhadores.

As despedidas ocorrem num momento em que o Chile'
enfrenta taxa de desemprego de sua histáia, com 16,2 por cento
em Santiago, de um tutal de mais ou menos três milhões de
trabalhadores em todo (') paIs. .

A redução de funcionários pf4blicos faz pqrte de um programa
de econorllias fiscais, para reduzir em aprox(madamente 20 por
cento seu número; que atingia cerca de meio milhão, em fins de
1973.

Várias dezenas de milhares desses fun,cionflrios foram desti-

(urdos ou se demitiram voluntariamente, no (610 passado,
atratdos por planos de alternativa oferecidos pelo governo ,den tro
da. "Lei do novo empresário'�

,

Os que recorreram a essa lei receberam facilidades' financeiras
'e de assessoria técnica para empreendt!r novas atividades n o setor

'pri·vado. "

" �

Os tra balhadores da Endesa do Ministmo dos Transportes e

da Ferrocarriles têm lutado este m�s para evitar o desemprego,
parcial, mas, apf(!entemente, sem êxito.

O presidente do Sindicato Nacional da Endesa, Osvaldo
Martin, disse li empresa local que, "nós pensávamos que com a

.demissão de mais de 700 funcionários anteriormente, somado a

uma sme -de proposições feitps � autoridades, para não ter que
chegar a essa situação, evitariam umq mdeida desse tipo".
Acrescentou que os trabalha40res despedidos repn:sentavam
rerca de 30% do pessoal da Endes� ,

Disse que se propôs a empresa trabalhar horários mais curtos,
com redução proporcional das remunerações, com osjim de ql1e
ningu�m fosse despedido, mas que as negociações não progredi-

ra� [1fesiden te da Federação Iiuiustrial Ferroviári�, Ernesto
Vogel, disse a imprensa que para eles o problema de desemprego
iminente de mais 00 menos cinco mil trabalhadores "é doloro-
so".

.

O governo reempreendeu seus programas de redução com o
anunciado fim de.'conter a inflação m�diante o controle dos
gastos fiscais, ronsiderados pelos economi'Itas do re{;ime como
um dos principais fatores inflacion4rios.

'

, Paralelamente, com a redufão de pe$soal, iniciou este ano um

"plano de trabalho mlnimo'" pua aqsorver grande parte dai
desempregados, mediante tarefas de limpeza e outras senfelhan­
tes a cargo das múnicipalidades, em troca de pequena remunera-'

ção mensaL

PC marcha
.

em. apoio
a Vasco

Gonçalves
Lisboa - Os comunistas

realizram uma nova mani­

festação a favor do premier
Vasco Gonçalves, reunindo
cerca de 35 mil pessoas em

frente ao palácio presiden­
cial, empunhando bandeiras
do PC. Na cidade do Porto,
os .socíalistas realizaram ao

mesmo tempo uma mani­

festação de protesto.
Em Lisboa, falaram o

premier Vasco Gonçalves e

o presidente Costa Gomes.
Vasco declarou ao povo
que "Este é um 'momento
crítico. O problema central
é o poder. Há uma grande
luta pelo poder".

,

Por sua vez, o presidente
Costa Gomes disse que o

desenvolvimento da Nação
exige a participação "de to­

das as forças políticas indis­
pensáveis para a construção
de uma nova sociedade".

Assocíated Press e'lJl Lis­
boa, Stephens Broeníng, a

violência anticomunísta
continuou no meio rural,
dominado pela igreja católí­
ca. Por outro lado, um jor­
nal de Lisboa informou que
oficiais do Exército, na Ma­
deira, a ilha portuguesa si­

tuada a 600 qmilhas ao su­

doeste de Lisboa, alertaram
o presidente Costa. Gomes
de que era possível que a

ilha se declarasse indepen­
dente de Portugal se o "go­
verno popular central conti­
nuàsse no poder".
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... Operários
entram em

greve na

Espanha
Burgos - Milhares de traba-

l'lliadores no norte da Espanha
entraram em greve ontem, pro­
testando contra o julgamento
de dois guerrilheiros bascos que
o' general Francisco Franco de­

seja executar . Fala-se também

�
que'mais de JPO 'presos políti­
cos se declararam em. greve, de

fome nos cárceres de Zamora,
Zaragoza, Madri, Basauri, San
Sebastian, Segóvia, Jaen e Alca-
la de Henares,

.

Em Zarauz, a polícia dissol­
'veu uma manifestação a casse­

tetes' e prendeu um jovem poi:
distribuir "literatura subversi­
va" pI\otestando contra o julga­
mento dos bascos, cuja pena,
segundo fontes judiciais, será a

execução.
O julgamento é considerado

explosivo devido à continuação
do problema separatista basco e

ao fato de que é realizado ime­

diatamente após a aprovação de
uma nova lei que prevê auto­
maticamente a pena de morte

para ,guerrilheiros que matem

membros da segurança. Há cin­
co anos, um julgamento marcial .

de 16 separatistas provocou
uma das mais graves crises do

regi,me do 'octogenário Franco,
que se viu obrigado a comutar

as sentenças de morte.

O julgamento marcial ini­
ciou-se numa pequena sala com

capacidade para apenas 40 pes­

soas, inclusive 10 jórnalistas, e'

�spera-se . que o processo seja
concluído rapidamente. José
Antonio Garmendia, de 23

anos, e Angel Otaegui; de �3,
são ,acusados de matar um guar­
da civil num tiroteio em San

Sebastian, em 1974. A pollcia
'alega que eles são membros da

ETA, organização guerrilheira
basca. Ambo's são julgádos por
um tribullal de quatro oficiais,
presididos por um coronel. A

decisão será enviada ao escritó­
rio do capitão-geral para sua re-'
visãQ e sentença, A execução
das sentenças é imediata.

Pílula: um

perigo para
mulher de 40

Wa'shington - Médicos da Ad­

ministração de Alimentos 'e
Drogas dos Estados Unidos in-.
formaram que as pílulas anti­

con,cepcionais elevam o risco de

ataq�es cardíacos, sendo reco­

meJ:ldável que as mulheres com

mais de 40 anos de idade pas­
sem a u tiJizar ou tro método,
Recentes estudos "indicam qué
as usuárias de anticoncepcionais
orais correm mais risco de de­
senvolver trombose coronária
que as que não os utilizam. O

perigo é ainda maior se as usuá­
rias fumam, têm diabete, hiper­
tensã,o, são obesas 'ou têm alto
fndice de colesterol.

Não-Alinhados

Uma condenação unânime

ao '''imperialismo''
Lima - A tendência geral dos discur- perdas causadas pela guerra na região.

sos na conferência dos paises não-alinha- Quanto à situação do Vietnã do Sul e
dos tem sido, até agora, uma condenação Vietnã do Norte, a assembléia proclamará
unânime to colonialismo, e, de maneira Seu apoio à admissão de ambos· nas
especial, ao "imperialismo norte-america- Nações Unidas. Outro parágrafo do doeu­
no" e à posição de Israel no Orien te menta se refere às lutas de libertação em
Médio. Os oradores, ao considerarem o diversas regiões do mundo e assinala que a

problema, exigiram o reconhecimento das vitória da luta de independência naÁfrica
direitos do povo palestino de reconquistar
os territórios dos quais foram expulsos e a e das forças revolucionárias do Vietnã,
devolução das regiões árabes ocupadas Laos e Camboja, o nacionalismo, as mu­
por Israel danças estruturais naArnética Latina e as

O documento preparado pela comis- ocorridas em determinados patses euro­
são pol/tica da conferência, que deverá peus, constituem umascaractertstica favo­
ser entregue hoje ao plenário, aborda rãvel, presentemente em marcha nos, a­
assuntos como Oriente Médio, Ãfrica do contecimentos internacionais.' O doeu­
Sul, América Latina, Chipre, Indochina e menta também ressalta a eoncordência
Oceano IÍU1ico•.Na parte referente ao dos nõi-alinhados pela independência
Laos, que agora está sob o controle total Guiné-Bissau; Moçambique, Cabo Verde,
do Pathet Lao, . os patses não-alinhadas São Tomé e Pnncipe, assim como o.

recomendaram aos Estados Unidos que avanço das forças nacionais progressistas
contribuam no sentido de restaurar as em defesa da paz.

As proposições para· uma

nova· ordem econômica
Lima - Quinze economistas da Améri-

'

POBREZA
ca Latina, Asia e África elaboraram PrO- Em seguida, mencionam os seguintes
posições para uma "nova ordem econõmi- exemplos:
ca internacional': Consideram que o siste- l - O Terceiro Mundo, com 70 por
ma econômico e as' estruturas institúcio- cento da população mundial; recebe me­

nais criadas há 30 anos "serviram muito nos de quatro por cento da liquidez
mal a causa do Terceiro Mundo': O internacional total de ,}25 bilhões de
documento circulava ontem entre os dele- dólares criada nas duas últimas décadas.
gados da Quinta Conferência de Patses "Por acaso foi porque 'não-preclsavam de
não-alinhados, que terminará hoje. crédito, ai só porque as nações ricas

O relatório foi preparado por um controlavam a criação e a distribuição da
, grupo especial de trabalho do "Foro do liquidez internacional?" - perguntam.
Terceiro Mundo", entidade não governa- 2 - Segundo o relatório, os países
mental Os cinco economistas latino-ame- ricos infligem uma perda de oportunida­
ricanos que integram seu comitê executi- des econômicas aos pobres, ao negar-lhes
vo são Javier Alejo, do 'México; Enrique tanto o acesso a seus mercados de bens e

Oteiza, da Argentina; Oscar Pino Santos, serviços, quanto a mobilidade de fatores'
de Cuba; Enrique Iglesias, da Uruguai e de produção, particularmente de traba­
AlisterMacintyre, da Jamaica. lha "Em outras palavras, os ricos estão

"O sistema econômico internacional e dizendo aos pobres que não podem com­

as estruturas institucionais que foram petir nem com sua mão-de-obra nem com

criadas há 30 anos na fase de reconstru- sua produção ': ,

çõo pós-guerra, mostraram uma permo- 3 - Os economistas do Terceiro Mun­
nente e forte inclinação em favor das do sustentam que a infraestrutura, do
nações ricas, sendo que quase todos os comércio (processamento, transporte, crê-
.casos se aseavam perpetuação dos velhos dito, distribuição) está nas mãos dos
vincuios econômicos e da. dependência patses ricos: "Em consequência, os patses
entre os patses do Terceiro Mundo e as pobres recebem apenas uma fração do,

.: Yrf1Çõ'es irdustriaíizadas", diz o infame. ' preço final que os consumidores pagam
" ii, �.' pelos produtos no mercados intérnacio-

ri.
, Os economistas afirmam: "Não esta- na I". Os consumidores finais pagam mais

mos sugerindo que existam conspirações de 200 bilhões de dólares pelas exporta­deliberadas e complexas da parte dos ções básicas dos patses subdesenvolvidos;patses industrializados para explorar o 'ses receb 30 b 'lh-Terceiro Mundo. Não estamos invocando
estes patses rece em apenas I oes;

, 4 ,_ O documento reclama que a "voz
os padrões de exploração colonial passa-
dos e presentes. Queremos que o remone- da maioria da humanidade é apenas ouu­

jamento necessário esteja livre de retórica da, e certamente não decisiva, nos foros
inútil O que estamos enfatizando é que a internacionais que tomam decisões eCOI1Ô�
falta de oportunidades é inerente à manei- micas no' mundo. A força do voto do
ra como o atual mecanismo de mercado e Terceiro Mundo não chega a um terço no
as estruturas institucionais estão organiza- Banco Mundial e em instituições monetõ-
das':

'

rias internacionais':

Perez promulga lei
de nacionalização

do, petróleo

Perez fala hoje numa concentração popular.,
Caraças - O presidente Carlos Andres milhões de -barris de óleo cru e 85 mi-

Perez,' da. Venezuela, promulgará hoje, du-' lhões de barris de produtos refmados,
rante uma c oncentFação pop\llar, a lei ,além de instalação nos portos venezuela-
de nacionalizaçãO da indústria petrolífera, nos.

que há 60 anos esteve dominada pelas As empresas estrangeiras e duas vene-

companhias multinacionais. Ontem, o Pre- zuelanas atingidas pela lei de nacionaliza
l>idente assinou a lei em solenidade no ção receberão indenizações que ainda não '

Congresso, aprovada definitivamente na foram determinadas, mas que serão pagas
última quinta-feira.'

,

com bônus do governo durarite um prazO
O projeto de lei que nacionaliza a in- deI dez anos, com juros ainda não estabe-·

dústria petrolífera, venezuela consta de 28 lecidos. '

artigos, e atinge companhias estrangeiras e A Venezuela é um dos principais forne-

nacionais, como as subsidiárias da Exxon, cedores de petróleo de outras nações lati-.
Shell, Gulf, Oi!, MObi!, Sun Texaco e ou- no-am'ericanas e, especialmente, dos Estã-'
tras 14. Segundo os câlculos oficiais, o dos Unidos. Em 1973, suas exportações
valor das instalações petrolíferas que o para o México, América Central e do Sul
Estado venezuela receberá chega à casa de foram de 268 milhões de Qarris em 12

1,1 bilhão de dólares. Entretanto, a pro- meses. Para os Estados Unidos exporta em

priedade dessas empresas somente passará média 1,3 tnilhão de barris diários e para
"ao Estado em primeiro de janeiro do pró- o Canadá 350 mil barris diários.
ximo ano. A naciol\alização dá indústria petrol�fe-

Como resultado da nacionalização, o ra. venezuelana é a maior já empreendIda
Estado· receberá entre outras coisas, 12 na história' da América LatIna e compre-
refinarias' com uma capacidade total de ende 2,2 milhões de hectares outorgados
refmação de 1,6 milhões de, barris diários, por concessões que deveriam começar a

centenas de quilômetros de oleodutos, caducar em 1983. Para: a Venezuela, re-

equipamentos de produção com çapacida- presenta o maior desafio econômico. de
de para 3,5 milhões diá'rios de barris e sua história, pois o petróleo é a coluna
,instalações para o armazenamento de 6'7, , vertebral de sua economia.
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5. Da Manutenção do Regime
Estatutário

Tormentoso problema se

criou para o Estado a formali­
zação .de contratos, de trabalho
em que não se tinha fixado o

regime jurídico pertinente. E o

caso', por exemplo, dos chama­
dos "professores designados"
em que' litígio judicial acabou
por determinar, a Consolidação
das Leis IW Trabalho como o

'regime tutelar prôprío, reconhe­
cendo-lhes vínculo' empregatí­
cio e todos os direitos dele de-

,

Servidores expõe.. reivindicações
Reclassificação� 130. .salârio, contagem reciproca, manutenção do estatuto e direito adquirido para aposentadoria, são as principais.
o presidente da Associação

dos Servidores I Públicos de San­
ta Catarina - ASPSC -, José
de Brito Andrade, entregou na

'

tarde de ontem extenso memo­
rial ao governador Konder Reis,
no qual relaciona as principais
.reivindicações da classe.

-

O documento pede a reclas­
s ificação de, cargos; a con ta­
gem recíproca do tempo de ser­

viço; enfoca o' problema da
aposentadoria e do direito ad­
quírído; destaca a necessidade
da criação do 130. salário para
o servidor público e postula a

manutenção do regime estatutá­
rio para o funcionalismo esta­
dual
O memorial, na íntegra, é o

seguinte: \

"Cumpre-me a elevada hon­

ra, na qualidade de presidente
da Associação dos Servidores
Públicos de Santa Catarina, de
submeter à preclara ap r eciação
de Vossa Excelência o presente
memorial, em -que se destacam
alguns tópicos de matéria ati­
nente à laboriosa classe do ser­

vidor público, que fora objeto
de exame,' discussão e aprova-
-ção por parte da Diretoria e

Conselho da Confederação dos
Servidores Públieos do Brasil;'
em reunião levada a efeito nos

dias 26 e 27 de julho passado;
na cidade de Belo Horizonte.'

Atendendo-se 'a que aludida
matéria, por sua inegável atuali­
dade, voltará a ser debatida no

próximo congresso nacional dos
'

servidores públicos, a ser reali­
zado entre os dias 21 e 28 de
outubro do corrente ano na vi­
zinha cidade de Curitib; Esta­
do do Paraná, de toda a conve­
niêncía seria enfatizar a Vossa
Excelência - -h6memMeitó mi
sua longa, honrada, fértil e bri-'
lhante carreira de estadista, a es­

ses problemas -, o que o servidor
público efetivamente anseia e

que se consubstancia na seguin­
te ordem:

1. Reclassificação de cargos
Matéria que mereceu da

Confederação dos Servidores
Públicos do Brasil postuslação a

todos' os Senhores -governadores
de' Estado, inclusive ao de Vos­
sa Excelência' e prontamente
respondida, tem-se tornado a

classificação de' cargos e pedra
de toque da administração pú-

'

/ blica porque, a par de propiciar
a capacitação do servidor públi­
co, possibilitará a 'dignificação
da função pública e um critério
de mais justa e equânime remu­

neração.
Não negamos a Vossa Exce­

lência, senhor governador, os

mais altos prop6sitos e a mais
férrea vontade de .conduzír,'
com presteza e proficiência, a

<eu termo o Plano de Classifica­
ção de Cargos e a visita que, há
dias, fizemos ao exmo, sr. Se­
cretário da Administração nô-­
los demonstrou'. Não negamos,
por outro lado, que a' tarefa é
complexa e fastidiosa e que os

Correa quer fiscalização
do Dipoa feita por estado

percalços que se apresentam
são incontáveis, bastando assi­
nalar o prévio recolhimento de
todos .os dados pessoais dos
funcionários regidos pelo Esta­
tuto do Funcionalísmo Público
quanto os que 'se acham sob a

tutela da Consolidação das Leis",
do Trabalho e os que, ainda,
sem regime jurídico definido e

até a carência absoluta de téc­
nicos de alto nível que viessem
a compor a Junta encarregada
da' elaboração do Plano. Toda­
"ia, estamos confiantes em que
Vossa Excelência, consoante

promessa feita ao signatário
desta, envidará todos os esfor­
"ços para que a reclassificação
cargos seja uma bela realidade e ,

o coroamento dos anseios de
tantos quantos fizeram da fun­

ção pública a razão de sua vida.
,.'

I

2. A Contagem Recíproca do

Tempo de Serviço , ,

Matéria que vinha sendo de­
batida há longos, e penosos

,

anos ,no Congresso Nacional,
'veio, finalments, mercê do ele­
vado' espírito público do exce­

lentíssimo senhor presidente da

República, a transformar-se em

dispositivo legal, segundo se ob­
serva da lei número 6.226, de
14 de julho de 1975.

E verdade que o artigo 30.
do aludido diploma legal vetou
a extensão que o benefício iria

propiciar a todos os servidores
públicos estaduais e muniçipais,
mas, não é menos verdade; que,

entre as razões ensejadoras do

veto, estava aquela que dizia
respeito ao respeito à autono­
mia constitucional garantida
aos estados e municípios.

A competência, pois, 10s es­

tados para "legislar sobre a ma­

téria parece-nos, salvo melhor
juízo, estar firmada e o apelo
da classe a Vossa Excelência/é

-

no sentido' de tornar realidade
no âmbito estadual essa velha
aspiração de muitos servidores.

r

3. Da Aposentadoria e o Direi­
to Adquirido

Ainda dentro do' instituto
da aposentadoria do servidor
público _ no que pertine à con­

tagem do período ante e pôs
Constituição Federal -, mister
se faz assinalar, para efeito de
equiparação, o tratamento que
lhe deu a vigente Constituição
do Estado de Minas Gerais e

que está consubstanciado no ar­

tigo 222, "in verbis": �,
',,-

,
'A lei assegurará; ao funcio­

nário que tiver tempo de servi­

ço prestado antes de 13 de
maio de 1967, o' direito de
computar esse tempo, para efei­
to de aposentadoria, proporcio­
nalmente 'ao número de anos'
de serviço a que estava sujeito,
no regime anterior, para efeito
do beneficio".

.

O dispositivo constitucional
supra foí objeto de regulamen­
tação pela lei estadual nO.

5.140, de 13 de dezembro de

1968, em cujo artigo 20. se lê:

"Para efeito do cálculo pro­
porcional referido no artigo an­

terior, será utilizada a fôrmula-
, na qual TN represen­

ta o tempo atualmente exigido
para aposentadoria, TA repre­
senta o tempo exigido pelo re­

gime anterior, X representa o

valor proporcional a ser obtido
e TC representa o tempo de
serviço efetivamente computa­
do" .

À 'matéria; senh�r governa­
dor, é de relevância e difícil
não será prová-la. Suponhamos
que o servidor público que, à
edição da Constituição Federal,
perfazia trinta anos' de serviço,
era automaticamente aposenta.
do. Mas o que contava 29 anos

e 29 dias teria que aguardar o

decurso de mais cinco anos e

um dia para usufruir daquele
benefício. A introdução da fór­
mula proporcional feita pela
Constituição do Estado de Mi­
!las Gerais veio possibilitar um
tratamento mais equânime ao

instituto da aposentadoria. Re­

almente, aquele que; em maio
de 1967 (edição da Constitui-.
ção Federal que elevou a apo­
sentadoria a 35 anos de servi­

ço) contasse 20 anos de serviço
público, por exemplo, não pre­
cisaria de mais quinze anos pa­
ra aposentar-se, pois, em se

aplicando a f6rmula supra, te,!'­
-se-á a seguinte equação: TN

(35 anos), TA (30 anos), X (? )
e TC (20 anos). Desdobrando­
se a/equação, teríamos: 35 x

20: 30--23 anos e 3 meses até o

advento da Constituição de
1967. Adicionando-se mais os

oito anos decorridos até 1975
(de 1967 a 1975), teríamos 31
anos e 3 meses. Deduzido deste
tempo de 35 anos' e restaria ali)

, beneficfário deste tempo de, ape­
'nas, mais 3 'anos

,
e 9 me­

ses para o gozo da aposen­
tadoria. Resumindo-se: com

a Constítução de nosso Estado;
terá o' servidor que aguardar -

se tivesse 20 anos de serviços
em 1967 - 7 anos de efetivo'
exercício para a sua aposenta- ,

doria, ao passo que se tivésse­
mos o benefício preconizado

. peja Constituição Mineira, o

servidor, nas condições supra,'
precisaria de, apenas, 3 anos e

9 meses para aposentar-se. E,
por via de consequência, 'o que
tivesse 24 anos de serviço em

1967, já estaria aposentado.
De lembrar, por oportuno,

que a Constituição de Minas
Gerais foi, submetida ao crivo
do Supremo Tribunal Federal e
não teve levantada nenhuma ei­
'Ia de inconstitucionalidade no

dispositivo retro assinalado.

4., Do 13 % Vencimento
No momento em que se

propala a concessão, do 140. sa­

lário ao trabalhador da empresa
privada, enfocada foi pela Con­

federação dos Servidores Públi­
cos a necessidade de proceder­
se a postulação do chamado'
130. .salário para o funcionário

público. corren teso

Aqui, no (Estado, senhor Reunidas as maiores e mais

Governador, tornou-se velha 'importantes Federações de As­

tradição o conceder-êe à chega- sociações de Servidores Públí­
da de fim de ano um ABONO cos de, Estado, sob o comando
DE NATAL aos servidores, so- da Confederação dos Servidores
bretudo os de mais modesta Públicos -do Brasil, firmado fi-

condição econômica, .atenden- cou o principio de que, para as

do-se a que, nesses dias, os gas- entidades classistas dos funcio-
tos se multiplicam porque, 11.,\ r-árlos, a prevalência do regime
Dia-Mor da' Cristandade, as fa- estatutário, já de antiga tradi­
mflias precisam, de um jantar ção, sobre o trabalhista era .o
melhorado e de' comprar pre- anseio da,classe e nesse sentido,
sentes para ao prole. Aliás, a' senhor Governador, é o' nosso

concessão de abono data desde apelo para que se mantenha
o Governo Celso Ramos, pas- imutável, em' nosso Estado, o

sando pela Gestão Ivo, Silveira e sistema estatutário.
"

continuando na Administração
'

.

Aliás, é o regime que ofere-
Colombo Salles. ' ce maior estabilidade ao servi-

,

-Em nosso Estado, pois, a se- dor público e que será grande­
.mente plantada em forma de mente fortalecido com a ím­

.abono de natal poderia flores- plantação da classificação 'de

cer em forma de um novo ven- cargos, que, dignificando a fun­

cimento à maneira do que per- ção pública e capacitando me­

cebe o empregado da Iniciativa lho! o funcionário ti o rernune­

Privada.
'

\ rando melhor, propiciará um

serviço público de alto gabarito
e à altura, do fndice de desen­
volvimento 'por que passa o Es­
tado de Santa Catarina.
'Eram essas, senhor Governa-

I dor; as considerações que que­
riamos submeter à elevada
apreciação de Vossa Excelência
e a que, estamos certos, dedica­
rá, desta vez como sempre o

fez,'aliás, a melhor atenção".

Fundão_ai substituir,. Fundesc
'Segundo o secretário da Fa­

, zenda, Ivan Bonato, o financia-
Afirmando ser do interesse tanto' do produtor quanto mento de 150 milhões de cru-:

do consuntidor de carne verde, Ó deputado João Correa
Bittencourt voltou a defender �ontem na Assembléia a

necessidade de serem reabertos os pequenos abatedouros
de gado em Santa Catarina, com a transferência da fiscali­
zação ,- que atualmente é federal - pata os Estados. O

representante
-

arenista foi o principal orador da sessão,
ocupando a meia-hora dedicada aos partidos políticos, que
pertenceu ontem à Arena. João Correa defendeu a instala­
ção de um grande matadouro na Capital, e insistiu em que
as medidas do DIPOA, que culminaram no fechamento de
200 pequenos matadouros em Santa Catarina, estão favo­
recendo "apenas aos grandes frigoríficos e muitas vezes

,

empresas estrangeiras que auferem lucros astronônticos".

No -discurso, que receber apartes de solidariedade dos
deputado Fioravante Massolini e Gentil Bellani, o parla­
mentar citou as providências já tomadas pelo Governo do
Estado, nomeando .um grupo. de trabalho para analisar as

consequências da atual política de abate e comercialização
do gado em Santa Catarina.

I

PROJETO
O deputado João Correa aplaudiu a iniciativa do depu­

tado federal Alexandre Machado, do Rio Grande do Sul,
ao apresentar à Câmara Federal um projeto de lei alteran­
do a' lei 5.760, de 3 de dezembro de 1971, que dispõe
sobre a inspeção 'sanitária e industrial dos produtos de
origem animal. Visa a alteração regular o funcionamento
de pequenos matadouros - os que 'abatem até 280 reses

por mês - e disciplinar a fiscalização no âmbito industrial,
sanitário e de comércio intermunicipal, com a participação

,

dos Estados eMunicípios.
A aprovação desse projeto de lei � acentuou o parla­

mentar - trará benéficos resultados aos criadores em geral
e ao próprio corisumidor da carne verde. Com o interesse
que tenho de' auxiliar o produtor e consumidor catarinen­
se, esclareço que até o advento da lei, que dispõe sobre a

inspeção sanitária industrial dos produtos de origem ani­
mal" não obstante estarem em vigor desde 1952 o decreto
número 30.691, quando aprovou o Regulamento da Inspe- '

ção InduStrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal,
a referida inspeção sanitária era feita, pelas Secr�tariqs
Estaduais. Com base nessa nova lei, o Ministério da Agri­
cultura, através da Divisão. de Inspeção de Produtos' de
ÜFigem Animal - DIPOA - realizóu levantamento das c(m:.

dições higiênico sanitárias e tecnológicas dos matadouros,
interditando defmi-tiv:up.ente quase 200. pequenos mata­
douros lli( Santa Catarina.

"Como querer-se que pequenos matadouros espalhados,
pellil interior, e até mesmo ná Grande Florianópolis, usem
água tratada e possuam rede de. esgotos adequada, se os

municípios, em suas próprias sedes, não conta com esses

serviços? ", indagou o deputado João 'Correa, acrescentan­
do: "Interditaram pura e simplesmente os nossos peque­
nos matadouros, sem pensar que estariam prejudicando a

indústria nacional de carnes e, até os cofres estaduais, pela.
dintinuição da arrecadação do ICM que se constata em

váriós municípios de Santa Catarina, favOfecendo apenas
aos grandes frigoríficos em mais um flagrante passo contra
os interesses nacionais?'.

FISCALIZAÇÃO E PREÇO
"Quanto ao aspecto higiênico e sanitário", prosseguiu o

representante da ARENA; "ressalto que em nome da
defesa da saúd67 do consuntidor iúterditou-se muitos mata­
douros devidamente legalizaàos, e como resultado de tudo
isso muitos estão abateno o gado dandestinamente, em

prejuízo 4a arrecadação da própria Fazenda, que deixa de
receber a receita oriunda do ICM. Creio que a fiscalização
federal deveria ser substituída pela estadual, através de
convênio com a UniãO, isso os médios matadouros, pois
entendo que as autoridades estàduais melhor conhecem os

problemas do interiOF. Motivados com a situação aflitiva
de produtores e consumidores, entendemos ser justo, ho,
ne�t? e humano um estudo sobre a grave causa".

Outra consequência negativa apontada pelo deputaqo
João Correa Bittencourt é quanto ao preço da carne, que
se elevou bastante nos últimos tempos. "Em recente pro­
nunciamento, nesta Casa" - observou - "dizia e1:l que há
dois anos passados o boi em pé custava Cr$ 4,00 o quilo,
enquanto o rolo de arame custava Cr$ 25,00. Hoje o boi
baixou para Cr$ 3,50 e o rolo de arame subiu para Cr$
250,00. Na mesma época uin par de sapatos custava Cr$
25,00 e hoje o preço se eleva a Cr$ 300,00. E uma bolsa
de sal, que custava para o fazendeiro Cr $ 6,00 hoje custa
Cr$ 25,00. E assimsucessivamente. Esta é a situação do
homem do campo, do produtor rural, enquanto n1l'o po.de
comercializar o seu produto, o produto mai1Ufaturado
sobe assustadoramente. E tem mais: quando o boi em pé
era vendido a Cr $ 4,00 o quilo, há dois anos, � carne

verde custava Cr$ 12,00 o quilo. Hoje a carne é vendida a

Cr$ 18,00 apesar do preço do boi em pé ter baixado para
Cr$ 3,50".

zeiros para o Fundesc fará com
que o Governo do Estado "poS­
sa regularizar as liberações tan­
to de incentivos fiscais como,

de financiamentos".
A situação se tornou crítica

para o Fundesc, diz ele, "pela
aprovação de projetos sem a

(

devida programação de recursos

e também .a aprovação de fi­

nanciamentos, agravando, mais a

ausência de programação. Creio
que houve uma falta de plane­
jamento".

Declarou, entretanto, que
"há o lado bem, tendo havido
muita industrialização. Sempre
achei que o processo de indus­

trialização do- Estado teve um

grande progresso por causa dis­
so. Apenas criou-se uma situa­

ção melindrosa por falta de

recursos, que começaram a

faltar em janeiro deste ano".
O desembolso imediato a

ser feito pela Secretaria da, Fa­
zenda, através do' Fundesc, de­
verá ser da ordem de 80 mi­
lhões de cruzeiros.

A transformação do
Fundesc em "fundão" já está
definida. Na próxima semana

se�á enviado à Assembléia Le­

gislativa .o projeto de lei que
transformará o Fundesc em

Procape - Programa de Apoio
à Capitalização de Empresas -

cuja redação' está' em fase de,

aprovação na Secretaria da Fa­
zenda.

Pelo projeto, haverá o ajuste
do regime de incentivos fiscais
instituído pelo artigo �o. da lei
no. 4225, de 18 de outubro de

,68, às disposições da 'lei com­

plementar de 24 de janeiro de
75.

,

Segundo 'o secretário da Fa-'

zenda, o projeto também é a

'única maneira de adaptar o

atual Fundesc e sua estruturà
às novas disposições tomadas

Imprensa: os órgãos da
classe,se 'manifestam

o Sindicato dos Jornalistas,
a Casa dos Jornalistas e o Sindi
cato dos Radialistas emitiram
nota conjunta na tarde de on­

tem, na qual fixam sua posição
a respeito das notícias que vêm
sendo veiculadas envolvendo a

situação atual da Imprensa u�
Santa Catarina.

A nota tel.ll o 'seguinte teor:
"O Sindicato dos Jornalis,tas

Profissionais de San ta Catarina,
a Casa do Jornalista e o Sindi_
cato dos Radialistas, reunidos
extraordinariamente paFa apre­
ciação dos últimos aconteci­

mentos, envolvendo a imprensa
catarinense, ouvidas as respecti­
vas diretorias, decidiram:

1. Lamentar a indevida \Itili­
zação do nome da clas�e em

debates de natureza político­
-partidária; ,

2. Comunicar que desconhe­
cem a existência de atos prati­
cados diretamente pelo atual
governo que ferissem os interes­
ses da classe;

, 3. Desautorizar pronuncia­
mentos e, manifestações oriun­
dos de elementos estranhos e

totalmente desvinculados
classe;
4. Repelir declarações de
que a Imprensa de Santa Cata­
rina "está amordaçada", embo­
ra proclamem sua apreensão ao

constatarem qUt< 6rgãos de di­
vulgação, comprometendo prin­
cípios éticos consagrados, dei­
xam de divulgar com imparcialí­
dade fatos e notícias de interes­
se público;

"

5. Apelar à sensibilidade e

elevada cOmpreensão dos edito­
res para que, respeitada a, orien­

tação editorial, assegurem a li­
berdade de imprensa e o direito
à informação, na defesa das
mais autênticas e legítimas aspi­
rações da comunidade catari­

nense;

6. Manifestar a esperança
dos jornalistas profissienais de
Santa Ca:tarina de que os ho­
mens responsáveis pela condu­

ção dos negócios públicos tra­
tem dos problemas e temas do
in teresse do Estado com eleva­

ção de propósitos e grandeza
de espírito". ;

,

Deretti vê alienação'
das elites responsáveis

controlam as direções Pll r tid'á­
rias) para com a renovação po­

lítico-partidária. Ponderou Mi­
rãci Deretti que essa renovação
não" se fará sem os jovens, �

que estes, não poderão partici­
par amplamente do processo
político '-enq uanto perdurarem
atos de exceção como o AI-5 e

o decreto 477, que amordaçam
e cerceiam a liberdade de ex­

pressão". Ele citou o ex-minis­
t r o Aliomar Baleeiro, para
quem ao será prudente "perpe­
tuar-se a vigência do ato de ex­

ceção que, pura e simplesmen.
te, permite o arbítrio, pois nin­

guém perde o amor à liberdade
nem o desejo de participação
na vida da coletividade".

Ao acentuar q)le "todo bra­
'sileiro em condições de-lide­
rança que não se manifesta pe­
ca pmr omissão", o deputado
Miraci Deretti, do MDB, conde­
nou ontem' na, Assembléia o

que classificou de "alienação
elas elites responsáveis" em .rela-,
ção ao processp de fortaleci­
mento do, poderl civil prasijeiro.
O vice-líder da Oposição disse '

..

que o simples �'ato de o AI-5

poder provar a sua utilidade
, epis6dica em dsos como o da

, 1-'
recente cassa([ao do senador
','{ilson Campo,� - que conside­
rou mais um omjssão política
- 'não quer izer que se deva
aceitar a conb nuidade dos atos

de exceção, 'pois o objetivo
nacion� é o pleno estado de
direitotl'. \

- ESse,

e,st\dO
plene será ad­

quirido desde que a sociedade
civil assuma seu papel - fri-
sou,

'

"

O parlamentar ,ocu'pou a tri­
ôuna da Assem'!>léia ontem para
comentar as ctelçlarações feitas
anteriormente p,elo vice-líder da
Arena, deputad;b Gentil BelJani,
a respeito da Iresponsabilidade
dos parlamentares (q,ue agora

ADHEMAR GHISI ABORDA ALUSLJD NO' CONGRESSO
,f-

.

,

pela Lei Complementar no. 24.
'o projeto que cria o

Procape terá um artigo onde

consta que o órgão fará obriga­
toriamente constar de seu con­

trato ou estatuto social, dispo­
sitivo conferindo ao Procape di­

reito de preferência e igualdade
de preços e condições para

aquisição dê quotas' ou ações
representativas da maioria do

capital votante.
Essa cláusula dará condições

plenas ao órgão para que evite

a desnacionalização outransfe-
,

rência de empresas catarinenses.
Embora essa prerrogativa pare­

ça criar uma tendência estatí­

zante, o secretário da Fazenda

da

presas que recebam incentivos' tintos. "No momento temos li­

fiscais e também 'não vai haver
- berações de financiamentos e

incentivos fiscais. Mas dentro

explica que é a unica maneira
de se adaptar à Lei Comple­
mentar no. 24. "Háverá tam­

bém uma cláusula de recompra,
na qual a empresa que tiver par­
ticipação do Estado poderá, de­

pois de um determinado prazo,

comprar a participação do mes­

mo. O principal benefício ad­

vindo da criação do Procape se­

rá evitar a transferência de em-

mais a guerra de guias fiscais.
Além dessas, e cqnsídero a

principal, tem, a adaptação à
Lei Complementar no. 14".

O Procape deverá ter duas
contas: uma de depósito espe-

Falando em sessão

.18 de agosto, no Congres­
so Nacional, o Deputado
Adhemar Ghisi teceu con-,

siderações a respeito da. as­
sinatura do acordo de acio­
nistas e do contrato de

compra .de 7, milhões de

ações pela IB RASA do ca­

pital da ALUSUD - Alu­

mtnio dó Sul S.A., em

implantação no distrito in­

dustrial de, Tubarão, que

produzirá perfilados de alu

m(nio.
Pela importância que se re

veste tal pronunciamento,
publicamos na (ntegra, a

seguir, a discurso do dinâ­
mico representante catari­

nense yza Câmara dos De­

putados:
"A assinatura do acordo de acionista e do contrato

de subscrição de .ações de INVESTIMENTOS BRASI­
LEIROS SIA - IBRASA com a ALUSUD - Alumi­
niosdo SiJ} S.A ..

"
na Rio de Janeiro, há algumas

semanas, foi o corolário natural da exemplar organiza­
ção que os Diretores da nova empresa de Tubarão,
SC., imprirn.ij-am à nova produtora de perfis de alumí­
nio,' cujo investimento total é da ordem de 60 milhões
de cruzeiros, com recursos originários do próprio
grupo, do BNDE, da IBRASA e do FUNDESC.
Tamanha é a importârlcia que os orgaIiismos financei-
1'os oficiais estão emprestando à ALUSUD, Senhores .'

Parlàmentares, que sdu projeto foi o primeiro, ,em '

todo o País, a merecer a aprovação da IBRASA, que é,
subsidiária do BNDE.

Esta foi uma das respostas que o povo e os

empresários de TubarãQ souberam dar, após a catás­
trofe do ano passado, que quase riscou 40 mapa essa

cidade catarinense, Senhor Presidente. Fprjados de
, têmpera invencível, os pró-homens de Tubarão decidi­
ram que ainda não era hora de parar, e se lançaram à
obra de reconstrução da histórica cidade sulina. Uma
das primeiras grandes realizações nesse sentido é a

'

ALUSUD, Alumínio do Sul S.A..
Adquirindo à, vista sete milhões de ações preferen­

ciais tipo A e B do capital da ALUSpn, numa
operação que 'atingirá em futuro breve o to tal de
nove milhões de ações, de igual valor em cruzeiros,
operaçã@ essa que corresponde a 25% do capital da
ALUSUD, a IBRASA conf"mna, Senhor Presidente, o
alto interesse que' esse empréendimento vem desper­
tando, pelas condições c:Je rentabilidade e segurança

, que o projeto apresenta, aos meios investidores. Pelo
rigor incontestável na seleção das empresas a que se

associa, a IBRASA deu pela primeira vez a! uma

empresa ainda em fase de implantação um taJ vdto de
confiança, aO subscrever esse montante de ações da
ALUSUD.

Um ,dos fortes argumentos que trabalharam em
favor da ALUSUD, Senhores congre�istas, foi a

qualidade do Grupo Empreen4edor, composto pelas
seguintesempresrunos: ,

- José Gnaspini; ,engenheiro mecânico e uma das

cial e ou tra de inversão finan­
ceira. "Num futuro próximo, a

conta de inversão financeira

possibilitará que o Governo do
Estado financie,' subsidie juros
e compre ações, agindo então
diretamente no fortalecimento

,

das empresas".
Pelas disposições da Lei

Complementar, os fundos fis­
cais como o Fundesc foram ex-

cento de opção dos contribuin­
tes serão lançados na conta de
inversão financeira do Procape,
possibilitando ao, G9v\)rn.Q, .do
Estado o fortalecimento .da em­

presa catarinense. No momen­

to, há contribuintes que, por
uma razão ou outra, não op­
tam. Então, dos 10 por cento
que deveriam ser computados,
são computados apenas 9 por
cento. Na última quinzena tive­
mos 'uma taxa de 8,8 por cen­

to; Pelo Procape será automati­
camente computada uma taxa

de 10 por cento, ao contrário
do que ocorre agora" onde se

perde o que não foi optado co­

mo imposto". \

de um futuro próximo teremos
a total liquidação de liberação
para os projetos aprovados,
pois não está sendo aprovado
mais nenhum. Então, os 10 por

P,lais conceituadas autoridades em extrusão de alumí­
nio no Brasil;

- Adalberto José Ramos Campelli, engenheiro
mecânico, mestre de engenharia industrial e cansul�or
em f"manças de empresas;
- Décio Ulysses Maracini, engenheiro methlurgif.ta e

Administrador;
.

. ...:. Antônia Paulo Brognoli, engenheiro metalurgis-'
ta e empresário industrial; ,

,

- Ja�e Antunes Teixeira, engenheiro eletricista,
mecânico e civil. Diretor de uma das mais experientes

, construtoras de Santa Catarina e
- Oáudio Marcos Sylvestre, engenheiro mecânico

e industrial. "

Outra razãO decisiva que contribuiu para aumentar
a confiança, da IBRASA no projeto da ALUSUD,
Senhores, Deputados, foi a de que as ,indústrias de

.

perfis extrudados de alumínio, como essa, incluem­
� no amplo setor de infra-estrutura de materiais
impresçindfveis aO desenvolvimento das indústrias
básicas do programa consubstanciado /no II Plano
Nacional de Desenvolvimento, uma vez que se consti­
tui em Um semimanufalm'ado necessário a um núme- ,

.0 cada vez maior de atividades econômicas que'
interessam, especificaq)ente, à segurança nacional,
através da fabricação de componentes de foguetes e
aletas direcionais, munições e integrantes de arma-
mentos.

'

,

Ainda em fase de implantação, já está, entretanto, '

a ALUSUD com as obras civis em adiantado estágio e
com a maioria dos equipamentos indusbiais já com­

prados, muitos dos quais, já' entregues. Esse projeto,
que conta também com a colaboração financeira do
BRDE, foi considerado pelo Governo como de rele­
'/ante interesse �ara o Estado de Santa Catarina, que
assume, assim, posição de destaque entre os Estados
mais beneficiados pela IBRASA. ,

Congratulo-me, pois, t!om o povo de Santa CataIl­
!'la e com os empresáriQs de nosso Estado por mais'
esse grande empreendimento, que coloca nossa eCOIlO­
llÚa muitos passos à frente, deslanchando 'para a'

industrialização total. Era o que tinha para dizer".
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Cartas

POSSE
Senhor Diretor: Temos a,

-grata satisfação de comuni­
car a Vossa Senhoria que foi

empossada no dia 10 do cor­

rente, a díretoría do Clube
Náutico Martinelli, que rege­
rá os destinos deste Clube
no biênio 1975/76 e seu res­

pectívo Conselho Fiscal, que
estão' assim constituídos:
Presidente Saulo Soares, 10.
Vice-Presidente Adernai"
'Boing, 20. Více-Presídénte
Dimas dos Anjos, 30. Vice-­
Presidente Jair Carlos Dutra,
10 .. ' Tesoureiro Osvaldo da '

Silveira, 20. Tesoureiro Ár­
naldo Lima, 10. Secretário
Nelson Rogério da Silva e

Diretor de Galpão Wirido­
mar Homem. Conselho Fis-

'

cal; José Elias: Alcides Elpo,
Edson Schmidt, Eríck Passig
e Manoel Silveira.

Servimo-nos do ensejo
para apresentar nossas cor­

diais saudações. Azütr Soa­
res, Secretário

SEMANA DA PÁTRIA
Senhor Diretor: Venho por
intermédio desta solicitar de
-VosaSenhoria, após ouvidas,
todas as solicitações de mi­
nha diretoria, a publicação
da nossa promoção que leva­
remos a efeito na oportuni­
dade da Semana da Pátria.

O Centro Cívico Dr. Ce-

_

sar Benjamim Duarte da Es­
cola Básica Professor Patrí­
cio T. Brasil de São João Ba­
tista, elaborou um Concurso
sobre a "Vitrine Mais Boni­
ta" da cidade.

,

Deverá o comerciante

apresentar sua vitrine devida­
mente enfeitada com enfei-

'

tes alusivos a data de 7 de
setembro e durante a Sema­
na uma Comissão previa­
mente formada pela presi­
dência do, Centro Cívico es­

colherá a que melhor se

apresentou e será realizada 'a
formalidade de entrega de
um belo diploma a que me­

lhor se 'classificar em frente
a Prefeitura Municipal no

dia 7 de setembro.
Todos da comunidade de

São João Batista estão entu­
siasmados com o aconteci­
mento e aguardando a publi­
cação por sua parte aprovei­
tamos e elevamos os nossos

parabéns e firmamos mui
atenciosamente. Celso Leal
da Veiga Júnior, Presidente
do ,Centro Ctvico Dr; César
B. Duarte - Escola Básica

Professor Patrtcia T. Brasil.
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Valores Históricos
o singelo monumento que como continuava, na praça prin-

,presta homena�m à memória cipal da cidade, atraindo a aten­
dos Brasileiros mortos na guerra ção dos turistas, concepção, sem
contra o ditador Solano Lopez, dúvida não apenas dum artista,'
do Paraguai, não é, eviden1emen- visando a determinado sentido
te, um expressivo modelo de estético, mas marca da gratidão
escultura 'ou arquitetônica, artis- duma �nte cujos sentimentos
ticamente epreeiável, Inacabado encontraria relevo precisamen1e
.por circunstâncias que não vêm nas linhas comuns e humildes Essas considerações sobre o

ao caso lembrar., ainda assim ob- d uma coluna ao gosto duma de. tosco monumento vêm a propôsi­
teve remate significativo e, atra- terminada época e em que esta- to do que se discute em torno do
vés de tantos anos, vem evocal'l- riam CElebrados a;' nomes da; destino a dar ao prédio do antigo
do, no reconhecimento patri6ti- heróis que opuseram a' própria Forte de Santa Bárbara, cuja
co dos Catarinenses, os bravos vida à agressividade do inimigQ utilização o Governo do Estado
guerreirOs atentos ao chamado da externo. pretende, reivindicando sua doa-.

Pátria, 'à época em que o Brasil . ção para insta�ações de final ida-
defrontava a hostilidade armada Venceu, assim, antas que o des culturais.
do Paraguai de Lopez. critério da beleza e originalidade Se o antigo editrcio não pOSO,
.Houve quem, há alguns anos, dum escultor ou dum arquiteto, sui, como se divulga agora, qual­

sugerisse a substituição daquele' o da espontaneidade dum preito quer valor arquitatênico - o que
mo numento por outro, porventu- popular, com expressão carinho- de certo modo, contrasta com o

ra mais comp I eto e mais eststi- sa numdespretencioso marco de fato de havê-lo tombado o Insti­
camente concebido, Todavia, es- comemoração. tuto do Patrimônio Histórico e

sa idéia não vingou, repelida pela Possível que seja, ainda hoje, A rtfs tico' Nacional - pelo menos

generalidade da imprensa 'e pelo CJ,Ialquer arremetida contra a ve-
.

se lhe confira, �omo o pretende o

consenso das op.iniões populares, lha coluna da gratidão catarinen· Estado, utilidade, consentânea-às
!: que, argumentava-se então, se, a verdade é que nunca deixa- tradições que lhe exalçam a fun

aquela 'simples coluna era, 131 ria de constituir infquo atentado çãosristôrica do passado.

à perenidade duma demonstração
dosreconhecimento a her6is cata­
rinenses a demolição pura e sim­

ples da. obra que, tocantemente,
assinala o sacrifrcio barriga-verde
nos campos do Paraguai, em de­
fesa do Brasil.

""

5ERA ,QuE OS ONlSU5

.VÃO MEUiORAR?

ilngola� O sacrifíeio pelo Poder
Washington -t- Calcula-se

que aproximadamente 10
mil angolanos' negros, em

sua maioria civis, tenham
morrido no decorrer de um

ano nas lutas travadas entre
os três grupos políticos que
disputam o' controle da Co­
lônia africana portuguesa,
rica em petróleo.

Enquanto a atenção in-
;

ternacíonal se centraliza no

destino dos refugiados
hrancos, os diplomatas oci-

. dentais salientam que' o

maior impacto da luta atin­

giu os negros que se encõn­
tram entre o fogo cruzado
das facções em luta.

'

Os informantes dizem
que entre sete mil a: oito
mil negros não combatentes
'morreram no conflito. Cir­
!:ularam inclusive ve r sões

sobre atrocidades e mesmo

de canibalismo.

situação foi agravada por
outra rivalidade muito dis­
tante da Colônia.

Angola, com uma' popu­
Iação de seis milhões de ha­

bitantes, é o objetivo da

campanha soviética em prol
da influência na África Me­
ridional e dos esforços da
China por frustrar as aspira­
çoes soviéticas. Fontes fide­
dignas indicam que Moscou
enviou .armas em quantida­
de para equipar os 30 mil
homens do movimento po­
-pular para a .libertação de

Angola (MPLA), que tam­

bém conta com 10 a 15
mil simpatizantes.

A China fornece armas a

Frente Nacional para a Li­

bertação de Angola
;(FNLA) cuja força é calcu­
lada em quase a metade do
MPLA. O Zaire, que tem '

uma fronteira de 2.400 qui­
lômetros com Angola, tam­

bém ajuda o ,FNLA. Um dos
líderes do FNLA é Holden
Roberto, cunhado do presiden­
te do Zaire, JosephMobutu.

O' mai0r grupo dos t:r,:ês
'e a união para a total inde­
pendência de Ango�
(UNITA), sediado no sul da

Colônia, Esse grupo colo­
cou-se ao lado do FNLA
porém as fontes dizem que
sua influência é limitada'
por falta de armas.

A luta intensificou-se
gradativamente a partir do
ano passado e segundo to­

das as, informações, não

existe uma solução política
viável até o momento.

Um informante mani­

festou poucas esperanças na

intervenção das Nações
Unidas dizendo: "com ou

sem a presença das Nações
Unidas, ocorrerá uma san-,

grenta guerra eivil". Acres­
centou, que em último caso,
poderia haver uma partilha
de território.

Apesar de vários acordos
de trégua, estes foram rapi-,
-,damímte violados.

Em janeiro, formou-se
um governo de transição
constituído por re,presen­
tantes portugueses e autori­
dades das três facções.

Considerando as lutas
contínuas, Portugal tomou,
há duas semanas, o contro­
le administrativo' total, mas

segundo as fontes, Portugal
.nada fez para colocar em

vigência a nova política.
Portugal ainda mantém 24
mil soldados' em Angola
mas segundo uma fonte,
"sua principal tarefa é de­
fender-se".

Devido a abundância de
recursos agrícolas de Ango­
la, os' diplomatas acreditain
que a' fome não virá em'

breve. Porém teme-se que
haja escassez quando a con­

tinuidade' da luta suprimir
as vias de transporte para o

sul, que é a região mais im­

portante do território.
Cerca de 150 mil colo­

nos brancos voltaram a Por­
tugal e outros 100 mil pro­
curam sair em 'aviOes. Por­

tugal pediu formalmente a

ajuda norte-americana para
transportar os refugiados
por via aérea, e hoje o de­
partamento de estado mos­

trou sua disposição de aju­
dar. Quanto aos outros por­
tugueses, i,nformou-se que
aproximadamente 50 mil

desejam permanec1 em

Angola. 1 "

!

O centro do conflito e o

controle de Angola após a

obtenção' de sua indepen­
dência dentro de três me­

ses. ,O território é rico em

petróleo, café, diamantes e

minério de ferro, mas tem

enfrentado lutas tribais que
datam de vários séculos. A

.,

Iniormacão geral
, C",r.""# '"iiI"rui •

Passada a tormenta das precipitações
de "denúncias" e acusações pessoais, a

_

Assembléia retornou, na sessão de on­

tem, ao curso natural das vagas legisla­
tivas.

* * *

No espaço antes ocupado pelos "al­
gozes" de funcionários, do Governo e

da imprensa, o "horário polttico ", o

deputado João Correa Bitteneourt dis­
correu longamente sobre a polttica de'
abate e comercialização da carne verde,
para ao final defender a reabertura dos
pequenos abatedouros em Santa Catari­
na, fechados por determinação do DI­
POA.

* * *

"Defendo, a um só tempo, os pro­
dutores e os consumidores", disse João
Correa, a um plenário que mal parecia
atentar para as suas palavras, ainda que
enfáticas. Verdade que não havia prati­
camente nada de novo no que ele di­
zia. Mas havia uma novidade: era a

primeira vez,· desde o recesso de julho,
que alguém se dignava a ocupar a tribu-

,

na para defender interesses tão eviden­
.tes, quer de uma categoria de produto­
,

res, quer do público consumidor.
*' *. *

o deputado de Tubarão estava na

verdade restabelecendo a prática, de
saudosa memória, de se usar o recinto
parlamentar para o debate dos proble­
mas que mais interessam ao Estado.

rtilillad,� I'ú,blicu
O "Clube das Mães'; e a sociedade

espírita j'JeSus de Nazaré" serão decla­
rados de "utilidade pública" por lei
estadual. .Os projetos, de origem parla­
mentar, deram entrada ontem na As­
sembléia, e vão ao exame das comis­
sões técnicas.

* * *

E isso aí...
E·'jllillllOS do ofício
O ex-secretário Armando Calil BUl­

los está atuando como=Free-Lancer" ar
lado do novo presidente da Arena, se­

nador Lenoír Vargas Ferreira, que re­

qUisitp:1,J os seu� préstimos para o início
de sua gestão.

Ao vê-lo de plantão ontem na sede
do partido, um deputado comentou: "

_! O Armando não fica por muito
tempo. Isso aquié um jnuro de lamen­
tações.
..Hiltfm ';flU
'O deputado Martinho Herculano

Ghizzo requereu o envio de expediente
20 ministro da Justiça, Armando Fal­
cão, manifestando o integral apóio
àquela autoridade, no sentido de que o

Bacharel,Milton Fett, industrial catari­
nense, 'de elevado conceito nas classes
empresariais de Santa Catarina,' com­
provadamente destacado pela confede­
ração Nacional das Indústrias", seja no­

meado para a vaga. existente de minis­
tro do Tribunal Superior do Trabalho,
que conferirá a Santa Catarina e as

suas empresas "testemunho da repre­
sentatividade da comunidade eatarinen­
se lia confirmação dos objetivos da na"

- cionalidade brasileira".
(I,,,al o tnellwr?
Do presidente do Tribunal de Con­

tas de São Paulo, conselheiro Onadir
Marcondes, que se manifestou contrá­
rio à aplicação do AI-S para punir ca­

sos de corrupção: "cassar os direitos
polfticos de um corrupto talvez não
signifique para ele um mal tão grande
quanto seda o sequestro de seus bens"

,

* * �
,

E acrescentou: "o M-S é um remé­
dio .

excepcional e é justamente por
causa disso só, excepcionalmente deve­
ria ser utilízado".
,Propaf/,u,ita.
Com expediente normal, a Associa­

ção Catarinense de Propaganda' já está
funcionando no Edifício Dias Velho,
na Felipe Schmidt, 80. andai, sala 814.
O telefone, segundo informou seu pre­
sidente Nei Ferreira, é 22-2524.

f�tt.."oli,u" ,,,,,,menta
A partir de lo. de setembro, segun­

da-feira, a gasolina sofrerá um aumento
,de 10 por .cento, Segundo fonte do
gabinete do ministro da Fazenda, o au­

mento será acima do normal para com­

pensar a' elevação do preço do óleo
diesel, que, desta forma, continuará a

ser subsidiado pela gasolina.
* * *

O ObjfHivo do governo é, conforme
a mesma

\
fonte, onerar ainda mais o

proprietário de automóvel em favor do

passageiro .de transporte coletivo e do
custo' do transporte de carga, grandes
consumido�es de diesel.

I, * * *

A partir d,e 2a. feira a gasolina passa a

custar Cr$ 2,53 ..
E.-.:posição
Luiz He:nrique Schwanke, em sua

exposição que encerra hoje; no Studio
A-2, vende)ll a maioria de seus quadros
expostos (�O). Os apreciadores da arte
de Luiz �enrique poderão vê-la ainda
hoje. DepOis disso, o Studio A-2 pro­
mete um lfinal de semana colorido na

Ayenida Beira Mar Norte, com o Festi­
val de Pandorgas, I) segundo.

O êxito de, Luiz Henrique, somado à
idênticos resultados em outras exposi­
ções em salas florianopolitanas, chama
a atenção. Antes quase apagado, o mer­

cado de arte da cidade sofreu uma sú­
bita revítalização. Uma das causas pode
ser identificada na crescente publicida­
de 'que é dada às exposições, como

também ao número também maior de
salas de exposição. O florianopolitano
está descobrindo, quem sabe, lilÍl gosto
antes escondido por culpa exclusiva- da
falta de locais onde o artista catarinen­
se pudesse mostrar sua arte.

CrflnistaN p,"IIortivfls
A Acesc já recebeu da ' Abrace - :...'

'Associação Brasileira de Cronistas ,'Es­
portivos - as carteiras de credenciamen­
to para a Copa Brasil 75, para jornalis­
tas, radialistas � pessoal de TV. '

O oficio, assinado pelo presidente
da entidade nacional, Mauro Pinheiro"
assinala que as carteiras servirão apenas
para fora' do Estado de origem, já que
para os jogos regionais o credenciamen-.
to é o da entidade local, no caso, a

Acesc, ,I

Itlúsica era,lita _
,

,,'
Será encerrado amanhã em Brasília

o I,Encontro Nacional de compositores
de müsíca erudita. O objetivo, embora
um pouco difícil, dado ao descaso do
brasileiro, crônico, é .dívulgar os com­

.positores brasileiros, aclamados ou

desconhecidos do públic, possibilitando
um maio� conhecimento de suas obras
e estreitamente entre os mesmos.

P-dra que o objetivo seja realmente
atingido, estão participando do encon­

tro destacados compositores e maestros

brasileiros, entre os quais, Ernst Mahle,
MarIos Nobre, Jorge Antunes, c Guerra
'Peixe.

,.'-a fl"w,,,ri,lílfl '

A Servidão Simões, na Prainha, loca­
lizada numa íngreme escadaria, é consí­
derada, por .seus moradores, como um

dos melhores locais para morar, em

-Floríanõpolís. Dela, se descortina um

dos mais, belos panoramas da ilha,
abrangendo a cidade, a baía sul, a ve­

lha ponte, e- a nova também. Em noite
de luar, garantem, a paisagem consegue

, sensibilizar' o mais duro 'coração..

* * '*

O problema que eles, moradores,
vêm enfrentando nos últimos quatro
meses, é que não dá lua cheia todo dia
por culpa exclusiva da ordem universal
das coisas. E sem a lua cheia, tomou.se
impossível subir suas escadarias à noite,
pois os três postes da Celesc estão com

suas lâmpadas queimadas há exatamen­
te quatro meses.

* * *

Agora, eles esperam que a Celesc dê
um jeitinho, e troque as lâmpadas. Pois '

não é todo dia que a magia de uma

noite de lua cheia consegue iluminar os
degraus da grande escadaria.

'�ero-Lero
O compositor e intérprete Lero-Le­

ro, o. mesmo que já se apresentou no

Corujão, estará hoje e amanhã no Salão
Clube Universitário, do Diretório Cen­
tral dos Estudantes da UFSC, dando
uma amostra do que sabe e aprendeu,
depois de percorrer toda a América La"
tina. Lero apresentar-se-á às 24 horas,
mostrando músicas inéditas, de sua au­

toria.
,

E.·wotismo
Será realizada amanhã em Florianó­

polis a reunião da comissão regional de
orientação ,e coordenação da União dos
Escoteiros do Brasil, que congregará to­
dos os comissários distritais e chefes de
grupos de Santa Catarína.jsob a presi­
dência do comissário regional, profes­
sor Paulo dos Reis.

, \

A organização do conclave está sob
a responsabilidade do Distrito Escotei-
ro de Florianópolis.

'

AbandOlw ,lo lar
O jogador Paulo Cesar, atualmente,

no Fluminense, chegou ii conclusão
que seu futebol não serve mais para o

Brasil, Pediu para ser vendido ao fute-
bol espanhol. ,

Uni dos mais badalados futebolistas
dos últimos tempos, Paulo Cesar,' na
verdade, ainda não sabe o que quer.
Gosta de exibir vistosas roupas, I)e ser

visto acompanhado de 10UJ,'as· mulheres,
e de exibir um invejável saldo bancário,
como ocorreu quando de seu casamen­

to, há um mês e meio.
* * *

Só que os gastos no casamento, pa­
rece, foram inúteis. Notícia que circu­
lava ontem no Rio dizia que a esposa
de Paulo Cesar, Paula,' ajuizou uma

ação pedindo' anulação de' casamento,
por "abandono do lar". Diz ela que
seU marido não aparece em casa há um

mês.
'

* * *

Como a lei Civil exige dois anos,
para que se configure o "abandono do
lar" , é provável que 'a açãó seja, na

verdade, de anulação dO'casamento por
incapacidade de uma das partes. Seria
o casamento não consumado, :Ul.Ulávef
por lei.

I�
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Congressoaprova o 149 salárió
Cerca de 14 milhões trabalhadores receberão a partir de julho de 76 um salário múümo regional resultan te do PIS/Pr1SEP.

nibilidades de sLas contas
individuais. '

Art. 50. � É man tido,
para os recursos do PIS­
-PASEP, inclusive aqueles a

que se refere o artigo 10. da
Lei Complementar no. 17,
de 12 de dezembro de 1973,
o sistema de aplicação unifi­
cada estabelecido na Lei
Comp1ementar no.' 19, de
25 de ju nho de 1974. '

Art. 60. -, O poder exe­
cutivo regulamentará esta lei
complementar dentro de
120 (cento e vinte) dias,
contados de sua publicação.

Art. 70. -: Esta lei com- I

plementar entrará em v i gor
em 10., de julho de 1976,
revogados os artigos 80. e:

seu paragrafo e 90. e: seus

'parágrafos 10. e.Zo., da Lei
Complementar no. 7, de 7
de setembro de 1970, e, os

parágrafos 20., La , 40., e

50. do artigo 50. da Lei
Complementar no. 8, de 3
de dezembro de 1970, e das
demais disposições em con­

trário. '

o orçamento
anua] da
União

'para 1976
BrasCtia - o presidente Er­

nesto Geisel encaminhou rotem

ao Congresso Nacionai o projeto
de lei que estima em Cr$ 189
bilhões 377 milhões 457 mil e

400 a receita e a despesa da

União para, o exercfdo de197�.
'

Em sua mensagem o presi­
den te da República assinala que
"atendendo âs prioridades esta­

belecidas no II PND, e atualizan­
do a programação constante do

orçamento plurianual de investi­

men tos, aprovados para o triê­
nio 1975/77, o projeto de lei

prevê ínexís tência de "deficit"
do tesouro, mantendo as redu­

ções de impostos que, progressi­
vamen te vem sendo fei tas.

Acrescenta ainda a 'mensa­

gem presidencial que apesar do
elevado custo da implantação do
plano de classificação de cargos,
e o aumento das demais despe­
sas de custeio, a poupança do

tesouro, em 1976, está prevista
ao nível de 38 por cento das
receitas correntes com a expres­
siva cifra de cerca de Cr$ 53
bilhões, a qual garantirá a conti­
nuidade da execução da progra­
mação prioritária do governo e

a'isegurará o rápido desenvolvi­
mento econômico do Pars.

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS
Na fntegra, a mensagem do

presidente Geisel:
Ex cel entfss i rnos senhore

membros do Congresso Nacio­
nal:

Tenho a honra de encami­
nhar ?t elevada consideração de
vossas excelências, no prazo es­

tabelecido no artigo 66 da cons­
tituição, o anexo projeto de lei,
que estima a receita e fixa a

despesa da União para o exercí­
cio financeiro de 1976, acompa­
nhado dos anexos I, II e III
correspondentes ?t receita, des­
pesa e programação a cargo das
entidades supervisionadas.

. ,

Atendendo � prioridades es-.
tabelecidas no II PND; e atuali­
zação a programação constante
do orçamento plurianual de in­
vestimentos, aprovado para o

triênio 1975/1977, o prqeto de
lei prevê inexistência de decifit
do tesouro, mantendo as redu­
ções de impostos que, progressi­
vamente, vem sendo feitas. '

Em que pese ao elevado rus­

to da implantação do plano de
dassificação de cargos e' o au.­

mento das demais despesas de
IlIsteio, a poupança do tesouro,
em ,1976, esta prevista ao Mvel
de 38 por cento das receitas
iVJten tes, com a expressiva cifra
de cêi'ca de Cr$ 53 bilhões a

qual garantiráa cootinuidade da
execução da programação priori-.
tária do governo e assegurará o

rápido desenvolvimento econô­
mico do r.a{s.Sem 'deficit" para o tesou­
ro, foi poss{vel garantir a corre­

ção monetária dos valores pre­
vistos no OPI-1975/77, substan­
ciais aumentos par a os proje tos
prioritários e inclusão de novos,
resultantes de estudos recentes'
que eviden ciaram a sua necessi­
d-ade pàra a consecução dos ob­
jetivos estabelecidos no n/PND.

Correspondendo � priorida­
des destacadas no II PNP, enfa­
se continua sendo dada aos seto-
res:

- agri ruitura
- educação
- saúde
- ciên cia e tecnol�ia
Para efeito de comparaçãó e

consistência da série histórica a

despesa global deve ser ,conside­
rada como sendo de Cr$ 90.278
milhões, a qual é obtida pela
exclusão de certos (ten$ que até
pouco tempo eram considerados
como ex tra-orçamentáti os, tais

com,o: o serviço da dfvica públi­
ca e outros encargos financeiros
sob supervisão do ministério da
Fazenda e da secre tari a de Pla­
n�amento; transferência para os

Estados, Distritos Federal e Mu­

nic{pios; os programas PIN e

Proterra, assim como o Fundo
Nacional de Telecomunicações e

-o Fundo <;Ie Liquidez da Previ­
dên cia Social

.

-

O ministério da Agricultura
foi adotado com Cr$ 2.090 mi�
Ihões em seu anexo pr6prio,
Cr$ 727 milhões em encargos
gerais da União, Cr$ 150 mi­
lhões para aumento de capital
da Cibrazem e Cobal, e' deverá
receber, durante o exerc{cio,
Cr$ 368 milhões, para atendi­
,mm �o de despesas .com pessoal
e encargos sociais, provellientes _

, di! re serva da coo ting'ên cia e da,
provisão para a implantação do
plano de classificação de car�os.
Isso totaliza Cr$ 3.335 milhoes,
o q'ue representa incremento de
88,7 por cento em rela}ão ao

Pre-vis to na lei orçamen taria vi­
gente.

VER E TRATAR NA

TRATORES
FINANCIADOS, REFORMADOS

PRONTA ENTREGA
\

1 CAT D7·17A

1 CAT dSB S�RIE 44A
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dos empregados e se�vidóres ' obedecidos os tndices apli­
estabelecidos nos artigos 70. cãveis às Obrigações Reajus­
e 40., 'respectivamente, das td1!g;s do Tesouro Nacional
leis complementares nos. 7 e (ORTN); .

• "

�, referidas, passando, a ser b] pelos juros mtntmos

considerado, para efeito de de 3 (três por cento), calcu­
cálculo, dos depósitos efe- lados anualmente sobre o

tuados nas contas indivi- saldo credor corrigido;
duais, o valor global dos c) pelo resultado I{quido
recursos que passarem a tn- adicional das operaçoes rea­

tegrar oPIS-PASljP.. lizadas com recursos do PIS-

Parágrafo unico. Aos -PASEP deduzidas as' des­
participantes cadastrados fui pesas administrativas e qs
pelo menos cinco anos e que provisões de reserva CUJa
percebam salário mensal i- constituição seja, indispensá­
gual ou inferior a 5 (cinco) vel;

'

vezes o respectivo salário- Art. 40. � As importãn­
-múiimo regional; será asse- cios creditadas nas contas

gurado, 00 final de cada individuais dosparticipantes
exerctcio financeiro, depôsi- , do PIS- PASEP são inalienã­
to mútimo equivalente ao veis, impenhoráveis e, ressal-
salário mtnimo regional vado o disposto nos parágra­
mensal vigente, respeitada a fos deste artigo, indispensâ­
disponibilidade de recursos. veis por seus titulares.

Art. 3a --: Após a unifi- Parágrafo 10. -:Ocorren-
cação determinada no artigo do casamento, aposentado-
10., as contas individuais ria, transferência para reser­

dos participantes passarão a va remunerada, reforma ou

ser creditadas: invalidez do titular da conta
a) pela correçãomonetá- individual, poderá ele tece­

ria anual do saldo credor, ber o respectivo saldo, o

qual, no caso de morte, será
pago a seus dependentes, de
acordo com a legislação da
Previdência Social e com a

legislaç[ío espectfica de ser­
vidores civis e militares cu,
na falta daqueles, (lOS suces­
sores do

. titular, nos termos
da lei civil;

Parágrafo 20. --: Será fa­
cultada, no final de cada
exerctcio financeiro poste­
rior 00 da abertura da conta
individual, .a retirada das

.

p a rc elas correspondentes
aos créditos de que tratCfm
as alfneas B . e C do artigo
30. :'

.

Parágrafo 30. - Aospar­
ticipantes cadastrados ha pe­
lo menos 5 (cinco) anos e

que percebam salário mensal
igual ou inferior a 5 (cinco)
vezes o respectivo salário
minimo regional, serájàcuJ­
tada, ao final' de cada exer­
cicio financeiro, retirada
complementar que permita
perfazfr valor igual ao salá­
no minimo regional mensal
vigente, respeitadas as dispo-

Brastlia - Em sessão conjunta realizada ãs 10 horas de O projeto
ontem, o Congresso Nacional aprovou projeto de lei

dcomplementar que institui o 140. salário para servidores e aprova o
trabalhadores que ganhem até cinco salário mínimas, depois ontem, n� integraque uma ameaça de obstrução por parte da bancadã do

I
.

.

,
MDB quase inipediu a votação do projeto.

.

Art. 10• ....; A partir doO líder do MDB, senador Franco Montoro, manteve exercido financeiro a ini­
entendimentos com o líder, «íoGovemoi da Câmara, etar-se em 10. de julho de
deputado José Bonifácio, para msnter o dispositivo que 1976, serão unificados, sob
pennite ao trabalhador a retirada do seu fundo do PIS e do

a denominação de PIS­
PASEP para despesas com casamento, dispositivo esse que o -PASEP, os fundos consti­
projeto de lei original, enviado pela presidência da Repúbli- tutdos com os recursos do
ca, exc1uÜ!:/. . Programa de Integração SoO projeto de Lei Compl�me!lt� no. 7 - unificando os cial _ PIS e do Programa defundos do PIS e 40 PAS�P e instituindo um 140. salârío, no _ Formação do Patrimônio do
valor de um saláriom(rum? regional, a .todos os serndores_e Servidor Público _ PASEP,trabalhadores .de renda bruxa -.devena.entrar em votaçao instituidos pelas leis com-

.

na sessão conjunta �e quarta-ferra � noite, �!l8_o líder do plementares nos. Z,« 8, de 7
MDB no Senado nao. concordou c<_>m a. �elçao de d�s de setembro e de 3 de de­
�mendas,de �,!a autoria, maitendo disp?�tivos que possíb..- zembro de 1970 respectiva­li tassem a retirada dos fundos para aquiaçao de casa própria men te. ..'

.

e p�a fms l1?-a���s: (
. " . . Parágrafo único. A: unifi-Esses dOIS dispositivos, contidos na �el ?ngmal que cnou caçõo de que trata este arti­

o PIS e o PASEP, foram excluídos do!\,roJeto governamen- go não afetará os saldos das
ta� .sob_ o pre1e.xto de qu�. o governo já tem um �anco de cont as individuais existen-
habitação pr6pno para fãcili� a compra de moradia, tes em 30 de junho de 1976.Defendendo a maiutenção dos benefícios, o �nado! Art. 20. � Ressalvado o
�rlBlco !d0ntoro argumentou que quando a _medida foi disposto no parágrafo único
l!ltr?duzl�, h,?uve mna .larga fundemeatação sobre a deste artigo, são mantidos
sígnifícação socíal dI! a';lXílio. Em .razao desse argmnento, os critérios de participaçãosusjentou a mcoerencta do projeto do Governo que

.

suprimiria osaixflio. B 'r," dO projeto aprovado ontem pela manhã, entrará em vigor OnlIaCIO preocupa o
a partir de 10. dejullio de 1976,e cria o 140. salário apenas C·om excesso' de emendaspara os traballiadoresjá cadastrados no PIS enoPASEPhá
pelo menos cinco 3llas.

. :

,

CURSO DE FORMAÇÃO DE TÉCNICOS
EM PROCESSAMENTO DE DADOS

OBJETIVOS: FbRMAR T�CNICOS DE ALTO NIVEL P/ A ÁREA DE PROCES-,
SAMENTO DE DADOS

Brasil recebe famílias
refugiadas de Angola

Brasília - Em reunião reser-

vada com os vice-lfderes e mem­

bros da mesa, na residência do
10. vice-presidente da Câmara
José Bonifácio manifestou preo­
cupação com o excesso de proje­
to de emdndas constitucionais já
formalizados, por entender que
'algumas propostas poderão re­

percutir negativamente, quer a

Arena apoiando ou votando
contra.

Em princípio o líder do go­
verno decidiu a Arena, através
do colegiado de viee-lfderes e

dos coordenadores das bancadas'
estaduais, fará uma verificação
junto k bases e na representa­
ção, para conhecer as opiniões e

repercussões, a fim de fixar a

posição nas votações no plenário
do Congresso.

'O objetivo "de José Bonífá­
do, de conversar com vice-lfde­
res na casa do deputado Herbert
Levy foi o de "evitar especula­
ções. Mesmo assim, chegou-se a

PROGRAMA

1) I ntrodução ao Processamento de Dados
2) Preparação de informações
3) Linguagem de Programação Cobol *

4) Linguagem de Programação RPG *

5) Linguà�m de Programação Assembler *

6) Documentação de sistemas

7) Introdução à Análise

-8) Estudo de um sistema de faturamento * *

91 Estudo de um sistema de Pagamento * *

10) Estudo de Um sistema de Contabilidade * *

Horas/Aulas
(30)
(10.)
(40)
(40)
(4.0)
(15)
(15)
(10)
(10)
(10)

comentar que no encontro o

"grupo Bonifácio" 'teria apresen­
tado reivindicações, para acom­

posição do novo diretôrio nacío­
nal, o que foi negado pelo líder
governista.

Das 35 emendas apresenta­
das, pelo menos duas poderão
ser acolhidas pela Arena: a que
permite a criação de municípios
sem consulta prévia 1s popula­
ções (da bancada arenista de
Mato Grosso no Senado) e aque
permite aos vereadores exercer,
cumulativamente com o manda­
to, alguns cargos públicos, desde

. que haja compatibilidade de ho-
rário (dó deputado Nelson Mil...

quezan).
A que está merecendo maior

+ estudo é que preconiza a pena
de morte nos casos de sequestro
seguido de morte. Acha a lide­

rança que se o partido fechar a

ques têo, contra ou a favor, o

partido poderá sofrer desgaste
eleitoral

REQuiSITOS: 20.CICLO COMPLETO, OU PESSOAL DA ÁREA DE PROCESSA',
MENTO DE DADOS (PROGRAMADORES, OPERADORES, I::TC) .

DURAÇÃO: 220 HORAS AULA (14 semanas) C/3 HORAS DIÁRIAS DAS 19,00
ÀS 22,00 HORAS
INICIO: 8 DE SETEMBRO

Rio - Desembarcaram na manhã de ontem no Galeão, no vôo da
TAP, procedente de Lisboa, onde foi feita a conexão de Luanda, dez
famílias portuguesas, dentre os militares de refugiados que continua
a deixar Angola.

Como bagagem trouxeram apenas roupas e alguns pequenos
objetos, que conseguiram salvar dos saques praticados pelos grupos
terroristas que estão espalhando a morte na colônia portuguesa.
Quase todos vieram com visto de turista, mas esperam, nos próxim os

dias, entrar em contato com as autoridades do ltamarati para
legalizar a situação de imigrantes. "

Ernesto Pinto de Oliveira, que seguiu para São Paulo, onde vivem
cinco de seus irmãos, foi um dos poucos que fez declarações ao

contrário dos demais que preferiam evitar qualquer contato.
Ainda abalado com as violências que presenciou na cidade

angolana de Nova Lisboa, rode teve seu botequim saqueado,
Ernesto Oliveira declarou emocionado, que dava graças a Deus por
ter conseguido -chegar ao Brasil ·com vida e em companhia da
família. I

Natural da ilha da Beira, sul de Lisboa, Ernesto, de 44 anos,'
trouxe a esposa e três filhos, José, de 13 anos, Fernando de 12 e

Gina, de nove.
.

Ernesto revelou que os terroristas em Angola, estão saqueando
tudo, vi olandolmulheres e comentendo os mais bárbaros crimes - a

camificina chegou a tal ponto que os açougues s.aqueados servem

para que pendurem suas vítimas, para chamar a atenção e aumentar
o terr,<;>r en tre a população. ....

.

Outro refugiado, este deserbarcado no Rio de Janeiro, onde a

mulher, tem tios e cunhados, foi Joaquim Simões, que afirmou que
as cidades angolanas mais. visadas pel'.1S terroris tas, além de Nova
Usboa, são Malange e Dalatango, onde nem as crianças são poupadas
da fúria dos saqueadores.

TÉRMINO: 14 DE DEZEMBRO

* Aulas práticas aos sábados em equipamento a ser designado
* * Serão ministrados por.pessoal da S.A. PHILlPS DO BRASIL Divisão Eletroló

gica (Computadores) "-

Informaçõe:; e inscrições: SERVODATA PROCESSAMENTO DE DADOS LTDA

VAGAS LIMITADAS.
PR. Xv DE NOVÊMBRO, 21 ED. JOÃO MORITZ, SALA 504 FONE 22 - 4568.

DODGE 74 - Sage
Vendo com pouca kiloinetragem, chapa final 7 já
paga. !>equena entrada saldo em 24 meses. Tratar pelo.
fone 44-2627 Sr. Oscar.

mi
�I
COCARI

Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento

"-

CONVQCACÃO 001/75
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da CÓMPANHIA CATARINENSE DE
COM�RCIO E ARMAZENAMENTO - COCAR, para se reunirem em Assembléia
Gero! Extraordinãria, que se r�alizarã no dia 08 de setembro de 1975, �s 14h30mi."
,na sede provisória ela Sociedade; sita,� rua Deodoro no. 22 - 30. andar - conjunto
31, na cidade de Florianbpolis--SC, com a seguinte Ordem do Dia:

'

10. - Eleição do Diretor Administrativo;
20. - Assuntos diversos de interesse da Sociedade.

Florian6poli�, SC, 28 de agosto de 1975

LA�RCIO GOMES DASILVA
Di retor Presidente

CONCORRÊNCIA PUBLIC,A N � 003/75.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SAN.EAMENTO - "CASAN"
,

"'", �ociédade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no.

'34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda no. 32.508.433/001, com sede à rua

Tiradentes no. 17, em Florian6polis - S.C., comunica que $e encontram à disposi­

ção dos interessados, '10 endereço acima mencionado os elel11entos da CONCOR­

RENCIA PÚBLICA No 003/75· destinada a selecionar propostas para aquisição de
•

"
, "p

MATERIAL DE FERRO FUNDIDO para o Sistema de Ab�stecimento de Água da

cidade de JOINVILLE - S.� .

O EDITAL encontra-se afixado no mural da !ecepção da CASAN, 3ndar térreo, ;

Jocal onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 08

�oito) de outubro de 1975.

Florianópolis, 28 de agosto de 1975

A DIRETORIA

,00

GRUTINHA:

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Volks tem estocados 20 mil
veículos em sua fábrica

A Volkswagen do Brasil
.

cmflrmou ontem que tem
em seus pátios em São Ber­
nardo do Campo, 20 mil
unidades - o normal é de 10
mil- volume correspondente
a aproximadamente 15 dias
de produção. A empresa

. produz diariamente' 1 mil
907 unidades, e é a única
que não adequou o seu ri t­
mo de fabricação ao merca­

do, que se apresenta retraí-
do.

.

A Ford Brasil, Chrysler e

General Motors atualmente
produzem de acordo com as

necessidades do mercado,
havendo nos seus pátios so­

mados, cerca de 2 mil veícu-

O governador Konder
Reis recebeu ontem, doo di­
retores do Grupo Reflorsul,
o projeto de implantação da'
indústria. de alimenta; da
empresa, no munícípio de
Santo Amaro da Im�ratriz�
que terâ financiados Cr$ 21S
milhões pelo Banco de De­
senvolvimento do Estado de
Santa Catarina. Os diretores
Vendramim Antônio Silves­
tre, Mário José Frederico e

Manoel Sérgio da Silva Cus­
tódio, solicitaram que o

mandatário estadual gestio-

...

:�
"
�

100, que aguardani fatura­
mento e posterior encami­
nhamento as revendedoras.

Os problemas de estoques
foram admitidos rotem pela
Volkswagen, que indica, u­
ma taxa de crescimento de
22,4% e 19,7% para veículos
de passeio e uso misto e

comerciais leves, na produ­
ção do primeiro semestre
deste ano, contra igual pe­
ríodo aoano passado.
Na produção total da in­

dústria automobilística, esse
crescimento foi bem menor

nor semestre, ficando em

6,4% para a; vefculos de
I

passeio e uso misto e de
9,7% para os comerciais le-

ne a aprovação. do pr�itojunto ao MinistenOda n­

dústria e Comércio.
A nova indústria oferece­

rá 211 empregos diretos e

1050 Indiretos, o que, se­

gundo o prefeito Melqufa­
�es Mansur Elias, se consti­
tuirá na independência do
município, jâ que sua pro­
dução permitirá arrecadar
ICM num total de Cr$ 7
milhõe. Atualmente o muni­
cípio s6 possui indústria de
pequeno porte. 'A indústria
produzirá .frutas em calda,

ves •

O desempenho da Volks­
wagen, passando de uma

participação de 55,5% no

mercado de veículos de pas­
seio e usomisto para 63,9%,
e de 43,3% para 47,2% no

mercado de comerciais le- •

ves, mostra também uma

procura maior do consumi­
dor para 00 veículos mais
econômicos.

Os veículos Sedan 1.300,
com um crescímen to de
41,9% na produção, e a Bra­
sflia, com 32,1%, foram os

modelos Volkswagen que a­

presentaram maior procura,
e concorreram para aumen­

tar sua participação no bolo
do mercado.

.

.

doces de frutas, legumes em
c mserva e produtos concen­
trados de tomates, cuja pro­
dução anual serâ de 32 mil e
600 quilos absorvendo toda
a matéria prima atualmente
produzida na região.

Os dirigentes da empresa'
vieram acompanhados do
Secretário"da 'Agncunüra' e
Abastecimento; presidente
do Badesc; diretor da Cartei­
ra de CréditoAgrícola do
Badesc; prefeito. de Santo
Amaro e deputado Bulcão
Viana.

A Bolsa ontem

(São Paulo)

NOME DA COtIPANHIA

ACESlTA OP
ÁÇOS VILLARES PP.B C/06
ALPARGATAS OP C/27
ALPARGATAS f.P C/27
A!\!A.ZONIA ON
AND CLAYTON OP C/06
ANTARCTlCA OP C/28
ARNO PP C/56
ARTE! PPA 0/49
ARTE! PPB C/49
BELGO MINEIRA OP
BIC MONARK OP
BRAD INVESTIMENTO ON
BRAD .INVESTIMENTO :PN
BRADESCO ON
BRADESCO m
BRAH14A PP
BRASIL PP
BRASIL ON
CACIQUE CP
CACIQUE PP
CASA ANGLO CP C/14
C.E.S.P. PP C/12
C.E.S.P. m
CONSUL ,

PP.B C/30
DOCAS SANTOS OP C/Ol
ERlcSSON .. OP C/li
EST S PAULO·' PP C/05
EST S PAULO ON
ESTRELA OP c/69
ESTRELA PP C/69
FAB C RENAUX PP C�08
FORD BRASIL OP e/ci
FUND TUPI pp C/55
:F(niD TUPI pp DIR
IND HERING PPA C/23
IND VU.LA'ij§ PP.B C/08
ITAUBANCO ON
ITAUllANCO PN
LOJAS AMERICANAS CP
MESBLA OP
MESBLA PP
MOINHO SANTISTA CP
H ORD BRASIL PP
'HORn BRASIL ON
PETRaBRAS PP
PETRcssss ON
PlRAMIDES BRASILIAOP.
PlRELLI OP
PIRELLI pp,
PROSDOCIMO pp
REU. ' pp
REAL ON
REAL PN
REAL CIA INVEST ON
REAL CIA INVES� PN
REAIl DE INVEST PP
REAL DE INVEST OH
REAL DE INVEST PN
SID NACIONAL PP.B BSD
SID RIOGRANDENSE pp C/19
s roZA CRUZ OP
UNIBANCO pp
UNlBANCO ON
UNIBANCO PN
VALE RIO DOCE pp

. VARIG pp
LIGHT ep
LIGHT (l'{
SID MANNESMANN OP

NEGOCIOS REALIZADOS

TIPO ABER MIN MAX

1,57 1,57 1,60
2,00 2,00 2,00
2,70 2,10 2,70
2,25 2,23 2,i5
0,80 0,80 0,80
0,82 0,82· 0,82
1,15 1,10' 1,15
1,85 1,85 1,85
0,70 0,10 0,70
0,60 0,60 0,60.
3,87· ·3,86 3,92

C/03· 0,38 0,38 0,38
1,06 p,06, 1,06
1,06 ,1,06 �,06
1�10 1,10 1,10
1,06 1,05 1;06

Bis 2,10 2,10 2,10
0/07 6,80 6,10 6,91

5,5� 5,50 5,65
0,68 0,63 0�68
0,78 0,76 0,78
1,37 1,37 1,40
0,62 0,61 0,62
0,57 0,57 0,57
1,45 1,45 1,45
1,44 1,40 1,44
1,52 1,50 1,52
1,04 1,01 1,,05
0,91 0,95 0,97
1,05 1,05 1,05
1,30 1,30 1,30
0,41 0,41 o· 41
1,00 1,00 1:00.
1,60 '1,58 1,60
0;22 0,22 0,22
0,90 0,81 0,90
1,22 1,20 1,22
1,25 1,25 1,25
'1,00 1;00 1';00

DIV 3.72 3S2 3;72.
1,00 1,00 1,00
1,00 1,00 1,00
1,38 1,38 1,40
2 , 40· .2, 40 2 , 40
1,73. 1,73 1,73
4,75 4,68 4,85
2,97 2,97 3,07
0,77 0.,77 0,77
1,87 1,87 1,88
1,75 1,75 1,77
1,50 1,50 1,50
0,80 0,80 0,80
0,85 0,85 0,85
0,85 0,85 0,85
0,90 0,90 0,90
0,85 0,85 0,85

C/04 0,67 0,67 0,67
0,68 0,68 0,68
0,70 0,79 9,70
1,17 1,15 ],20
1,60 1,58 1,65
2,60' 2,58 2,60

C/12 0,68 0,68 0;68
0,66 0,66 0,66
0,67 0,67 0,67
3,35 3,35 3,45
0,50 0,50 0,53

C/18 1,01 1,00 1,01
0,96 0,96 0,96
3,40 3,40 3,41

C/41
c/06

C/15

C/37
C/37
c/07

FECH

1,60
2,00
2,70
2,25
0,8'0
0,82
1,10
1,85
0,70
0,60
3,91
0,38
1,,06
1,06
1,.10
1,06
2,10
p,90
5,60
0,63
0,17
1,40
0,61
0,57
1,45
1,40
1,50
1,02
0,95

'

1.,05
1,30
0,41
1,00.
1,60
0,22
0,90
1,22
1,25
1,00
3;72
1,00 '

1,00
1,40
2,40
1,73
4,80
3,05
0,77
1,88
1,77
1,50
0.80
0,85
0,85
0,90
0,85
0,67
0,68
0,70
1,20
1,65
2,60
0,68
0,66
0,67
3,35
0,53
1,00
0,96
3,41

Dados fornecidos pela
80lsa de Florianópolis.

Foram efetuados 1.980 ,negócios com·17.727.840 títulos e'vol1,úrie ;de

Cr$.49.633.134,64, inferiorao d'o prlUgãC) anterior.Entre as ações 'mEds neG':.
c

í

adae destacou-se Banco do B�asi1 pp C/07 .

� com Cr$ 10.009.660,00 .c'r,

presentando 24,70 do movimento de operações a v
í

s ta ; . ,

. '1-

INDICE BOVESPA-F��A�mNTO 80 AÇ�ES DO INDICE

Anterior 2.141 26 subiram
Hoje 2.170 26 estáveis
Evol.Perc. .+1,'3, 18 baixaram
Osc.Pontos + 29. 01 S/fechamento anter-Lor

09 s/negÓCiO hoje
MAIORES OSClLAÇDES-FECHA1�TO

,y;A,oi-Ç�=E=S-,E=r-\.:L6k6 +/?S,f' AC�ES EM BAIXA -/08C,
CIMENTO lUa FORD BRASIIi OP

.

C/01---:ron
C e .T.B. ON 4,5 PER LAM BRAS pp 5,2
VARIG ,PP 3,9 B NORDESTE BR pp C/06 4.0
PETROBRAS ON 3,3 B NORDESTE BH OH 3,8
CASA ANGLO OP C/14 2,9 BRAIaIl:r. pp B/S 3,6

5,1
1,9
1,9
1,4
4,0
3,8
,2,1
3,3

0,5
0,5

5,2

l,5

1,5

3,9

0,2

gUANT
223.000
57.000
195.000
256.000
37.000
44.000
36.000
20.000
3.000
31.000
502.000
20.000
8.000
18.000
436.000
120.000
15.000

1.464.000
233.000
27.000
46.000
178.000
171.000
1.000
8.000

212.000
73.000
98.000
92.000
10.000.
38.000
8.000
15.000
114.000
1.000

207.000
66.000
ll.OOO
174.000
6.000

123.000
175.000
27.000
5.000
7.000

2.007.000
528.000
206.000
61.000
],1.000
1.000 .

15.000
60�000
116.000
ll.OOO
40.000
28.000
22.000
35.000

161.000
67.000
57.000
18.000
1,000
3.000

884.000
23.000
48.000
4.000
16.000
.

OSC fl
+ 1,9

+ 2,5
1,2
4,3

=

/
3,2

+ 1,2
-

./

3,6
+ 2,2
+ 1,8

3,0
+ 1,3
+ 2,9

1,6

\_. 2,0

+ 2,0
2,0
0.9

- 10;7
+ 1,2
- 21,4

+

+

+

/
+

+

+

+

+

+

+

+

+

.'

COTA1!I0 DE àmIO
O 'Banco do Brasil op�rO!1 o dólàr ontem nas seguintes taxas:

compra: n-88 � 310 venda: Cr18, 360

VENDEDORES

'REPAL - Indústria e Comércio Ltda, necessita admitir vendedores:
EXIGE; OFERECE
Boa Apresentação Salário Fixo

C/ u sem prática Comissoos
C/ou sem condução Outras Vantag_ens
Os interessados deverão se apresentar à rua Brusque, 189 - esquina
c/Rua Uruguai -ITAJAf-SC-munidos dedocumentos no Horário comer-
ci�.

Indústria de alimentos vai
se implantar em Santo Amaro

�BESC, .

� 8anco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO
O' BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SIA. - BESC, torna público que receberá propos­
tas até as 17,00 horas do dia 05.0�.75, para presta­
ção de serviços de pintura, fornecimento de divisó­
rias e mão de obra, conforme especificações cons­

tantes do respectivo Edital, IJ qual poderá ser obti­
do junto ao Departamento Administrativo
d o BESC - Praça XV de Novembro no. 1 - 60.
andar - Florianópolis - S.C.

Florianópolis.iêê de agosto de 1975.
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

Caixa F.conõmica do Estado deSantaCatarina S.A. �.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
. Ficam convocados os Senhores acionistas da CAIXA ECONÔMICA DO EsTA­

DO DE SANTA CATARI NA S.A" para se reunirem em Assembléia Geral Extraordi­

nária, que se re�lizara �o dia 05 de setembro de 1975, às 10:00 horas na sede da

Sociedade, sita à Rua Deodoro, no. 8, na Cidade de Florianópolis, - SC, com a

seguinte Ordem do Dia:

10. - Eleição do Diretor Financeiro;
20, - Eleição da Vice-President�
30. - �Ielção do Conselho Fiscal;
40. ,... Assuntos dive ....os do interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 26 de agosto de 1�75

Paulo Bauer Filho

Presidente

leiteéN,m�fQ leu nlho..
'·fIIemIo�ueele tenha

..

30Qnlnllol.
.

Campanha de .orientação
fiscal chega-a Brusquê

Bonato visitou várias indústrias de Bmsque,

O secretário Ivan Oreste Bonato, da Fazenda, esteve ontem no

municfpio de Brusque, expondo detalhes da "Campanha de Orienfs,
ção Fiscal" em desenvolvimento no Estada. O secretário e seus
assessores foram recebidos, ls. 8h30m"no Bairro Limoeiro, por-urna
comissão de lfderes sindicais e industriais da região, com os quais,
mais tarde, estiveram reunidos no centro social d;ó'SESllocal. Na
reunião foram abordados tópicos sobre a Campanha de Orientação
Fiscal, Campanha de Mentalização da Criança para pagamento de
impostos e' o novo sistema de recolhimento do ICM, além de
particularidades que se relacionam com o FUNDESC.

O secretário Ivan Bonato disse na oportunidade que "com a nova
lei do FUNDESC não haverá mais incentivos fiscais, muito menos
sua captação, Simplesmente será recolhida a opção. As empresas,
estas sim; 'terão que apresentar suas opções a Fazenda, para que
esta, quando receber as guias do ICM, forneça o Certificado de

Compra de Ações aos empresários. Posteriormente, por ato do
governo do Estado, as ações serão distribuídas aos empresários".

Ao final da reunião, o coordenador de Fiscalização e Tributação
Estadual, Cláudio Andrade Ramos, fez uma explanação sobre a

Campanha de Recadastramento Total de Contribuintes em Santa
Catarina, que será desenvolvida de 10. de setembro-a 1 de outubro

. próximos. Esclareceu que o Centro de Informações Econômicas
Fiscais se encarregará de orientar o projeto que custará aproximada­
mente um milhão e 500 mil cruzeiros ao governo federal - através de
seus técnicos.

Antes do encontro mantido com os lfderes sindicais e industriais,
o Secretário e seus assessores visitaram a instalação da Fiação
Renaux, Companhia Industrial Scholesser e a filial da Companhia de
Cigarros" Souza Cruz. À tarde foram visitadas as instalações da
Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S/A, a Buetner S/A, Indústria de

Tecidos Loureiro Bauer Ltada, Metalúrgica Irmãos Zen Ltda e a .,,1:
Irmãos Fischer S'lA, retornando após � capital.

Novos preços mínimos
\

de produtos agrícolas
,

A Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de
Santa Catarina recebeu cópia de telex encaminhado ?i Contag, pelo
Ministro da Agricultura, informando sobre o estabelecimento de

preçosmrnírnos para os produtos agrícolas da região Centro-Sul.
Diz o despacho do ministro Alysson Paulinelli que "o governo

federal, visando manter o estúnulo à agropecuária, acaba de aprovar
pelo Conab.xos preços mínimos dos produtos da região Centro-Sul
brasileira" .

Os preços mfnimos fixados são os seguintes: .

algodão em caroço ••.••••.••••••..•• Cr$ 45,45/15 Kg;
amendoim •••••••••••••

'

.••

'

••

'

•• 'Cr$ 45,25/25 Kg;
arroz em casca ••

'

•• ',
'

•. ', '. ', :. '. � '. '. '. '.
'

.• 'Cr$ 71,00/50 Kg;
feij ão preto ••••••.•••••••••••• Cr$ 122,40/60 Kg;
feijão roxo ••.•.••• � • '.

'

••• � •• .,
'

••. Cr$ 171,60/60 Kg;
feijão preto Uberabinha .....

'

••••••••. Cr$ 171,60/60 Kg;
feijão-de cores, branco e rajado •••.••••• Cr$ 130,20/60Kg;
girassol •••• '.' .••

'
.•••••••••••• Cr$ 45,20/40 Kg;

mamona . • • • • • • :. • • • • ", • • • '. • • ", � Cr$ 72,60/60 Kg;
mandioca - raiz

'

•••• 'Cr$ ,160,00/tonelada;
milho ••••.•••.•••••••• : ••••• Cr$ 48,00/60 Kg;
sementes de amendoim Tatu ••••.•.•.•.••.,. Cr$ 3,50/um Kg;
sementes de arroz ••••••• '. • . • • • • • • Cr$ 2,24/um Kg;
sementes de soja ••.••

'

.• :. '.
'

•••

'

••..•••
'

••. Cr$ 1,95/um Kg;
sementes de feijão de mesa ••.•.••.•.••••. Cr$4,34/um Kg;
sementes de milho ••••.•.••••••••

'

•••.. Cr$ 1,6 8/um Kg;
sementes de milho hfbrido ••.••••.• ', � • �

. Cr$ 2,10/umKg;
soja •••••••.•••.•.••.•.•• � •

'

••••• Cr$ 75,00/60 Kg;
s orgo ••••••.••••••••.••••••• Cr$ 48,00/60 Kg.

8rde realiza no domingo
nova etapa de concurso

Os 16� candidatos aprovados' datilografia deverão comparecer
nas provas objetivas do Concur- ao local munidos da carteira de
so para Auxiliar Administrativo identidade e do comprovante de

.'

do Banco Regional de Desenvol- inscrição, com meia hora de
vimento do Extremo Sul - antecedência. ,

BRDE - realizadas dia 17 em.
. Por outro lado, os candidatos

Florianópolis, serão submetidos aprovados no Concurso para Es­

no próximo domingo 1 prova de tagiârio Técnico tem prazo atê o

<!? tilografia, - dia 4 de setembro para apresen­
tarem os tftulos destinados 1
prova de tftulos, Serão aceitos
somente documentos originais.
e/ou fotocópias, exceto os com­

provantes de experiência profis­
sional, que deverão ser sempre I::;
originais. Esses .documentos de­
vem ser entregues na sede do
Banco, 1 Rua Felipe Schmídt,
no. 37.'

Essa prova será feita na Esco-
la SENAC. � Rua Silva Jardim,
em três etapas. Os candidatos

ct;ias inscrições estejam entre os .

numeros 001 e 242 a realização
à<; �h15m; os de nümero 250 a

572 � 9 horas e os de inscrição
entre 577 e �O� 15 9h45m. Para
poderem realizar a prova de
�-------------------------------------------

J.J. PUSCH
ARQUITETOS

Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fon'e 22-0455

I---------------------�������-�-�-�-=--�..�--"

MISSA DE 7 º DIA

A fam(l,ia do saudoso NESTOR MARQUES
PEREI RA, 3gradece a todos que' a conforta­
ram e acompanharam-no até a sua última mo.'
ra'da e convida para mis_sa de 70. 'dia, que será
realizada hoje dia 29, às 19 horas na igreja
Nossa Senhora de Fátima.

S/A CORRETORA DE VALORES MOBILARIOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depois da crise,
um amistoso para
o Carlos Renaux

Brusque (Correspondente) -

- O plantel do Carlos Re­
naux continua em atividade e, todas as terças e quintas-fei­
ras os jogadores comparecem. ao estádio Augusto Bauer

para treinamentos orientados pelo sargento Garcia. Mas os

desentendimentos entre os dirigentes continuam. O presi­
dente tArno Graeher, por exemplo, não gostou nem um

'pouco das declarações prestadas a O Estado pelo diretor,

de. futebol Nilo Debrassi: "Nílo não deveria ter dito aqui­
lo. Afinal de contas se sabe que. realmente' é uma verdade

,rpas roupa suja se lava em casa".
,

Debrassí, obviamente não concorda. com o presidente
do Renaux: "E'demaís, s6 uns'doís ou três a trabalhar � o

resto a tocar corneta; Ainda hoje (ontem), tínhamos pro­

gramado uma reunião e ninguém apareceu. Como é que

querem trabalhar assim. Quando o clube vai bem, aparece _

dirator de tudo que é departamento mas, quando estamos

em fase de organização não aparece niguém".
.

AMISTOSOS •

Adalberto; -Líco, Carlinhos, Marinho e Pepe; Maneca e

Egon Luiz; Miro, Ivan Carlos; Edson e RetÍi é o time base
do Renaux que domingo joga com o Caxias em Joinville ..
Nos dias 7 e 14 de setembro, datas programadas para os

festejes. de aniversário do
-

Carlos Renaux, a diretoria pensa'
em conseguir jogos amistosos com o. América e Avaí, isto
se o campeão estadual de ·1975 não exigir quota muito

alta para jogar em Brusque.
Arilõ GracherC'estâ preo�upado desde já com a forma­

- ção do plantel para a próxima temporada e pretende
aproveitar o apoio que tem recebido da 'torcida, órgãos
públicos e indústrias locais:

- Não tenham dúvidas. O Carlos Renaux será uma das
,

.

. boas equipes do campeonato catarinense de 1976. Esta-

mos recebendo apoio da Prefeitura Municipal, das' princi­
pais Indústrias da cidade, bem como de inúmeros comer­

ciantes. Ficamos na condição de fazer um grande plantel
ou então não participar do campeonato. Chega de servir

.

como saco de pancadaria.

,III Jogos Inter-Centros

.
terá 550 participantes

Com a participação do' DACBM, DACTEC; DA­
CEB, DAL'ED e DACSE, serão disputados no perto­
do de 8 a 13 de setembro, os III Jogos Inter-Cen­
tros, 'retinindo aproximadamente 550 atletas. As

competições serão disputadas nas modalidades de
atletismo, natação, voleibol, tênis de mesa e basque-

1 '�eba[- (masculino) e atletismo, .natação, voleibol e

tênis de mesa feminino.

Os III Jogos Inter-Centros, serão realizados no

ginârio da Federação Atlética Catarinense, nas mo­
dalidades de futebol de salêa, basquetebol, handebol
e voleibol masculino e feminino,' rto estádio atlético
da UFSC o atletismo, como também a natação na

. piscina do Campus,Universitário; o' tênis de mesa no

Clube 6 de Janeiro e o xadrez no Clube de Xadrez.

A competição tem a promoção do Diretório Cen­
tral de Estudantes, abrangendo todos os Centros da
Universidade Federal de Santa Catarina. Segundo o

regulamento, só poderão participar dos jogos os atle-
tas regularmente inscritos no Centro participante; os
campeonatos das diversas,modalidades, serão regidos
pelas regras internacionais, bem como' pelas normas

estabelecidas pelos órgãos da legislação nacional,
obedecendo no entanto, as adaptações, sistemas de
disputa e classificação constantes deste regulamento.

Lages fazendo testes

.

para OS. Jogos Abertos
.

'. (
lagesl(SucursaO - Numa Promoção do Conselho

Municipal de Esportes e da Liga A tlética Região
Serrana; estarão se apresentando amanhã no Ginásio.
de Esportes Ivo Silveira, .as equipes de voleibol femi­
nino e futebol de'salão do Teresôpolis Tênis Clube,
de Porto Alegre. No voleibol feminino, o time do

Teresôpolis representa um grande teste para as mo­

ças do Clube "Caça, e Tiro que formam a seleção
, lageana que se prepara para os Jogos Abertos. Neste
jogo elas se apresentarão com o uniforme da seleção,

'.

de Lages e o treinador do CM.E. e. do Caça e Tiro
acredita. numa boa exibição de Sua equipe. Já A,na­
cleto Oliboni, técnico da seleção lageana de.futebol
de salão, não poderá contar com seus principais
atletas, uma vez que, nesta data, eles estarão em São

Joaquim disputando o Campeonato Estadual já que

integram as equipes do Hélio Moritz e do Celucat.
- .

Mas Anacleto vai fazer uma seleção de novos com

atletas do Caça e Tiro, da Associação dos Servidores'
e do Esporte Clube Comal, e acredita que poderá
fazer frente ao Teresopolis que foi o terceiro coloca­
do no campeonato portoalegrense de, futebol de
salão e traz como principal atração, o fixo Cocão,
que integrou a seleção brasileira que recentemente

disputou o Campeonato Sul-Americano de Futebol
de Salão.

Ademir não quer ficar
no AvaL Vai embora

ESTÁ FALTANDO POUCO PARA O
CONSORCIO NACIONALFORD ENTREGAR I'

O SEU lOO.OOOºCARRO.

Era -apenas uma questão de tempo e

sua decisão não chegou a causar surpresa.
Todos já esparavam por ela, com esceção
apenas do presidente João Salum, Depois

.

de ter colocado o Avaí na Justiça do
Trabalho e recebido seus salârios atrasa-.

dos, Ademir resolveu deixar o clube, inde­
pendente de qualquer decisão da diretoria.
Ademir espera ser emprestado para o

,

Sport, até de graça por parte do Aval,
para que ele mostrasse seu futebol e o

clube, no final, sair ganhando. Acha Ade­

mir, que o preço pedido por Salum por
'seu empréstimo até o [mal do brasileiro,
Cr $ 30 mil cruzeiros, foi muito elevado e

assustou os dirigentes pernambucanos. '.
.

Ontem, após os trabalhos físicos, Ade­
mir conversava num canto do vestiário
com Souza. Assunto: estava vendendo to­

dos os seus móveis, já que o lateral irá se

casar no mês que vem.
, Ademir decídídamente deixará o Aval,

nem que tenha de abandonar o futebol
com apenas 25 anos, caso o clube não

rescinda' seu contrato ou não o libere para
viajar. ,

.

- Se não derem mínha rescisão, vou
embora de qualquer jeito, sabendo que o

meu .passe ficará -preso no Avaí e que não

poderei mais jogar futebol. Espero que os

homens entendam minha situação e me

liberem. Estou dicidido mesmo a ir embo­
ra' e gostaria que o Aval acertasse comigo
e me desse também urna autorização para
viajar, para que não pensem que minha
atitude foi de rebeldia. O que não posso é

: ficar' mais no Aval e a solução. é o clube
me emprestar ou vender. E a solução mais
viável.
Depois de comentar algumas passagens-

pelo Aval; onde fez questão de caracte­
rizar. sua colaboração, com o clube, Ade­
mir afirmou que poderia ter ido embora
antes.

�,. , .� ..
:

- Acontece que no ano passado quase
rião pude' jogar, já que estava lesionado.
Tive vontade de voltar ao Rio, mas estava .

consciente da minha dívida perante ator­

cida. Precisava dar alegrias a ela, por isso

fiquei e cheguei até reduzir meus salários.
Queria ficar, jogar e mostrar minha utili­
dade. Me dediquei ao máximo e consegui
ajudar o Avaí a levantar o campeonato.
Agora estou com a consciência tranquila e

com a dívida paga. Vou embora.
O contrato de Ademir Oliveira, termí­

.i10U dia 20 e ele não foi
-

procurado para
renová-lo. Ademir 'sabe que o presidente
João Salum não tem muito interesse na

sua permanência, apesar. de achá-lo um

bom jogador, mas com salários muito ele­
vades.

- Não acredito que o· clube renove

meu contrato, pois irei pedir muito alto
(ele ganha atualmente Cr $ 4 mil) e além
de tudo, sei que. o presidente não tem
interesse na minha permanência. E quan­
do a gente sabe que tem alguém contra, a

melhor solução e-se afastar e é iste que
eu vou fazer.

O que poderá impedir João Salum de
rescindir o contrato com Ademir, .é que o

Avaí ainda deve Cr$ 70 mil ao' Flamengo
e é lógico que o presidente não irá querer
perder dinheiro na transação: "Sei que Q'
Avaí deve 70 mil ao Flamengo e, liberan­
do-me ou não, ele' terá que pagar esse

dinheiro, por isto acho que será besteira
se o clube me prender."
'Mas independentemente da consulta

que fará a João Salum, Ademir já está de
malas prontas e segunda-feira pela manhã

� deverá viajar para o Rio de Janeiro, no

seu carro, levando a esposa, filho e um

televisor colorido: "Se ficar ímpossíbilíta­
do de jogar futebol, vou continuar os es­

tudos e desde já vou me preparar para o

vestibular.

Com umamédia atual de 3 mil
carros por mês, oConsórcio
Nacional Ford atingiu a marca dos
99 mil carros entregues.

Logo, logo ele vai chegar ao
100.0009• E você pode ser o feliz
consorciado a receber.esse carro.

Se você já está noConsórcio
Nacional Ford, é só torcer.

Se ainda não está', tem 99 mil

.argumentos para entrar agora.
.

E tem também um plano novo,

Áureo ·e deverá ficar no

Avaí para o campeonato do

próximo ano. Seu contrato
terminará no domingo e

Áureo conversou com João
Salum para renová-lo. Car­
los afirmou que ainda não

conversou com o presiden­
te, mas que tem interesse

, .

em ficar,' desde que acerte
financeiramente. Atualmen­
te, entre luvas e ordenado,
Carlos recebe
Cr$ 3.300,pO.

, TREiNO

Enquanto Áureo fazia
treinamento

'

especial para
Balduino, Dacíca comanda­
va 65 minutos de trabalhos
físicos divididos em três

. partes: resistência, abdoní­
nal e velocidade. Novamen­
te Maneca. conseguiu o me­

-lhor tempo. _

Dacíca está estudando Após os exercícios, os

jogadorés ficaram por ai-

proposta do Coniercial guns minutos rio vestiário
. I,

' aguardando' o presidente
Primeiro foi Juti, depois xar financeiramente. _

O' in- João Salum na esperança
Ricardo que resolveu parar teresse do Comerciál surgiu de que fosse pago o prêmio
com.o futebol, e viaja se- quando Dacica esteve em pelo campeonato. Ele não

gunda-feíra para Campinas. Mató Grosso no começo do apareceu.
Ontem foi a vez de Ade-: mês onde foi noivar: Mas 'Hoje haverá o coletivo
mir, que também deixará o ele n�o quis nem conversar que servirá de apronto para
Avaí na segunda. Além dos sobre o assunto, já que es-' o jogo de domingo contra
três jogadores, o clube po- tava preocupado com o fi- o América, de Joinville,
derã ficar também sem o nal do campeonato. Agora quando· o Avaí receberá
seu preparador físico Daci-

.
novamente 0 clube se rnaní- medalhas e faixas, ofertadas

ca. O fisicultor recebeu ten- festou e ele ainda vai estu- pelo Jornal O ESTADO e

tadora proposta do Comer- dara proposta: "Ainda não APESC.
cial de Mato, Grosso, -que respondi, mas acho que se- Sem ademir, que não jo­
está disposto a cobrir-O que rã muito difícil eu sair do garã porque está sem con­
ele ganha no Avaí nos colé- Avaí, onde não tenho a trato, Áureo deverá sim­

gios onde dá aulas. Entre- mínima queixa." plesmente escalar Carlos na

tanto, Dacíca ficou de dar Mas apesar do plantel pontadíreíta, com Vado no

uma resposta nos próximos que tirou' o título estadual comando de ataque e João
dias, mas ele acha que será estar se desfazendo aos Carlos fazendo o 'terceiro
muito díffcíl deixar o Avaí poucos, ontem Carlos apa- homem pela esquerda. Nas
onde está bem, tem am- receu no estádio Adolfo demais posições, o mesmo

, biente e nãopode se quei- Konder, conversou com time do campeonato.

Dacica poderá ser o quarto a deixar o Avafo A' proposta é boa.

60 meses, sem juros, parapagar­
oseucarro.

Neste novo plano, Os lances
vencedbres quitam as últimas

. prestações, que não sofrem mais
,

reajustes. E os lances vencidos
sãodevolvidos na hora.

.

Procure um Revendedor Ford
e entre para o Consórcio Nacional
Ford.

'

Pelornenos 99 mil pessoas vão
aprovar essa sua atitude:

I
I'
I

,li

CONSÓRCIO NACIONAL ...
Ford Administração e Consórcios Ltoa. '.

'.' .'
,
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SEU CARRO ZERO

60
MESES

SEM JUROS

CONHEÇ·A . O NOVO PLANO DO· CONSORCIO NACIONAL FORD
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Rua Felipe Schmidt, 60
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VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
,

.

COMO FIGUEIRENSENONACIONAL •

!
I

Figueira
2 x 1

Ceub

o Figueirense �e Varserlei; Pinga, Almeida, Orcina
(Nelson]. e Cesagrende; Sérgio Lopes, Dito Cola
e Zé Carlos; Marcos, Toninho e Vdmir (Moacir),

contra o Ceub de Jair Bragança, Nonoca,
.

Pedrão, Nenê (Renê) e Adalberto; Emerson, Péricles,
(Dinarte) e Alencar; Júnior, Moreira

e Fio. O ga6cho José Carlos Von Mendgen foi um
árbi tro regular, auXiliado por

Roldão Boga e Dalmo Bozzano, ambos com alguns
erros também. Cartão amarelo para Ordna, Moreira

e Fio. A arrecadação ficou em Cr$ 74.415,00.
O Figueirense i!Ücla hqe sua programação para o

jogo de domingo con tra o Americano e a viagem
para Campos será somente amanhã â tarde.

Tudo foi
bem até

15minutos
do 20. tempo
A(j) 15 minutos do segundo tempo o Figueirense

começava a perder a grande chance de terminar essa rodada

como h'der isolado .do seu grupo. Emerson foi para a zaga

com a saída de Nenê, substitufdo por Renê que passou para
a meia cancha, saindo também Pêricles com a entrada de

Dinarte, fixado como ponteiro esquerdo. E aqui termina­
ram todas as possibilidades de ataque do Figueirense. O

Ceub dominou a meia cancha, Emerson arrumou a zaga e

Dinarte incomodouaum pouco, impedindo que Pinga fosse .

para o apoioscom mais liberdade.
.

Até ali o Figueirense fora dono do jogo, apesar da má
presença de Sérgio Lopes em prejuízo de Dito Cola e Zé.
Carlos. Mas Tonínhoscompensava isso e mais a insegurança
de Orcina, a falta de condições de Marcos e a correria

infrutífera de Vdmír, Sozinho, o ponta de lança criou a

maioria das situações de gol, sempre pelo lado direito, em
cima do lateral Adalberto e do zagueiro Nenê. Quando o

técnico Marinho arrumou a zaga, organizou ameia cancha e

Toninho cansou de lutar sozinho contra a defesa do Ceub, o
Figueirense passou a tentargarantir os das pontos, e não

mais os três que conseguira até ali com os d ois à zero a seu

favor.
lá a dois minutos de jogo, um lançamento de Sérgio

Lopes deixava Toninho A vontade para marcàr. Ele correu.
entre os zagueiros, caindo pelo lado esquerdo e, na saída de
Jair Bragança, tocou por cobertura fazendo um a-zero,

O Ceub estava batido e o Figueirense acumulava chances

de gol Aos 10 Sérgio Lopes cobrou falta perto da área
servindo a Pinga na direita, livre de marcação. Ele avan çou e

chutou forte, mas Emerson salvou em baixo do travessão. A

17 Zé Carlos, Toninho e Di to Cola tabelaram. O meia
cancha invadiu pelo meio mas chutou desviado. O prlmeiro
chute do Ceub a gol s6 aconteceu a 20 minutos quando
Alencar arriscou de. longe para defesa fácil de Vanderlei.
Um minuto' depois o erro grave de José Carlos Von

Mendgen, marcando fora da área um toque cometido por
Casagrande dentro da área. Apesar desse lance, o Figueiren­
se seguiu perdendo boas oportunidades até o final do

primeiro tempo.
. Para marcar outro gol, mais urna \eZ foi necessária a

movimentação de Toninho. e sell oportunísmo, A 11
minutos ele recebeu de Dito Cda, ganhou de Nem pa
,corrida e tocou rasteiro, com a bola ainda batendo na trave

esquerda antes de entrar.
O dois a zero dava os três ponto> e a liderança isolada do

grupo ao Figueirense. Mas o Ceub se ajeit�u, o Figueirense'
se desarmou (não adiantou a entrada de Moacir no lugar de
Volmir) e a vantag;;"m foi diminulda, a 19 minuto>, quatro
depois de Marinho:modificar sua equipe. Na cobrança de

uma falta na frente da área, Fio recebeu a bola e deu de

primeira a Dinarte. Nelson, que no intervalo substituir3 a

Orcina, foi na j.,gada mlfi flão conseguiu evitar o chute do

jogador do Ceub, com a bola enganando a Vanderlei antes

de entrar. Ficou nesse lance spportunidade de oFigueiren­
se ásSuplir a liderança. Mas assim mesmo o representante de

Santa. Catarina ficou como co-líder, ao lado do' Grêmio e

Santos, todos com3 pontos ganhos.

-
,

,

\

S � R I E A 'PG Gp. GC SG J V E D S�RIEB PG GP GC SG J V E D
lo, Fortaleza 5

•

4 1 3 2 2 O, O 10, Corintims 3 1 O 1 2 1 1 O
Rio Negro 5 3 1 2 3 1 2 O Cruzeiro 3 1 O 1 2 1 1 O

30, Atlético MG 4 2 O '2 2 1 1 O Ceará
.

3 3 2 1 2 ) . O 1

Palmeiras 4 4 2 2 2 1 1 Q , 40, Atlético PR 2 3 5 ·2 3 1 O 2

50, Comercial 3 2 1 1 2 1 1 O 5a. Nacional 1 O O O 1 O 1 o
América RJ 3- 2 1 1 2 1 1 O Ti radentes 1 1 2 ·1 2 O 1 1

70, Remo 2 - 1 O 1 1 1 O O i Guarail 1 i 3 ·2
.

2 O 1 1

Botafogo 2 3 3 O 2 1 O
.

1
'

80. Passaidu O O 2 ·2 1 O O 1

Coritiba 2 . 1 1 O 2 1 O 1
América MG O 5 8 ·3 3

.

O O 3

Moto Clube 2 4 6 -2 2 1 O 1
Fluminense O 1 4 ·3 2 'O O 2

S � R I E c PG GP GC SG J V,E D S � R I E o PG GP GC SG J V E D

10, FIGUEIRENSE 3 3 4 ·1 3 1 1 1 lo: Internacional 8 5 1 8 3 3 O O
Gremio 3 3 3 O 3 1 Q 2 '

20. Alagoano , 7 5 1 4 3 3 O O

Santos 3 3 3 O 3 1 1 1 30, Sport '5 3 1 2 3 2 1 O

40. Portuguesa 2 2 1 1 1 1 O O 40. Náutico', 4 1\ 2 2 2 2 O O

América RN 2 3 3 O 2 1 O 1 São Paulo 4 4 ' 3 1 3 1 2 O

Goiania 2 2 2 O 2 1 O 1 60. Vasco 3 3 2 1 2 1 1 O
.

70, Santa Cruz 1 2 3 ·1 2 O 1 1 70, Americano 2 2 3 ·1 2 1 O 1

Campinense 1 2 4 2 2 O' 1 1 80, Goiás 1 O O O 1 O 1 O

Sergipe 1 2 4 ·2 3 O 1 2 Bahia 1 1 2 ·1 2 O 1 2

Flamengo 1 1 3 ·2 3 O 1 2 Desportiva 1 2 4 .2, 3 O 1 2

VitÓria 1 O 5 ·5
'

2 O 1 1 110. Ceub O 2 4 ·2 2 O '0 2

�

-

Ao final do segundo tempo Tonínho, mais uma vez na área, pressionou o gol de Jair Bragança, quase marcando.

Moacir saiu Toninho ficou Nelson sentiu
'satisfei to

.

surpreso com a falta de
com 2 po�tos reação do Ceub entrosamento

Um Ceub sem

entrosamento

(Marinho) ...
A exemplo de Nelson, a

torcida também pediu a pre­
sença de Moacir e ele aca­

bou entrando no lugar de
Volmir, embora fosse para a

meia cancha, com Zé Carlos
indo para a ponta esquerda.
Não fez boa partida, chegan­
do -indusive a ficar em algu­
ma; oportunidades perdido
no esquema E, o motivo foi
o mesmo deNelson.falta de
entrosamento com os com-

panheiros e sem' ritmo de
jogo.

.

- Quando entrei o jogo
estava tranquilo, mm 2xO.
Eles fizeram um gol e as

.

coisas ficaram mais difz'ceis.
Fizeram uma correria louca
e o nosso time, em alguns
momentos, acabou entrando
na deles. Futebol é imprevi­
sivel, pelo que jogamos o

resultado deveria ser outro.
É verdade que ttnhamos pla­
nos para conseguir três pon­
tos e tivemos com eles na

mão. Mas a vitória e os dois
pontos alcançados já estão
bons para gente.
VALDERLEI
a goleiro iustificousa gol,

para muitos uma falha, ale­
gando que tinha muita gente
na sua frente na hora do
chute. "Não vl a bola, fui
nela só pelo reflexo'; A'
bola estava molhada, explo­
diu em mim e acabou en­

trando. Para o torcedor que
..

está de fora parece ser fran-'
go, mes na verdade não foi.
Normalmente não tomo gols
daquela maneira. Estava en-

coberto".
.

Toninho tem sido" um A meia-cancha do Figuei-
dos jogadores mais sacrifica- rense atuava mal, Sérgio Lo­
dos no Figueirense. Não pe- pes, principalmente, Orcina
lo esquema, mas sim pelas ficava sobrecarregado e ti­

atuações ruins de Marcos, nha que parar os zagueiros
que por mais que se esforce fazendo falta, por isso rece­

não consegue voltar à sua beu mais um cartão amare­

melhor forma, assim como lo. A torcida parece não ter
.

Volmir na ponta esquerda. entendido onde estava a fa-
Ela joga sozinho QO ataque e lha, pediu a presença de

por" isso é constantemente Nelson e foi· atendida.' O
vítima de violência dos za- zagueiro do Palmeiras não

gueiros. Mesmo assim é o rendeu o esperado, e tinha
artilheiro do time e um dos razão para isso, não chegou
goleadores da Copa Brasil. a fazer nenhum treino com

Ontem o jogador voltou a Almeida.
marcar, desta feita dois gols. - Desde que aqui che­
O primeiro de forma exce- guei estou esperando por
lente, com um toque inteli- esta oportunidade, mes não

gente, cobrindo o goleiro esperava entrar no decorrer
Jair Bragança.

.

desta partida. Sinceramente,
- Futebol surpreende a 'quando. a torcida gritou o

gente. Eu 'pensava que este tmeu nome, lembrei dos

jogo seria de 2xO e conse- meus antigos tempos no Fi­
_ quentemente o Figueirense gueirense, na época em que
faturaria três pontos. De re-. fornos campeões. Reconhe­

pente tomamo> urn g01 e o ço que esta gente sempre
time deles vem para cima da teve estima por mim, por
gen te e quase complica as isso, quando gri taram o meu

. Coisas. Mas valeu os dois nome cheguei a ficar emo-
pontos, mesmo porque per-' cionado. '

. ,

demos uma série de gols. Sem ritmo e um mfnirno
Ele sente que está quase 'de entrosamento no time,

sozinho com os zagueiros, Nelson algumas vezes che­
mas confia numa melhora gou inclusive a complicar
técnica do ataque, quando Almeida, que Se encontra
naturalmente aparecerão ]. numa excelente fase. "To­
ma. iores oportunidades de dos puderam ver' que em

gol "Já fiz três gols neste algum!ti jogadas estive perdi­
campeonato e se o juiz tives- do, tudo por falta de entro­

se validado' aquele contra o samento com or,Almeida,
Esporte seria agora o arti- mas eleé um grande jogador
lheiro do do campeonato. e superou isso tudo. Tam­
Os meus dois gols, fiz por- bém não esperava que aque­
que acredito em todas as le gol saísse; mas se eu

jogadas", tivesse no time hámais tem-
po, estou certo que não saia. .

Vou lutar para ser manti-
do". /

.

a desentrosamento, a fal­
ta de forma fisica, e os

bandeiras, foram as razões

apontadas por Marinho Ro­
drigues, para a derrota de
seu tim e O treinador, ao

final do jogo, mostrava-se

chateada, e explicou:
- ''.4 equipe não se en­

contra entrosada. Estou ten­

tando 'conhecer os jogado­
res, e estes estão tentando se

conhecer - isto não se supe­
ra em 24 hs",

'

Com relação à atuação
dos bandeiras, sua irritação
era visivel, e durante toda a

partida xingou muito, Dal­
mo Bozzano principalmen­
te, que teria acusado "impe­
dimcntos inexistentes': "O
primeiro gol também teria

�ido marcado em' total impe­
dimento, ,.o .. -outro banderi­
nha não acusou, e, tudosfi­
cou mais diftcil",

Tendo introduzido modi­

ficações apenas depois de
tomar o segundo gol; expli­
cou que o rendimentos da
equipe "melhorou por que
os substitutos estavam des­
cansados, e, o CEUB se res­

sente ainda de uma melhor
[arma ftsica". Durante qua­
tro meses, ficaram apenas
treinando, o que não é
bom': '.

.,..

Resignado, reconheceu a

melhora do time como tar­
dia: "podia ter substituido
no intervalo, não o fiz por­
que não achei necessário, e,

sofri mais um gol':

Vasco passou
mal em Recife

com o Santa Cruz
Recife' - Até pareceu "coisa feita"

do "pai Santana". O Santa Cruz teve

três bolas na trave, ínümeras oportunida­
des perdidas e s6 conseguiu um empate
de um a um contra o Vasco da Gama.

O primeiro gol da partida foi marca­
do logo aos dois mnutos do primeiro
tempo, num lance individual, em que
Roberto enganhou o goleiro Jair e botou
o Vasco na vantagem. Ainda teve mais

alguns minutos de Vasco da Gama e

depois s6 deu Santa Cruz. O tricolor do
Arruda esmerava-se nos toques' de bola,
mes as finalizações eram quase sempre
neutralizadas" pela sorte.

Aos 27 minutos do segundo tempo,
Nunes, uma das grandes figuras do jogo,
marcou o gol do empate, num sem-pulo
indefensável 'para Mazaroppi. .

, Equipes: Vasco - Mazaroppi; Paulo
Cesar, Joel, Renê e Celso Alonso; Aleir,
Zanata e Luiz Carlos (Gaúcho); Jair Pe­
reira (Freitas), Roberto e Dé. Santa Cruz
- Jair; Renato, lima (Orlando), Levi e

Pedrinho; Givanildo e Carlos Alberto;
Luiz Fumanchu, NlU1es, Ramon e Zé
Marià (Pio). Pelo Vasco, os melhores fo­
ram Renê, Alcir, Zanata e Dé. JUiz: Os­
car Sc<ifaro, com boa atuação. Renda:
Cr$ 179.573,00.

TABELA�.

Guarani perdeu
na estréia de
J"ti: 2xO

Belo Horizonte - Com a salda de
Sérgio Lima, expulso da partida contra o

Palmeiras, Juti, recentemet te contratado
pelo Guarani de Campinas teve ontem à
noite a sua grande oportunidade. O ata-

.

cante
_

MO conseguiu reeditar as suas

atuações 40 Aval, e nem poderia ser de
outra forma Juti estava sem ritmo de
jogo e faltava o devido entrosamento

com os companheiros. Mesmo assim ele
lutou muito em campo e chegou a colo­
car uma bola na trave ainda no primeiro
tempo.

Mas MO pôde evitar a derrota do
Guarani em 2xO para o AtléticoMineiro,
ontem à noite no estádio Minas Gerais,
com uma boa arbitragem de Valquir Pi-

. menteL A renda somai Cr$ 100.558,00,
com um público de 8.642 pessoas. -a
A tlético venc�u com Careca; Getúlio,
Márcio, Vantuir e Flávio; Campos (Dani­
vai) e 'Vanderlei; Arlém, Reinaldo, Mar­
celo e Romeu e Qáudio. Guarani perdeu
com Sidney; adair, Joãozinho, Amaral e
aaudio; Ednaldo e Alexandre; Humilton
Rocha, Davi, Juti e Ziza. Os gols foram
marcados por Reinaldo, aos 10 e 35
minutos do segundo tempo.

C�,DERNETA DE POUPANÇA

Vdmir lutou mas acabousubsünifdo por Moacir,

•••que deve
acertar

(Jair)� ••

... encontrou
um jogo leal

(Adilson).
Jair Bragança" goleiro do

CEUB, que ontem fez boas
defesas, pode ser considera­
do-a prôpría imagem do ti­
me. Emprestado pelo Bota­

fogo, onde era reserva, che­
gou a Brasília na terça-fei­
ra,' realizou um coletivo; e

logo embarcou para Floria­
n6polis. Mesmo tendo sofri­
do dois gols, mostrava-se
contente: ,"figuei satisfeito
ter sido emprestado ao

CEUB. Pelo menos a gente
joga, aparece, e ser reserva

no Botafogo é duro; não dá
para aturar".

.

Sobre o primeiro gol,
Jair admite alguma culpa

. no que aconteceu: "o cara
veio em impedimento, eu

esperei o juiz, apitar, e co­

mo ele não fez isto, não

pude sair em tempo. Me
atrasei, e levei o gol".

Mostrando-se o tempo
todo tranquilo, explicou
que no segundo gol não te­
ve culpa, pois "sal certo,
mas o lançamento feito, em
profundidade, caiu nos pés
de. um jogador rápido, que
acabou levando a melhor".
I rair Bragança acredita
que, com o time jogando
mais, será possível a todos
mostrar um rnelhor.irendí­
mento:

- ''Todo mundo. inclu­
sive eu, no Botafogo, está
destreinado, por falta de jo­
go. M� em três ou quatro
partidas, acertamos". '

Vários problemas têm
afetado o CEUB, segundo
as agências. noticiosas. Os
documentos de Oâudio to­
rum perdidos, os de Jair
Bragança, que deviam parar
no Rio, foram enviados a

São Paulo. E,' agravando 'a

situação, o time, em Goiâ­
nia, teria jogado mal, devi�
âà ao "corpo mole" de cer­
tos jogadores:
Adilson Neves, presiden­

te do clube desde 72, reba-
.

te essas informações, expli­
cando que "os problemas
mm os documentos foram
naturais, e.iâ est oo resolvi,
dos': Quanto ao "corpo
mole", disse que "em Goiã-

. nia o time jogava bem, ga­
nhado de um a zero, mas.

no segundo tempo; o. ritmo
caiu assustadoramente. Pa­
Parecia corpo mole, mas

pensando que o time não
jogava à tempo, vimos tra-:
tar-se de um cansaço natu­

ral, nada mais".
Sobre o -jogode ontem,

achou que foi "leal e bem
disputado". Lamentou a

falta de "John Paul, que es­

tá machucado ", e de não
ter chegado a transferência
de "Fred, da Colômbia,
que será um grande.refor.ço
para o time':

Acredita que o mUB
venha a melhorar, pois "o
futuro dá voltas: temos seis

jogos, e vamos lutar pela
colocação ':

Não deixou também de
assinalar os bandeiras como

"responsáveis em boa parte,
p elo que aconteceu ao

mUB neste jogo".

•
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A baleia branca, uma es­

pécie rara no mundo, habita­
va a, região Sul do Brasil.

Mas, no século passado, ela
despertou interesse nos pes-
"cadores, que' começaram a

povoar o litoral, motivando
o' surgimento do município
de Imbituba.. Hoje, apesar de
as autoridades terem proibi­
do a pesca, a baleia já faz
parte' do passado. Em Imbi­
tuba, onde a pesca de baleia
contribui para' o seu desen­
volvímento econômico, os

ossos .são a lembrança, as
. marcas

. do processo' de colo-

nização de quase toda a' re­
gião.

Asbaleias
dafor

itavamoSul antes
dos núcleos de pesca

Texto de Bosamarin, Urballetto: fotos ,le "restes Araújo

Os canhões e.....•

ao
\

A pesca de baleia terminou. Hoje, os ossos �rvem como monumento.

A pesca da baleia contri­
buiu para o surgimento da
cidade de Imbituba. De
acordo com' os dados histó­
ricos, alguns anos após a

fundação de Laguna em

1676, devem ter se fixado
em seu território os primei­
ros habitantes atraídos pela
pesca.

'

.

No' século passado,
quando o óleo de baleia era

fator importante para a ilu­
minação' pública, a' pesca
tornou-se a principal ocupa­
ção da região, a tal ponto
que chegou: a receber o·

apoio oficial, Mas há quem
afírme que mesmo antes
desta época em '1719, com
a utilização de lanças primi­
tivas os açorianos da região
já realivam a pesca de ba-
leias:

7

Das empresas montadas
Com o único fím de pescar

, e industrializar a baleia, de­
pois da proibição da pesca,

., sÓ restam as instalações, e

os instrumentos, corno ar­

pões, balanças enferruj adas
e atirados pelos cantos.

José Herculano Pires, é
zelador do prédio onde an­

tigamente . estava instalada
'uma das duas empresas de
lmbítuba, a SOCiedade In­
dústria de Produtos de Pes­
ca Ltda. Com 60 anos, José
foi funcionário da empresa
de 1952 a 1967, pescando
e fiscalizando o serviço da
empresa.
No meio dos arpões en­

ferrujados, um canhão, mi­
lhares de tonéis atirados pe­
los cantos, além de tanques
e octoclaves gigantescas Jo­
Sé passa seus días arruman-

do redes ou procurando o Imbituba,' "nós íamos até

que fazer, enquanto lembra São Francisco buscar pes-
os tempos da pesca. ca", explica ele. ;

- Nós é que idealizamos :_ A maior baleia foi
a pesca da baleia aqui, por- uma pescada em Garoupaba
que ninguém sabia cons- que tinha 23 metros e deu
truir os explosivos para os menos óleo,' pois era muito
canhões, E a partir de 1952 magra. Outra baleia que a
só se usou os canhões por- gente pegou foi uma que
que facilitavam a pesca. surgiu aqui enfrente ao Ho-

Antes dos canhões'eram tel Imbituba, uns '200m.
utilizadas as "bombi-lança", depois da rebentação, ela.
que é uma lança pontiagu- media 18 metros e deu 109
da, com um cabo de madeí- tambores' de óleo. Entre as

ra e no centro, entre as maiores teve uma pescada
duas extremidades tinham na praia do Gi, em Laguna,
dinamites embutidos em que media 21m. e deu 102
um tubo de 60 cm. por I tambores de óleo. Para José
polegada de diâmetro. Estas ela poderia ter dado uns

lanças eram carregadas por 140 tambores se não tivesse'
um homem, que ia em um

.

havido muito desperdício.
barco a remo até bem pró- Demoraram 12 dias 'para
ximo da baleia e acendia o transportá-la até a empresa
dinamite para, logo depois. porque a maré subiu muito
enfiar a lança na baleia. No e' não tinha estrada para p
mesmo barco também ia, o tráfego dos caminhões.
arpoador que 'enquanto: o José léinbra' que 1957

bombí-lança acertava a ba- foi o ano que mais mata­
leia, ele lançava .o. arpão pa- ram baleias. "Naquela épo-
ra segurar a pesca. . ca, o mês de agosto até. o

.

O arpão ia preso na ex- fím de setembro, apareciam
tremídade por 'uma corda 'por aqui montes de baleias.
muito comprida, quando' Elas passavam no mar que
era. dada a lançada, que a pareciam troncos de madei­
baleia sentia que estava sen- ras-preta boíando.i E naque­
do atingida e fUgia,-o arpo- le ano nós matamos 10 ba- .

ador ia dando corda até ele leias, sendo que somente 8
diminuir a velocidade e es- foram aproveitadas. O tem­
ticar a corda, fazendo com poral que houve prejudicou
que o barco tomasse a mes- na captura e acabamos per-
ma velocidade da baleia. dendo 2 delas". ,

E este risco da demora
para resgate e. retalhamento
,que não possibilitava o

aproveitamento da carne,
cujos restos eram enterra­
dos na areia da praia, dei­
xando apenas o óleo com

condições de ser utilizado.

AS MAIORES
José lembra as pescas

com detalhes e afirma que
saiam todos os dias para
'pescar, desde que o tempo
estivesse bom. E não se li­
mitavam apenas a região de

_i.

. José nunca viu baleia,'
que não fosse prpeta e não
acredita que as brancas an­

dem por estas regiões. "Às
baleias azuis não passam'
por aqui. Elas são de outras
correntes de água frias e as

nossas correntes são. de

águas quentes", explica ele.

VELHAS INSTALA­
ÇOES

Em um galpão de alve­
naria antigo e mal conserva­
do construído numa área
de 360 metros quadrados
as vigas que prendem o te-,
to estão cobertas pela gor­
dura que durante muito
tempo evaporou dos octo­
claves. Encostado nas pare­
des ainda ficaram arpões,
balanças de ferro, e os os­

sos das baleias maiores.
José 'lembra que "aem­

presa não tinha empregados
efetivos naquela época. Só
eu que ficava aqui. Quando
aparecia uma baleia é que
contratavam umas 5. a 6
pessoa para o serviço inter­
no. Para retalhar a baleia
eram empreitado os pesca­
dores que recebiam o salã- '

rio conforme o' tamanho da
'

baleia.
Além de trabalhar na'

pesca, José também cuidava
do 'octoclave.·Um octoclave
tem a capacidade de 12 to­
neladas e o outro para 8
toneladas de toicinho que
eram cozidos, em banho
maria durante 3 horas até
ficarem lrquido. Quando al­

cançado o grau ideal, que
todo o toicinho já estivesse
transformado em óleo era

colocado, água dentro do

os arpões foram as armas que . . mataram muitas baleias na região Sul.'

Com a proibição à pesca, a empresa dyíndustríalízação de báleia faliu.

octoclave. 'Como a água
não mistura com. o óleo,
ele transbordava, e

'

corria
por uma tubulação instala­
da na boca do octoclave in-

10 direto para o depósito.
"Não se perdia uma gota"
- completa José.

.

Um pouco antes de proi­
birem a 'pesca, ainda' em'

. 65, esta empresa contratava
os serviços dos pescadores.
oferecendo todo material
para 'eles' fazerem a pesca
por conta própria e depois
compravam a pesca a, me­

tro. "De 12 a 15 metros
custava 45 contos; de 15 a

18 pagavam 50 contos. e de
18 para cima 65 contos",
explica José.

Quando perguntado so­

bre a possibilidade de volta­
rem a pescar baleias, José
acredita que isto não irá
acontecer. Para ele, o .ma- EMPRESÁRIO INSA-

quinário e a -propriedade es- '1'ISFEITO
tá muito velha e completa- Aldo Pitigliani, é proprie-
mente superada, tário da empresa, igualmen-

Até a' conservação dó te fechada, que fica'ao 'lado
óleo era manual, José é di Sociedade Indústria de

quem provava com a boca Produtos de Pesca Ltda.
a acidez do óleo. Quanto" 'Ele é pescador e tem um

maior a acidez, menor é' o carro' de transporte.. sendo
valor pago' por ele, motivo que a última baleia ,pesca­
pelo qual tinha que estar .da, aconteceu em 73.

sempre alerta. "Era um ser-
'

- Ela tinha 14 metros e

viço'sujo, mas gostoso", co- deu 40 tambores de 200'
menta ele. quilos cada tambor. Foi

vendida para indústria'Quí­
mica de São Leopoldo do
Rio Grande do Sul, que
transforma o óleo em 20
produtos di[.erentes,

Insatisfeito com a proí­
.bíção imposta' pela SUDE­
PE para a pesca da baleia,
Aldo já andou procurando
diversas autoridades para

ver se conseguia liberação
da pesca, pois ele entende
que desta forma poderiam
trazer uma grande renda
para o Estado, para a Fede­

ração e iria. propiciar me­

lhores condições de vida ao

povo de Imbituba.
"Com este negócio de

parar com a pesca, andou
aparecendo baleia que é

coisa séria", diz ele. E com­

plementa, achando que este

tempo em que a pesca não
estava liberada elas tiveram

oportunidade de se repro-
.' duzir ainda mais. "Mas corri
a ameaça de ser punido e

até preso", Aldo prefere
deixar suas instalações aban­
donadas como estão desde
1973.

amamentando ou quando
foi ferida:·

.

'.- Ela não é perigosa. Se

. alguém quiser deitar sobre
ela pode até dormir que ela

.

não faz nada; O problema é
que a coitada além da per­
seguição dos homens' ela
também sofre a disputa dos
peixes maiores que se apro­
veitam de sua passividade.
Agora, quando ela se vi; ame;

-açada fica. bem desajeitada
e bate para tudo quanto é
lado. Eu tenho. um amigo
que urna vez foi pescar em
Armação da Piedade, quan­
do viu uma baleia carregan­
do o filhote no corso ficou
tão emocionado com a ma­

neira que ela carregava, que .

acabou desistindo da pesca
e nunca mais quis voltar a

pescar baleia.

Convenção mundial
Paro preservação da espécie foi criado a Convenção

Mundial da Baleia, que o Brasil também faz parte: De
acordo com as rormas impostas pela convenção a

pesca da baleia está proibida em. talo território
- nacional, exceto na Paraiba;

Maurilio Dalgrande Borges, superintendente da
Sudepe de Santa Catarina afirma que "somente a

Copesbra - Companhia de Pesca Norte do Brasil -

situada em Costinha, munidpio da Paratba tem a

TE missão de pescar baleias no Brasil':

De acordo com a 270. reunião da convenção
realizada recentemente, ficou estabelecido que ao

Brasil caberia a quota de pesca distribuida da seguinte'
maneira: 'A pesca de baleias cachalote não deverd
ultrapassar este ano, a soma de 67 baleias (18 machos
e 49 fêmeas]: A espécie espadarte tem como limite
máximo pura captura 540 baleias, esse a ser dividido
entre o Brasil; UR.S.S•. e, Japão. 1.800 baleias da

'

. espécie "Minke" podem ser capturadas 'Com a quota
-que igu_almente terá a participaçãn da UR.S.s., Japão
e Brasil; Sobre foram aprovadas segundo os critérios
da produção máxima sustentãvel, representam a

diminuição de 30 por cento em relação ao ano de
197. .

ELA E TíMIDA
A baleia é tímida, segun­

do afirmações dos pescado
res. E José se emociona
contando histórias das ba­
leias e dos filhotes, enquan­
to usa os braços e o corpo
para explicar como a baleia
se comporta, quando está

Maunlio explica que "o que acontece em Imbituba
é que a baleia emigra e passa por aquela região. Como
a água daquela área é muito rasa faz com que ela
encalhe e acabem morrendo. Desta, forma, sõsresta
retirar a baleia. Este detalhe foi exposto na convenção
e se acontecer não haverá problemas de punição':
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Caça e liro, .Iradic:ão que
Blumenau ain'da c.onserva

Blumenau (Sucursal) -

Uma das mais antigas tradi­
ções que Blumenau conser­

va desde a. chegada dos pri­
meiros colonizadores, será
revivida no próximo dia 2
de setembro, quando a ci­
dade completará os seus
125 anos de existência.
Cerca de 35 sociedades de
caça e tiro, reunindo quase
2 mil pessoas, desfilarão ao

longo da rua XV de No­
vembro, numa homenagem
aos imigrantes germânicos
pela legação desta tradição,
até hoje mantida e admira­
da por brasileiros de todos
os estados.

O mais antigo destes clu­
bes, a Sociedade de Caça e

Tiro Ribeirão Itoupava, fun
dada em 1877, terá o direi­
to de abrír .o desflle deste
ano, portando as bandeiras
do Estado da Bahia e da
cidade alemã de Brunsví­
que, onde estavam sepulta­
dos os restos mortais do
Dr. Hermann Bruno Otto
Blumenau e familiares.

Pela ordem de desfile do
dia 2 de setembro virão o '

. Clube Social Garcia Jordão,
Sociedade Recreativa e Es­
portiva Itou pava Alta, So­
ciedade Desportiva e Re­
creativa Itoupava Rega, So­
ciedade Recreativa e Espor-

:tiva Concórdia (Itoupava
Central), Clube de Caça e

Tiro Velha Central, Clube
de Caça e Tiro Concórdia
(Bairro da Velha), Clube de
Caça e Tiro Estrada da Ca­
rolina, Sociedade recreatí­
va e Esportiva Fortaleza
Dorow, Sociedade Recreati­
va e Cultura Fortaleza-Trí­
bess, Sociedade Desportiva
Vasto. Verde, Sociedade
Desportiva Água Verde, So­
ciedade Recreativa e Espórtí­
va Serrinha, Clube de Caça
e Tiro Itoupavazinha, Clube
de Caça e Tiro Passo Man­
so, Sociedade Recreativa e

Esportiva Braço do Sul, So­
ciedade de Caça e Tiro Itou

pava Norte, Clube de Caça
e Tiro TeU, Sociedade' Re­
creatíva e. Esportiva Nova

Esperança, Sociedade Re­
creativa e Esportiva Salto
do Norte, Sociedade Re­
creativa e Esportiva 10. de.
Janeiro, Sociedade Recrea­
tiva e Esportiva Cruzeiro,
Sociedade Recreativa e Es­

portiva Liberdade, Grêmio
Esportivo .

Dr. Blumenau,
Clube de Bolão Tirolês, So­
ciedade Recreativa e Cultu­
ral Lira, Sociedade Recrea­
tiva e Esportiva Nova Auro­

ra, Sociedade Recreativa e

Esportiva Alvorada, Socie­
dade Esportiva e Recreativa

Na cidade há 35 clubes que reúnem' 2mil caçadores.

União (Estrada Massarandu­
ba), Sociedade Recreativa e

Esportiva 13 de Maio (dis­
trito de Itoupava), Clube
de Caça e Tiro Badenfurt,

Clube de .Caça e Tiro Testo

Salto, Sociedade Recreativa
e Esportiva Primavera (Vila
Itoupava), Sociedade Re­
creativa e Esportiva Rui
Barbosa (Rio Bonito). En­
-cerrando o desfile o. Grupo
Folclórico Germânico-Alpi-'

rante
.

o desfile. Elas desfila­
rão ao som de marchas e

músicas típicas germânicas
dos conjuntos Bandeirantes,
Colúmbia Som, 15 de No­
vembro, Marabá, Oriental,
10. de Maio, Guarani Cru­
zeiro, Jazz Alegría.e Banda
do Colégio Pedro II. A
mais nova destas sociedades
é o Clube de Bolão Tirolês
do Distrito de Itoupava.,
Zilsdorf, fundado no ano

de 19h9

-no, executará número em

frente à tribuna de honra.

Além de bandeiras dos
estados brasileiros, estas so­

ciedades portarão bandeiras
de várias cidades da Alema­
nha, procurando desta for­
ma homenagear ao coloni­
zador alemão. Outras alego­
rias, para dar um colorido
ainda maior ao aconteci­
mento serão mostradas pe­
las sociedades de tiro. du-

Secretaria da Fazenda. Receba
bem esta gente. O assunto é
importante para 'você, sua .

empresa, governo e o povo de
Santa Catarina.

secretaria da Fazenda
Governo do Estado de Santa Catarina
encurtando distâncias .

A Secretaria da Fazenda sabe
disso e está desenvolvendo uma

. _

campanha de orientação ao
contribuinte, para que todos
cumpram com suas obrigações
fiscais, esclarecendo as dúvidas e

ajudando a solucionar qualquer
problema. .

.

.

. Está campanha será realizada
através de reuniões com as

associações e entidades de classe
e contatos com sua empresa, que
será visitada pelo pessoal da

Sua empresa tem um g,rande
papel na vida de todas os

catarinenses. Do imposto que ela
paga resultam melhores estradas,
mais hospitais, escolas e todo
progresso que o governo quer'
trazer para mais perto de você.

HOJE no CORUJÃO Center e Lagoa - sensacional estréia do famoso travesti internacional

"JAQUELINE OU BOIS" (Ele ou Ela? ). Reserve sua mesa pelo, fone 22-0752.(Corujão Center) - Av. Béira Mar Norte.

(Corujão Lagoa - Lagoa da Conceição.
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CAMPANHA DE ORIENTACÃO AO CONTRIBUINTE

Neto do fundador chega dia
primeiro para os festejos

BlumenaJ (Sucursal) � Já está confir­
mada a presença em Blumenau, no prõxi­
mo dia 10. de setembro, do neto do
fundador da cidade, Hermann Blumenau,
acompanhado 'de sua esposa Gertmd e de
sua filha Jutta. A presença no município
do único parente vivo mais prôxírno do Dr.
Hermann Otto Blumenau foi confirmada
atravês de carta que ele mesmo enviou ao

Prefeito FélixsTheiss , anunciando seu em,

barque hoje em Frankfurt, devendo chegar
ao Rio de Janeiro amanhã, no período
matutino,

O Sr. Hermann Blumenau, hoje com 71
anos de idade, nasceu em 22 de janeiro de
1904, na cidade de Clauthal-Zellersfeld,
Alemanha. Filho de Hermann Pedro Blu­
menau (Pedro em homenagem ao Impera­
dor Dom Pedro II de quem oDr. Hermann
Otto Blumenau era muito amigo), falecido
no dia 7 de março de 1917, quando
desempenhava as funções de corresponden­
te de guerra, tendo sido sepultado no

"B6sporo" (Cemitério' de Heróis), em

Constantinopla, Turquia.
O casal Hermann Blumenau tem apenas,

uma filha, Jutta, 41 anos, que também
estará presente � solenidades em homens­
gern ao seu bisavô. Ela ocupa atualmente
'um importante cargo 'público corno direto­
ra de estudos dos ginásios de Charlotten­
burg, em Berlin Ocidental. Eles permanece-:
rão em Blumenau até o dia 7 de setembro e

deverão participar ativamente do programa
alusivo aos 125 anos de fundação do

município.
PREFEITO DE BRUNSVIQUE
Acompanhado de sua filha Subille, che­

ga hoje para participar dos festejos do
aniversário de fundação, o Prefeito de
Brunsvique, Hans Gunther Weber. Nesta
cidade alemã, repousaram os restosmortais
do Dr, Blumenau, transladados no ano

passado para o Brasil, graças a interveníên,
cia pessoal deWeber.

Com 270 mil habitantes, Brunsvique
ocupa o ,270. lugar entre as cidades mais
importantes da Alemanha, principalmente
pela pujança de Seu parque industrial - SO
por cento da economia da cidade - que
emprega 38 mil pessoas. No' comércio
atuam igualmente 38 mil pessoas, e o

restante dos 140 mil empregados, desenvol­
vem atividades no setor de prestação de
serviços. A atividade industrial que se
concentrava no ramo automobilístico hoje
já se encontra bastantediversificada apesar
de continuar sendo, ao lado das empresas
que fabricam aparelhos fotogrãfícos, uma
d as principais do País. A _ cervejaria de
Brunsvique é na Europa, produzindo um
milhão de hectolitros por, ano. No campo
educacional, Brunsvique destaca-se como
centro cultural de estudos. Famcsa pela sua

universidade técnica, a mais antiga da
República Federal da Alemanha, a cidade
dispõe ainda de escolas superiores de artes
e pedagogia, alêm de institutos de pesquisa.
Mais de 10mil jovens frequentam os cursos

superiores.:

Douglas vê possibilidade de

Lages entrar no sistema DDD

Vila típica gerfi1ânic�'montada� (

no final da avenida Beira-Rio

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS· E TELtGRAFOS+
COMUNICADO

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEleGRAFOS - DIRETORIA
REGIONAL DE SANrA CAtARINA, comunica que se encontram abertas inscri-'

ções, para o preenchimento de vagas existentes em seu setor Telegrãfico.
EXIGE OFERECE
Idade - 18 a 32 anos. Cr$ 740/JO inicial
10. Grau Completo. 6:00 horas diãrias
Ptática em Dátilografia (80 a Semana 06 dias
100 toques p/minuto). ótimo ambiente de trabalho.

Os interessados, munidos de carteira de identidade, �rtulo de eleitor, certificado
de reservista, 'carteira profissional; atestado de conduta e comprovante de escolari­
dade, deverão dirigir-se ao 20. andar/sala 16 - Seç�o de Treinamento, (!difrt:io Sede,
Praça XV de Novembro nesta, das 9:00 às 11:00 e das 15:00 às 17:{)0 horas, de 10.
a 5 de setembro de 1975:

DIRETORIA REGIONAL -. ECT
SANTA CATARINA.

lages (Sucursal) - O presidente da
.
Telesc, Douglas de Macedo de Mesquita,
esteve na última quarta-feira em Lages
onde iniciou o teste com cidades centrais e

verificou as possibilidades do município
en trar no sistema Discagem Direta hDistân­
cia (DDD).

Ontem o presidente da Telesc concedeu
entrevista h imprensa, onde explicou que a

data prevista para· 'ativação) do DDD em

Lages, era entre jujho e agosto. Toda a

aparelhagem já está montada dependendo
apenas dos testes feitos na última quarta­
-feira.
-:g possível que o novo sistema comece

a funcionar dentro de um mês ou dias. Não
posso fornecer a data exata da ligação, pois
a central de Lages precisa atingir padrões
exigidos pelo Ministério das Comunicações
e Telebrâs,

.

- Ainda não sabemos nada sobre os

resultados dos testes que efetuamos quarta-

Com a finalidade de mostrar aos blume­
nauenses da nova geração e aos turistas que
visitam a cidade, a beleza do estilo das
construções trazidas pelos imigrantes ale­
mães, Georges Paul Junker, do "Studio
Alexandre e Jones" projetou e montou
uma Vila Tfpica Germânica que está locali­
zada no final da avenida Beira-Rio,

Confeccionada totalmente em madeira
compensada e aglomerada, a Vila Típica
erguida em forma de painéis, com alturas
variando ,entre 3 e 4 metros, fornecerá uma
idéia completa dos estilos germano-alpino,
colonial e enchaimel (muitas destas .cons­

tru�ões ainda são .eonservadas em Blume­
nau) em todos os seus detalhes.

'. Totalmente iluminada, a Vila Típica
terá também uma pequena Igreja, onde se

procurou reproduzir as formas do primeiro
templo de orações construído em Blume­
nau.

O costume dos primeiros imigrantes até
hoje conservado pelos habitantes da cidade,

.

..ASecretaria da Fazenda vai tomar
um cafezinho com você e esclarecer
tudo sobre o recolhimento do ICM,
.urn assunto que Interessa a todos.
"o .

,,'(

-feíra, mas acredito que eles terão sucesso

para que assimLages j á possa contar com o

DDD. .

.

.' .

Ainda durante a entrevista, disse Dou­
glas Mesquita que a Telesc em Lages vem
sofrendo algumas dificuldades para a insta­
lação de novos telefones, e que diante
disto, enviará para o município mais uma

equipe de funcionários a fim de acelerar a;
serviços de instalação da rede interna e

subterrânea.
Com a instalação do sistema DDD, a

cidade de Lages passará a contar com 4.000
telefones, pois atualmente existem apenas
MQ _

.

Disse ainda o presidente da Telesc, que
Lages é a terceira Cidade Trânsito (Floria.
nôpolís e Blumenau são as primeiras) e que
todo o oeste catarinense necessita urgente­
men te do sistema PDD para facilitar as

comunicações COm o litoral e planalto do
Estado.

,

em possuir quase . obrigatoriamente um

jardim com várias' flores, também será
mantido na Vila Típica que poderá ser

vísi tada a partir de amanhã até o dia 8 de
setembro.

.

Serão montadas também, junto-à Vila
Típica, barracas com inúmeras guloseimas,
bebidas e lembranças de Blumenau.

A Vila Típica Germânica faz parte do
programa alusivo aos 125 anos de fundação
do município. As comemorações da "Se­
mana de Blumenau" serão iniciadas hoje
com a vinda do Prefeito de Brunsvique, Dr.
Hans-Gunther Weber.

IIN a ci d ad e de, Brunsvíque , (S tavan
vasepultados os restos mortais do Dr. Her­
main Bruno Otto Blumenau, fundador dei
município e que foram trasladados no ano

passado, juntamente com alguns familiares.
Hoje OS resta; mortais estão depositados
num maisoléu construído em sua hornena­
gemo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MULTAS
Um total de 694 multas totalizando Cr$ 54.138,00, foramextrafdas pelo Departamento Estadual de Trânsito, no

período de 7 a 20 de agosto Último, em Florian6polis. Além
desses veículos autuados, oDetran apreendeu as carteiras de
habilitação de Antônio Zelito Schmitz a� que se submeta a
novos exames, e de Santo Asck:i por não estar de acordo com
as normas do C6digo Nacional de Trânsito. '

No grupo mais abaixo, de Cr$ 46,00, foram punidos 467
veículos, cujas placas são as seguintes: AA-0067 AA-0078
AA-P123 AA-0162 AA-0292 AA-0389 AA-0383
AA..:0417 AA-0481 AA-0503 AA-0531 AA-0533
AA-0627 AA-068t AA-0789 AA-0821 ÀA-082i
AA-0931 AA-0971 AA-0972 AA-Ô972 AA-0972
AA-0980 AA-I055 AA-1226 AA-1278 AA-13'67

'AA-1393 AA-1396 AA-1418 AA-1498 AA-1662
AA-1669 AA-1713 AA-1725 AA-1738 A'A-1852

; AA-1876 AA-1876 AA':"'2004 AA-2113 ÁA-2178
AA-2273 'AA-2649 AA-2675 AA-2773 AA-281O
AA.,..2968 AA-3058 AA-3242 AA-3251' AA-3319
'AA-3319 AA-3336 AA-3397 AA-3435 AA":'3477
AA-3496 AA-3505 AA-3507 AA-37�5 AA-39Ú
AA-40JO AA-4055 AA-4101 AA-4106 AA--428 O
AA--44Ô5 AA-4412 M.-4456 AA-4477 AA--4513
AA--4740 AA-4792 Â.A-4792 AA--4836 AA-1870
AA-4424 ,AA-4935 AA-4986 AA--4998 AA-5103
AA-5106 AA-5116 AA,...5232 AA-5251, AA-5273
AA-5313 AA-5414 AA-5434 AA-5466 AA-5506
AA-5506 AA-5523 AA-5753 AA'-5886 AA-6060
AA�105 AA-6170 AA-6177 AA":'6190 AA-6206
AA-6262 AA-6417 AA-650.1 AÁ-6504 AA-6638
AA-6800 AA-6862 AA-6902 AA-7000 AA-7006
AA-7052 AA-7076 AA-7114 AA-7127 AA-7147
AA-7197 AA-7197 AA-7200 'AA-7209 AA-7262
AA-7271 AA-7274 AA-7377 AA�7399 A.A-7578
AA-7596 AA-7630 AA-7652 AA-7715 AA-7733

'AA-7802 AA-7870 AA-7938 AA\-8014 AA-8031
AA-8118 AA-8192 AA-826 O AA-8297 AA....:.s332
AA-8333 AA�343 AA':"'8377 AA-8377 AA-8434
AA-847 O AA-8485 AA-8485 AA-8485 AÀ-8485'
AA-8485 AA-849i AA-8491 AA-8499 AA-8521
AA-8664' AA-8664 AA-8685 AA-8750 AA-8760
AA-8760 AA-8854 AA-8857 AA-8921 AA-8995
AA-9005 AA-9081 AA-9'091 AA-9091 AA-9175
AA-9188 AA-9i99 AA-9199 AA-9214 AA-9225
AA-9319 'AA-9326 AA-9356 AA-9421 AÁ-9421
AA-9442 AA-9561 AÁ-9569 AA-9573 AA-9622
AA-9626 AA-9658 AA:""9697 AA-9781 AA-9781
AA-,9876 AA-989.3 AA-9925 AA-9985 AA-"9985
AA - 9991 AB-0002 AB-0003 AB-0054 AB-Q067
AB-0095 AB-01l4 AB-OI23, AB-0148 AB�0161
AB-0320 AB-0432 AB-0434 AB-0524 AB-0532
AB-0556 AB-0636 AB-0686 AB ......0686 AB-0698
AB-0730 AB-00745 AB-:-0808 AB.!...0855 AB-0924
AB-0939 AB-D942 AB-0969 AB-I055 AB�114�,

"AB-1136 AB-1188 AB-1216 AB-1305 AB-1403
AB -1453 AB-I547 AB-1567 AB-1586 AB-1586
AB-1602 AB-1700' AB-1700 AB-1741 AB-1853
AB-1890 AB-1896 AB-2010 AB-2060 AB-2180
AB ....2307 AB-2435 AB-2S41 ,AB-2541 !AB-2541
AB-2573 AB-2601 ÀB-2606 AB-2646 AB-2667
AB-2691 AB-2749 AB-2813 AB-2885 AB-2955
AB-2997 AB-35(i}5 AB-3020 AB-3030 AB-308'8
AB-3H.,O AB-3218 AB-3263 AB-3303 AR-3508
AB-3564 AB-3587 AB-3616 AB;"",3642 AB-3642
AB-3701 AB-37l7 AB-3718' AB"-3718 AB-3727
AB-3727 AB-3727 AB-3728, AB':"'376 O AB-3783
AB-4066 AB-4279 AB-4292 AB-4351 AB'-4410
AB-4415 AB-4434 AB-4446 'AB-4446 AB-4446

,AB-4446 AB-4446 AB-4446 AB-'4455 AB-4481
AB-4495 AB-4514 AB--4605 AB-4662 AB-4825
AB-4855 AB-4920 AB-4939 AB--4980 AB-5070
AB...,.5070 AB-5115 AB-5117 AB-5117 AB-5143
AB-5157, AB-5180 AB-5193 AB':'5224 AB-5256
AB-5353 AB-5410 AB-5410 ,AB-5436 AB-5474

i AB-5511 AB-5712 AB-5721 AB-5766 AB-5780
"AR-58l'S, AB"':58;'3', AB-5949 AB-5968 AB-5972,
AB....6003 AB-6032 AB-6220 AB-6227 AB-6272
AB-(í272 AB-6272 AB-6376 AB-6413, AB-6651
AB-6676 AB-6688 AB-6698 AB-6752 AB-6761
'AB-6786 AB-6969 AB-6964 AB-7062 AB-7179
AB-7278 AB-7279 AB-7396 AB-7409 AB-7481
AB....,7496 AB.:...7543 AB-7602 AB':'7688 AB-7729
,AB-7744 AB-7761 AB-7771 AB-7771 AB-7785
AB-7825 AB-7828 AB ....7900 AB-7955' AB-7967
AB-8036, AB-8065 AB-8065, AB-8144 AB-8146
AB-8150 AB-8195 AB-8251 AB-8278 AB-8298
AB-8298 AB-8430 AB-8430 AB.-8454 AB-8466
AB-8477 AB-8477 AB'-8498 AB-8580 AB_8795
AB-8815 AB-8891 AB-8925 AB-8940 AB-8978
AB-9Hl9 AB-9208 AB-9224 ABi9224, AB-9225
AB-9225 AB-9357 AB-9380' AB-9398 AB-9417
AB-9466 AB-9588, AB_9588 AB-'9621 AB-9624
AB-9624' AB.,..9664 AB,...9692 AB-9699 AB-9701
AB-9706 AB-9737 AB-9750 AB-9844 AB-9845
AB-9942 ÀB-9947 AB-9947 AB-9962 AB-3989
AB-9996 AB-,9996 AW-0232 AW-0558 AWT1375

'AW-1375 AW':"1652 AX-0006
J
AX-D049 AX':"0075

AX-0130 AV..;.OI70· CE-0265 CE-0342 CE-0528
-

CE -0570 CE-0775 CE-0795 Q;...,()836 CE-0853

�:�81635 �-Õo°i378éM��Õ�1��_��11�t-D�&����
002 002 003 004.

.

Com multa de Cr$ 70,00, Constam da relação do Detran
66 carros a saber: AA-0484 AA-D627 AA-I092
AA-1544 AA-3336 AA-3835 AA--4125 AA--4133
AA-4425 AA-4470 AA-5242 AA-5506 AA-5567
ÀA-5966 AA-6737 AA,-7404 AA-7434 AA-7958
A.A-8118 AA-8929 AA-9091 AA-9737 ,ABr0615
AB-1549 AB-1586 AB-1870 AB-2412 AB-2541
AB-2691 AB"':3227 AB�3635 AB-3912 .AB-3925
AB-4018 AB-4518 AB-4943 AB-5081 AB-5410
AB-5571 AB-5712 AB-6002 AB-6079 AB-6312
AB-6413 AB-6568 AB-6610 AB...,.6138 AB-7325
AB-7345 AB-7405 AB-8003 AB-80Q8 AB-8015
AB-8189 AB-8373 AB-8541 AB-S677 AB-87i2
AB"':S890 . AB-9641 AB-9914 AW-0012 AW-05:20
AW-0968 CE-0125 CE-0628. '

Na faixa de Cr$ 93,00 UIiI Itotal de 64 -veículos
infringiram os dispositivos do Côdígo de Trânsito:
AA-0089 AA-0686 AA-0957 AA-I005 AA-1672
AA-1876 AA-2221 AA-i457 AA-3559 AA-4097
AA-4163 AA-4792 AA-4895 AA'-501� AA-6446
AA-6916 AA-7175, AAr7380 AA-7573 AA-7829
AA-799.4 AA-8206 AA-8485 AA-9333 AA-9443
AB-0503 AB2'0556 AB-0730 AB-0996 ,AB-1594
AB,..,1776 AB-1967 AB-2454 AB.,..2883 AB-3127
AB-3455 AB.:....36i6 AB-3833 AB-4198 AB-449 I
AB-4656 AB-4742 AB-5241 AB-5864 AB-6203
AB-6431 AB-6482 AB-6694 AB-7258 AB-7570,
AB-7735 \ AB-8303 AB-8620 AB-8729 AB-8798
AB-8906 AB ....8939 AB"::'9672 AB-9701 AB-9838
'AB-9842 AW-0025 CE-0176 CE-OS50.

\

.

Já 'com taxas de Cr$ 186,00 foram punidos 11 veículos,
cujas placas são as seguintes: AA-0520, AA-I001
AA-3858 AA-7607 AB-I020 AB-2554' AB-5224
AB-6272 AB-6575 AB-8507 AB-8800.
No Último grupo, de Cr$ 233,00, 86 veículos foram

pu tÍidos: 'AA-0955 AA-I008. AA-1164 AA-1225
AA-1736 AA-1738 AA-1846 AA-1873 AA-2807
AA-2891 AA-3638 AA-3875 AA-3877 AA-3959
AA-4050 ,AA-4735 AA-4958 AA-5283 AA-5464

AA-5502 AA-5746 AA-5897 AA-6075 AA-6510

AA-7089 ,AA-7398 AA-7,474 AA-7990 AA-8216

AA-8893 AA-8953 AA�9193 AA-9462 AA-9712

AA-036 AA-668 AB-0008 AB-0121 AB-0101

AB-D2Ól ,AB-0503 AB-0565 AB-'-09'14 ,AB-I085

AB-2060 AB�2140 AB-2228 AB-2541 AB-2586

AB-2728 AB-2728 AB-2871 AB-2877 AB-2954

AB-3068 AB-3461 AB-3851 AB-4682 AB-5279

AB-5280 AB-5549 AB-5555 AB-5635 AB-5644

AB-6692 AB-7254 AB-7298 AB-7345 AB-7506

AB-7813 ,AB-8149 AB-8306 AB-8610 AB-9318

AB-9558 AX-0040 AX-0044 AX-Ol84 AW-0508,

AW-0649 AW-0897 CE-0596 CE-0853 CE-0886

CF-0365 11 •

i '

Contrabando
de cocaína

• I

descoberto

em Miami

,O zelo de um inspetor
aduaneiro do aeroporto Í.iJ.­
temacional de Miami permi­
tiu- que inspetores da Agên­
cia Federal de, Drogas apre­
endessem um contrabando
de cocaína avaliado em seis'
milhões de dólares e pren­
dessem seis sul-americanos,
O inspetor, não identífiea­
do, descobriu a droga escon-
dida numa maleta conduzi­

da', na noite de .ontem, por
uma, mulher peruana proce­
dente de Lima, segundo in­
formaram os agentes' fede­
rais.

A mulher, juntamente
com uma companheira e um

homem, (oram pres os no.

aeroporto após ter em 00
.

agentes encontrado mais de
13 quilos de cocaína na

maleta. Detetives de Miami
. Beach e agentes da "AFD"

prenderam depois, em ho­
téis da cidade, mais' três'
mulheres, identificadas co­

mo Doris de Gueudet, de 42
anos; Rosa Mouchard, 55, e

, Ida O1ascoaga, 51, todas de
Lima. Os agen tes disseram

que as três tinham viajado
com os primeiros detidos.

Apar�'ceu ,por a�aso ,a arma,
do crime de Canelinh'a

Aviãomilitar explode
na Argentina 'e mata 15

Encontra-se em poder da Delegacia de
Segurança Pessoal de Florianópolis o revól­
ve� Rossi, calibre 22, que desde amadruga­
da do dia lOdo corrente permanecia
desaparecido, quando ocorreu um crime de
morte em Canelinha. A arma pertencen te a

Nicolau Pedro Martins, foi usada pelá
proprietári o .duran te a briga, ocorrida ao
lado, de um salão, onde se realizava um
baile públic.o, situado no interior do rnuní­
cípio de, Canelinha. Neste local, Nicolau
Martins, fazendo uso dos revólver recente­
mente encontrado, causou a morte de José
Estevão Gambeta e ferimentos em mais
duas pessoas.

,

Com a confusão surgida no momento
em que uma das vítima; tombou 'ao solo, a
arma do crime desapareceu misteriosamen­
te. Agentes da DSP em conjunto com

policiais de Canelínha realizaram várias
diligências no/sentido de encontrar a arma,

( "
,

que não alcançaram 00 resultados deseja-
dos.

ACHADO AO ACASO
Um dia ipós o crime, um çriador das

redondezas mudou seus animais para um

pasto situado ao lado' do salão, mde
acOnteceu a briga. Um dos animais costu­

mava se separar do rebanho e em determi- ,

nadas horas do dia pastava numa das
extremidades dó pasto. Com a ação diária
do animal o capim foi baixando e no dia de
.J ntem o proprietário intrigado porque a­

quele boi pastava distanciado dos demais,
foi ao local e lá chegando deparou com o

revólver que já apresentava alguns vestígios
de ferrugem. Imediatamente comunicou .o

achado ao I sub-tenente Manoel Vicente
Pereira, Delegado de Polícia de Canelinha,
que por sua vez tomou todas as provídên-

, cíasre posteriormente encaminhou a arma

para a DSP de Florianópolis,

Pelo menos 15 pessoas morreram e dezenas resultaram
feridas em consequencia da explosão de um avião Hércules
que era utilizado no transporte de tropas argentinas,
quando se preparava para decolar no aeroporto Benjamin
Matienzo, em San Miguel de Tucuman, distante 1.800
quilômetros a Noroeste de Buenos Aires. Informações não
confirmadas pelas autoridades loc a is davam conta de que
o aparelho tinha ?t bordo mais de cem militares e o número
de passageiros poderia chegar a 120. O aparelho transortava
soldados da zona de Tueumai para onde haviam sido
transferidos a JJm de \:�,',h:>�",[ grupo> guerrilheiros.

A EXPLOSÃO
.

U'm jornalista ligado a tuna agência noticiosa de Buenos
Aires, que se encontrava no aeroporto, revelou 'que o

Hercules C-130 acidentado na manhã de rotem regressava
horas antes da Zona de Tucuman, apoiando tropas argenti­
nas que combatem a guerrilha desde fevereiro. Após ter sido
reabastecido e sofrido os reparo> necessários o aparelho
recebeu um contingente de militares e se preparou para
decolar, q�an.do ocorreu um incêndio - de origem ainda
desconhecida - e seguiu-se uma explosão.'

O que restou da fuselagem ficou totalmente enegrecido
pela fumaça Até a tarde de rotem, 96 passageiros haviam
SIdo hospitalizados, muitos deles em estado grave.

'

Enquanto a Força Aérea dizia desconhecer o acidente, o
Exército confirmava a explosão do aparelho, Um grupo de
socorro f.ormado por médicos, enfermeiras e atendentes foi
deslocado para' o aeroporto para o atendimento imediato
dos feridos mais graves. Eles recebiam os primeiro> socorros

e, juntamente com � demais vftímas, eram removidas para
hospitais.' . ,

Automc$vel que atropelou em
. .

C�mpinas foi ap,reendi(:Jo

Estes foram identificados
,

como Roberto de Gueudet,
argen tino, de 57 anos, e

Carmen Benvenuto, de 32

anos, e Maria Santos, de 27,
ambas residentes em Lima.
Os seis foram conduzidos a\
prisão do condado de Dade,
enquanto aguardam seu

comparecimento ante um

juiz. Foram acusad.os de

contrabandear cocaína, se­

gund.o informou um porta­
-voz da "AFD".

:
O veículo Dodge-Dart, de 'placas

AB-64-55, pertencente a Airto Rosa, que
, atropelou a Antônio Belmiro da Silva, foi
recolhido ao pátio do Detran porque não
estava c.om a documentação em dia.

Q. atropelamento aconteceu na rua Gei:al
'

de Campinas, em frente ao Posto Matias, e
foi atendido pela DSP que tendo procedido
a verificação dos documentos descobriu a

anormalidade. O veículo era conduzido por'
Pablo Irani Salbis Garcia, que reside na rua
Portela, 42, e causou ferimento> leves em
Antônio Belmiro da Silva, morador da rua

Vilson Menezes.O motorista. socorreu a

vítima que foi medicada no Hospital Celso
Ramo> e posteriormente liberada. Já o

veículo ficará recolhido no Detran até' que
a documentação seja regularízada .

.

�s autoridades locais nãô afastaram .à hipótese de ter
havido sabotagem, atribuindo o trágico acidente a uma ação
-terrorísta, O avião chegou ontem ãquela localidade, trazen­
do, soldados. q�e foram substituídos por outra tropa do
exêrcito argen tino.

.

93exército vem travando violentas lutas contra guerri-,

lheiros do ERP -, Exército Revolucionário Del Pueblo -

ul!la organização de extrema-esquerda, Na região de San
Miguel de Tucuman a organização terrorista encontra
campo propício para ocultar seus integrantes e realizar
manobras de treinamento. Nos último> quatro meses,

, segundo reveleram ontem fontes' oficiais, cerca de 350
guerrilheiros pertencentes ao ERP foram morto>, ferido> ou
detidos pelas autoridades argentinas.'Incêndio provoca pequenos

\

danos no anfiteatro da U'fsc
I ',', "

.

Um incêndio irrompeu no anfiteatro do
CEB - Centro de Estudos Básicos - da
Universidade Federal de Santa Catarina, ?iS
7,30 horas da manhã de ontem, danifican­
do o forro do salão e várias cadeiras.
'Duas viaturas 'da Central do Corpo de

Bombeiros foram mobilizadas; .em ação
comandada pelo tenente Ulisses, atenderam
o chamado e se deslocaram para o "campus

.

universitário". ÁS' chamas foram 'debeladas,
evitando-se' que o sinistro tomasse, toda a

sala e se pr.opagasse para outras dependên­
cias vizinhas.

ATENTADO· \

Segundo as fontes do Exércit.o, um artefato explosivo
explodiu a aproximadamente 60 metros na frente do avião. '

O artefato, acrescentaram, estava colocado numa calha de
,

'., -chuva, Fontes autorizadas afirmaram que 114 membros da
Segun�o o �argento �ar.:mg.oll1, doCor- guarda nacional e' de outras forças de segurança estavam a

p<? de Bombeiros, a exístêncía de grande I. bordo.
.

.

nínnero de extin:tores muito contribuiu Segundo o comunicado oficial, também ocorreu um

para evitar' que o fogo se alastrasse, pois inc�àio a bordo do avião, logo após a explosão.
vários funcionários fazendo uso de' tais i 'Pode-se afirmar "quase com certeza tr�t�-se de um

equipamentos de am combat o sinist.o atentado guerrilheír o .'
afirmaram � f.�mtes,mih�res.r e" a I

r Segundo as autondades, o capitão conseguiu deter o

mes�o antes da ,chegada dos homens do aparelho, contudo este ficou danificado pela explosão,fogo.
.' . A • •

As tropas que €;1stavam a bordo haviam sido dispensadas
Este fOI o segundo l1}cendIo acentecído após, participarem da .luta anti-guerrilha das forças de

na Ufsc, no prazo de tres meses, sendo que segurança nas montanhas ao sul de Tucwnan contra efetivos
o primeiro teve início com um'curto-circui- do Exército Revolucionário do Povo (ERP) de tendência
to no aparelho de mimiógrafo e . teve marxista. O avião, construídos nos Estados Unidos pela
proporções mais elevadas. firrná Lockheed, chegou antes com reforço>.

G)�ejjo. iogurte.crem�.manteiga.
.

Jeitinho gOl'tOlOdevlverlaudavel.

Beba 'leite. Leite faz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA
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a capital precisa calçar e sanear várias ruaS.
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amorosa.
; blemas importantes. Con­

VIRGEM - Há indícios de tudo, é neutro à vida senti­
díscussoes com familiares mental e amorosa, às novas
ou subalternos. Controle amizades e aos negócios
seus sistema nervoso e não novos. Boas notícias.
se deixe aborrecer por CAPRICORNIO - In­

pouca coisa. Sucesso em fluência que favorece os

negócios, na vida social e empréstimos bancários, os

em viagens. Neutro, toda- novos negócios e) a solução
via, ao amor e às amizades. .dos assuntos importantes

que estão em pendência.LIBRA - Os excessos de Elevação da' inteligência e
prazeres, extravagâncias e bom estado de saúde. Exi­
as questões extra-conjugais to amoroso e-Jiãrmonia fa­
muito poderão prejudicá- miliar.
lo neste dia, tanto moral AQUÁRIO'_ Procure afas­
como fisicamente. Suces-
so, todavia, em pesquisas, tar-se, o mais depressa pos-

investigações e na medíeí- sível, de seus falsos' ami- '

gos, não intente novos ne-

n�SCORPIÃO _ Reserve gocíos e evite cometer ex,­
este dia para assuntos liga- cessos, de um modo geral.
dos à família ou atinentes Exíto em investigações e

a compromissos, sentímen- na medicina. Idéias prome­
tais. Os resultados profís- tedoras.
síonaís também serão PEIXES - Dia excelente
bons, bem como as viagens para negociar com o sexo

e as novas amizades. Toda- oposto, para tratar de seu

via, não gaste, dinheiro a casamento ou noivado e
I '" •

esmo. , para uuciar novas. aSSOCIa-

SAGITÁRIO - Este dia ções com nativos de Capri­
favorece seus interesses, córnio e Touro. Tome cui­
profissionais e sociais, as dado com o� rivais e inimi­

viagens e a solução de pro- gos declarados.

Omar Cardoso

ARlES - Otimas oportu- ma ao comércio de roupas
nidades no setor comer-

_
e artigos de uso pessoal, de

cial, com probabilidades, um modo geral. Pode via­
de lucros. Bom, também, jar.
para assuntos familiares e CÂNCER - Muito cuida­
sentimentais. Sua saúde se- do com novas amizades
rã bastante boa, o que de- neste dia. Todavia, o cam­

verá dar-lhe maior disposi- po próflssíonal apresentará
ção 'ao trabalho. progresso e os negócios
TOURO - Tudo de bom tendem a lhe trazer alguns
poderá acontecer-lhe hoje. 'lucros. Sucesso amoroso,
Vênus, seu' astro tutor, em em viagens le em diverti­
bom aspecto com Mercú- mentos. Notícias agradá­
rio e o Sol, em sua Ouinta veis.
Casa Astral, é pressagiador
de lucros inesperados e

muita felicidade amorosa e

conjugal.
GnMEOS - Dificuldades'
em seu meio familiar estão
.prevístas para hoje. Aja
com calma e inteligência.
Todavia, a influência � óti-

,LEÃO - Viagem imprevis­
ta ou visita inesperada po­
derá modificai os seus pla­
nos, na parte da tarde. Boa
.irífluêncía aos seus interes-
ses económicos e também
no que se refere ao traba­
lho- e à vida sentimental e

\

,I

(

CRAZY­
,HOUSE

SURF

A ESPORTIVA

Material de Esporte
Rua Tenente Silveira, 25

Florianópolis

Surf e/Roupa Jovem
Av. Rio Branco, 59
Florianópolis

L

Dê)r('i Costa
''{-'''

'

,

'...-lnema

AS MULHERES FAZEM DIFERENTE - Comédia na-
'

cíonal em episódios, dirigidos por Adn'o� Pitanga; Lenine'
Otoni e Claudio Mac Dowell, Participação de Vera Fischer,
Sandr� Barsotti, Elsa de Castro, Taia Peres, Iris Bruzzí, Pau­
lo Cesar Pereío, Perry Salles, Milton Carneiro - Censura 18

anos. Cecomtur 2-4-7,45-9;45.
A ESQUADRILHA NÃO DEVE VOAR, com Horst Bu­

cholz e Sylva Koscina - Censura 14 anos. Rítz

5-7,45-9,45.
SEXO LOUCO - de Dino Risi, com Gíancarlo Giannini

e Antone1a Lualdi -18 anos. São José 3-7,45-9,45.
GUERRA CONJUGAL - Filme nacional de Joaquim

Pedro de Andrade, baseado em contos de Dalton Trevisan.

Particípação de Lima Duarte, Carlos Gregorio, Jofre Soares,
Carmen Silva, Itala Nandi, Wílza Carla e outros. 18 anos.

Coral 3-8-10 horas.
OS CH�OTS EM FeRIAS - com George Groce 'e

Jacques Legrant - Censura 14 anos. Glória 8 horas.

UM DIA DE SOL, com Cliff De Young e Cristina Raines

KUNG FU O PUNHO ASSASSINO - Censura 18 anos.
o ! � \

Glória 8 horas.
VIDAS AMARGAS, com James Dean, Julie Harrís, 14

anos. Rajá 8 horas.

••

Neste fínal de semana

algo de muito importante vai acontecer
e sacudir esta cidade. Na Av. Beira Mar,
/0 Festival da Pandorga'75 levantará
ao vento centenas de barrelotes,
pipas, papagaiOS, arraias, estrêlas,

.caixas, bandeiras .. Milhares de pessoas,
crianças grandes, críancas pequenas, sairão
:à rua, sairão ao sol de quase primavera­
para olhar o céu, para ver o céu. Este Jornal
ofereceu a presente meia página para que o

Studio A2, produtor do festival, pudesse
registrar a participação de 3 emprêsas,
todas ligadas à vida ao ar livre,
à natureza.

.

ACAMPE, que pOde transformar
seu fim de semana em férias;
A ESPORTIVA,
uma lela com óbvio espírito esportivo;
CRAZY· HOUSE, que vai
lhe mostrar cemn vestir-se e surfar
como um legítimo fera.

Camping & Apetrechos
Rua Almir:ante Lamego, 7
Florianópol is

\

Cesar

Valente

Pequena

Quase
Verídica.

/,

- Sabe moço, eu sou uma moça direita,
muito direita.

Ela sempre começava a conversar assim, s6
depois é que' pedia um cuba, ou um samba.
Muito direita..Jamais sara acompanhada de

dia. Nem sozinha; não' sara de dia. Só de noi­

te, mas af as coisas eram diferentes.
- E por causa de que eu preciso sobreviver"

entende? Se .eu não dê as minhas viradinhas
cumé que as coisas ficam? O senhor tem um

emprego, não precisa se virar, mas e quem não
tem?

A vida dela era um livro aberto, depois de

alguns copos e da promessa que não se ia-ficar

só no papo, que ia entrar grana na jogada.
,

- Uma vez El!I larguei tudo, comprei uma
,

roupa até bem bonitinha e fui trabalhar. Cus­
tei pra .achar, mas acabei balconista. Até um

freguês contar pro gerente que' tinha me visto
na zona. Mas eu desde que tinha começado a

trabalhar que não tinha mais voltado lá, juro .
- \ ,

E da r ele me botou pra rua porque eu não

quis dar pras amigos dele. Ele queria porcen­
tagem nos ganhos.

Ar ela pára, olha nos olhos da gente, meio

que sorri os poucos dentes que tem e lamenta.
. ._...,

,- Mocinho não está acostumado com esse

jeito de falá, né? Eu já nem sei falá sem botá

cama e home no meio. Uma vez eu sabia ser

igual a mocinha de respeito. Podia sair na rua

e conversar cem qualquer pessoa, até mocinho

que nem o senhor não dizia que eu era da
vida. Eu tive escola até o segundo ginasial.
Tinha uma letra bonita. Gostava muito de fa­
zer velsos. Depois, quando comece a ter muito

desgosto na vida larguei tudo de mão. Pena

que não possa conversar mais com as moças

direita, acho tão bonito falar com elas...

Ela não chora, não tem como nem sabe

mais como é que se faz pra chorar. Apesar de '

, ,

sempre ter um drama triste pronto pra contar.

- Uma vez apareceu �m home que queria
me tirar da zona. Disse que ia casar comigo,
que já tinha até casa montada.

Ele precisava de alguém, era viúvo e se inte­

ressou muito por mim, queria ter um filho

comigo. Fui morar com ele; Mas ele num dia

chegou bêbado e me jogou na rua. Não me

queria mais, voltei pra vida, mas já estava de

barriga e eu também tava com vontade de ter

o filho. Mas agora tava era com raiva porque o

mocinho ainda é muito novo e não sabe como

a gente pode ficar com raiva de repente. Da r

abortei e tive 'que passar muito tempo numa

ci Inica, Achavam que eu tava louca, mas não

era nada não. Era s6 que eu desandei a beber e

me aviciei numas outras af da pesada, que era

pra esquecer, ou pra morrer mesmo, que vivê,
meu amigo, não tava com nada.

O quanto _de tudo isso é verdade ou menti:

ra dava pra ver facilmente nas marcas dos bra­

ços, no olhar, nela toda, que transpirava 'san-.
gue. Ou quase. Faz tempo já não tinha mais

freg�eses e meio qué se divertia .corn tudo.

Uma passaqelra da vida, que asistia de camaro­

te. .Ao barreira que a separava dos mortais era

sua própria casca, formada durante todos es­

ses anos, curtida por todos que que passaram

por ela insensivelmente. I

- Não tenho medo da morte. Já quis mes­

mo que ela ficasse aqui morando comigo uma:

porção de vezes. Mas não sou covarde. Enfren­

to a vida até o fim. Levando como Deus per­

mite, apanhando como o Diabo gosta.

Hoje' foi encontrada morta .. Assassinada.

Algum louco pensou que ela tivesse dinheiro e

a esfaqueou .. Mais uma morte. Entre' tantas,

não fará diferença. Ninguém tem culpa.
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lhoria e complementação­
dos serviços pela Compa­
'nhia, em Biguaçu.

-x-

Noivado - Com a charrno­
-sa Rosánia Mara Souza,
marcou casamento anteon­

tem, o acadêmico de Ad­

ministração Nelson Santia­

go Andrade Filho. Na resi­

dência de seus pais sr. 'e
sra. "Necy e Aldo Souza,
Rosania Mara e Nelson, te­
ceberam cumprimentos de
amigos e familiares.

=x-' ,

Esteve bast:bte concorrida
na 'Última semana a promo­
ção da Pró-Música de Flo­

rianópolis, com a partici­
pação do "Ballet Sta­

gium", no salão de festa
do Lira Tênis Clube.

'

-x-

meno, Ana Maria e Quei­
roz Garcia, Anelíse" Mar­

ques Paz, Vera Helena
Meyer, Martine Wetzel Pe­

reira, Jacqueline Douat,
Ellen: De dekind, Sônia
Cristina Rosa, Eliziane He­
lena Córdova, Maria Isabel
B. Veíra, Sandra Maria C.

,Bustamante, Labili Sarkís,
Juliana Hagemann, Tania
Esther Espezim, Regina
Moura da Cruz, Márcia Ri­
beiro, Lia Ingrid Heinzel­
mann, Cristina Kosmos,
Tereza Maria Evangelista
Vieira, Claudia Meirelles
Orle e Cristina Araú]» Por­
to preparam-se para seu

"debüt" dia 6, próximo na

sociedade Harmonia Lyra,
na cidade de Joínvílle.

do nov6 Conselho Delibe­
rativo do Country Club.

-x-

O governador Konder

Reis, já aprovou os estatu­
tos da, Fundação Catarí­
nense do Trabalho, cuja
criação, segundo seu presi­
dente, Osvaldo Dela Gius­

tina, foi uma exigência do

próprio processo de desen­
volvimento econômico-so­
cial de Santa Catarina, pa­
ra atender às necessidades,
das' empresas à formação,
de mão-de-obra qualifica­
da. Esclareceu que a' FU­
CAT atuará com três ou

quatro programas básicos.
O primeiro será posto em

execução com consonância
com o projeto do Ministé­
rio do Trabalho, estabele­
cendo um sistema estadual
de diagnóstico e acompa­
nhamento do mercado de
trabalho.

,

Zury
Machado -x-

Os lindos 'brotos, Soraya
Mosirnann, Mônica Tajes
Lindener, Beatriz Garcia,
Unge r, Margit Busch, Ros­
sana Bley do Nascimento,
,Rosana Barreto Martins,'
Rosely Terezinha dos Reis,
Lilian Regina dos Reis, Dé­
bora Diener Pnoow, Betína
Tajes Lindener, Elaine Ma­
ria Knoll, André Maria Lo­
bo Campos, Deniso Colo-

O Dr. Wilson Roberto Pis­
sani festejou aniversário na

última semana e com um

grupo de amigos jantou no

majestoso Laguna Touríst
Hotel.

sal Regininha e Nivaldo
Richter, com um grupo de

amigos, foi visto jantando
no Manolo'S.

-x-

Logo mais, no Santacatari­
na Country Club, estarão

reunidos associados para a

decisão de cinco chapas, já
registradas, para a eleição

-x-

O secretário dos Transpor­
tes e Obras, Nicolau Fer­
nando Malburg, durante
seu despacho com o gover­
nador António Carlos
Konder Reis, assinou con­

vênio com o prefeito de
São Miguel, Adernar Qua­
dros Mariani, no valor de
105 mil cruzeiros, através
do Fundo Estadual de As­
sistência Rodoviária.

-x-

Do Rio, a Escola Prepara­
tória de Cadetes do Ar, es­
tá informando aos interes­
sados suas condições para
ingressar no Io., 20.,e 30.

ano, daquela Escola Militar
da Aeronáutica.

-x-

Em recente reunião social
em nossa cidade a sra. Dr;

Harry Krieger, usou um

modelo .longo assinado pe-
.Io costureiro gaúcho, cha­
mado o príncipe da alta
costura, Luciano Baron.

Estamos sendo informados
que dia 5 próximo a Gara­

ge, Galeria de Arte e Deco­

ração, faz o lançamento
oficial em nosso Estado
das valiosas Pratas Chisto-'
fie. As peças em prata est�-'
rão expostas na ocasião em

que a artista catarinense

Thalma, premiada com

medalha de ouro, expôr
em nossa cidade sua arte

em gravuras.

-x-

A Sociedade de Florianó­
polis prepara-se para a ceri­
mônia e recepção de casa­

mento da elegante Lucia
Ramos" dia 6 próximo,
com um caixa-alta de tra­
dicional família da Bahia.

�x-

Estamos sendo informados
que 16 mil e 640 alunos da

rede escolar estadual muni­
cipal e particular, vão par­
ticipar das festividades da
Semana da Pátria que te­
rão início dia 10. Pela pri­
meira vez alunos da
{,JDESC e UFSC, participa­
rão das festividades.

-x-

A secretaria do governo in­
formou a imprensa que
por motivo de não estar
concluída as obras do Tea­
tro Álvaro de Carvalho, foi
transferida a programação
das festividades do cente­

nário C\O velho teatro Ãlva-

I ro de Carvalho.
-x-

O simpático é 'elegante ca-

-r
-�- -x-

Atendendo convite do pre­
feito Lauro Locks e de re-

,presentantes do comércio
e indústria de Biguaçu, o
presidente da CASAN, Na­
bor Sch1inchting, acompa­
nhado do engenheiro Laer­
te Silvio Tavares, diretor
de Operações da empresa e

do presidente do IPESC,
João Paulo Rodrigues, es­

teve naquele município,
Na.oportunidade visitaram
.o sístema de captação e

distribuição de água da ci­
dade e as obras em anda­
mento quando foram acer­

tados detalhes para a me-

No Rio realizou-se a ceri­

mônia .do casamento de
Maria Izabel Tabalípa, com
o 10. Tenente Aviador,
Eduardo Valle de Freitas
Ferreira.

Rosania
Maria de

Souza,

,

Governador do Estado,
Antônio Carlos Konder Reis,
srs, Agusto Thebaldi, Claudio

Dias Ramos, Ivan Bonato
,

e Jorge Konder Bornhausen
no Palácio dos Despachos

Beto e Sandra,
manequins profissionais

usando roupas da

Papilon Rio
'L

,Tribunal de Justiça
,

'

Edital de Convocação
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÁO E PUBUCAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL
em 26.08.75.

O' Vlca-Presidente do Conselho Deliberativo do Bairro de

Fátima Recreativo Esporte Clube, dentro das atribuições que
lhe confere os estatutos da sociedade, vem por intermédio
deste, convocar todos os Srs. sócios, para a Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se no pr6ximo dia 31 de agosto na sede

do Clube à 'Rua Santa Rita de Cássia no Bairro do Estreito,
com início às '9;00 horas, com a seguinte ordem do dia:

-

10. - Eleição do Conselho Deliberativo para o perí'odo
31/08/75 a 31/08/77.
20. - Assuntos Diversos. ,

Fpolis, 27 de agosto de 1.975,
ARNALDO LUCIO DA SI LVA

Vice-Presidente Conselho Deliberatívp.

RECURSOS CRIMINAIS
-c,

No. 6.685 - BLUMENAU - Rede. a Justiça, por
seu Promotor. Recda. Maria Cristina Duarte Pereira.

- ReI. Des. May Filho - "Não conheceram do recurso.
Unânime".

No. 6.677 :...,. TAIO - Rectes. Wilson José e outros.
Recda. � Justiça, 'por seu Promotor. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira - "Não conheceram do recurso, Unâ-
nime."

No. 6.681 ":",PONTE SERRADA - Rect�. o Dr.
Juiz de Direito, ex-officio, Recdo. João de Oliveira
Cabral. Rela. Desa. Thereza Tang - '''Negaram provi­
mento. Unânime".

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.324 - URUBICI - Apte. Díomãrío Ro­

gério Godinho. Apda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Des. Ary Pereira Oliveira - "Negaram provímen-
to, Unânime".,

- '

No. 13.263 - JOAÇABA - Aptes. Moacir Tadeu
Piva e Aurélio Hoffer da Rosa. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Nega­
ram provimento. Unânime".

No, 13.328 - RIO 00 SUL - Apte. Valdemar dos
Santos -- Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Deram provimento' a fim de

que mudando-se o fundamento da sentença, cassar a
medida de segurança e absolver o réu. Unânime".

No. 13.109 - TANGARÁ - Apte. Vida! Thibes
Meira. Apda. a'Justiça,

.

por seu Promotor. ReI. Des.
João de Borba - "Deram provimento para absolver o
acusado Vidal Thibes Meira, extendendo essa decisão -

ao co-réu LourizonThibes Cordeiro. Unânime".
No. 13.061 - PALHOÇA - Apte: a Justiça, por

seu Promotor. Apdos, José Leitão de Menezes Filho e

Ubiratã Soares Aranha. ReI. Des. João de Borba -

"Negaram provimento. Unânime".
No:-13.313 - POMERODE - Aptes.IngoPassold

e Waldemar Hass. Ápda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Des. May Filho - "Deram provimento a ambos
os recursos, para absolver os réus. Unânime".

No. 13.189 - CHAPECO - Apte, Amélio Galvão,

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rela. Desa. There­
za Tang - "Converteram. o julgamento �m diligência.
Unânime".

No. 13�31G - CONCORDIA - Apre. a Justiça, por
seu Promotor. Apdo. Vivaldino de Oliveira. Rela.

Desa. Thereza Tang - "Deram provimento para apli­
car ao réu a medida de segurança. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

CORUJAo - CENTER
WISKERIA

,

I ,

7

vestidos, A CASA NOTURNA'QUE FLORIANÕPOLlS
r

, i PRECISAVA
PIZZARIA -- RESTAURANTE...:. CHÚPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó trio

Mirandinha ao Piano

, I

,/

CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte,
� ,7 '

�

jaquetas/
COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA

CGC no. 84.208.123/0001
'ASSEMBLI:IA GERÀL EXTRAORDINÃRIA -

São convidados os acionistas a se reunirem, em
Assembléia Geral Extraordinãria, na sede social, à
Avenida GetCIlio Vargas sIno., nesta cidade, no dia 9
de setembro próximo, às ,10:00 horas, a fim de delibe­
rarem sobre nova composição da Diretoria, � outros
assuntos de interesse social.

Imbituba, 27 de agosto de 1975.
Antônio Carlos da Silva Muricy

Diretor Presidente

José Uzêda de Oliveira
Diretor

:�
'IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR
CARLo.S Bo.ABAID FILHO.
SERGIO. CARLo.S Bo.ABAID

,ADVOGADOS
Ruà -'Saldanha Marinho no. 1 - esquina com
Tiradentes - 10. andar. Fone 22-0449 -

Fpotis

VENDE-SE; URGENTE
,Um terreno na AVENIDA IVO-SILVEIRA de esquina

com área de 678,00m2. Preço a combinar. Próximo ao Colé­

gio Polivalente.
Um terreno na Rua José lins do Rego com área de

1.800,oom2. SOM ABRIGO.
Um terreno com 10,00m de frente por 28,00m de fundos,

.próxirno ao Colégio Polivalente. Preço Cr$ 40.000,00:
CONSTRUTORA E IMOBILIARlA 10WI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1992 e 44-Q302.
Creci no. 17

GRANDES PERSONAGENS
DANOSSAHISTúRIA.

UMA MARAVILHOSA COIECAD
, QUE SE 'INICIA HOJE COM O
MARTIH DA INOEPENOfNCIA .

f DOIS UTIÚSSlMOS BRINDES:

AUTORIZADO

I
\ EIMARD PIRES

- -

MILTo.N Bo.RGES LEAL
-ADVOGADOS-

PECAS E VEicUlOS lTOA.

Opala - Caramelo
Variant - Verde .

Variant -, Bege Alabastro
1500 - Branco
SP 2 - Cinza ..

TL - Verde ..

1500 - Amarelo
1500 - Vermelho
Kombi STD - Amarelo
Ü;f)O - Azul ..

TL - Azul ..•..
DODGE - Cinza ..

TL 4 Portas - Azul

.1972

.1974
: 1974
.1974
.1973
.1972
.1972
.1970
.1974
1971

. 1971

.1972

.1'972

Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalbistas e

criminais
'

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar '- Estreito - Floria­
nôpol is - SC.

SENHORAS E SENHORITAS
A CUTIS REAL Produto de Beleza, ampliando seu quadro de
véndedoras, está admitindo senhoras e senhoritas.

As interessadas deverão apresenta-se à- rua Almeida Coe­
lho, 128 - Saco dos limões.

APTO. CENTRAL
, COM 3 Ql,JARTOS, SENDO 1 SUITE, ESCRITÓRIO, L1-

VING + 'SALA DE JANTA + COPA COZINHA + ÁREA DE

SERViÇO '+ DEPEND�NCIA'COMPLETA DE EMPREGA­

DA + GARAGEM.
POSSUI 5 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, COZINHA COM­

PLETA TANQUE INOXIDÁVEL, GÁS CENTRAL, EXCE­

LENTE' ZONA RESIDENCIAL. PREÇO Cr$ 650.000,00 .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT no. 27 - EDIFfclO
DIAS VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PE­

LU FONE - REGIS. IMÓVEJS - CRECI No. 58.

2. Fascículo especialcom a

Históriq da Independência
d{) 'BrasiL

.POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASpAR DUTRA - 90 ESTREITO
-Fone:44"()5n.

,

Florianópolis.

EMPRÊSA ::tTs"A'NTO ANJO DA'G�ARDA LTDA.

HORÁRIOS
EMPRESA SANl:O ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682 '

'e-gência Estreito: fone...l 44-2935
De FLORIANÚPOLlS para

"

'

P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - S. Rosa - Mampituba - Osório e P�Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

'

De FLORIANÚPOLlS ii P. Alegre: DIRETO n,OOhoras
'De FLORIANÚPOLlS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas
De FLORIANOPOLlS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,0013,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.
De FLORIÁNOPÓLlS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10; 15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 -

15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas. (

,

De FLORIANOPOLlS à laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

1 2,00 - 14,rrO -r- 17:1 5 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
'

De FLORIANOPOLlS à Imbituba: 6,30 � 9,40 - 10,00--
14,00 -17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à Imaruf: 16,45 horas.
De FLORIANOPOLll;> à lauro Muller, 10,30 e 14,30 horas.

'

?
•

CASA NA TRINDADE
EM ZONA NOBRE, E�TRITAMENTE RESIDENCIAL,

BOA VIZINHANÇA; CASA NOVA INABITADA, CONTEN­
DO 4 QUARTOS, BANHEIRO PRIVATIVO NO QUARTO
DE CAS.A:L, BANHEIRO FAMILIAR, LAVABO, L1VING
ESTAR COPA COZINI:lA, ÁREA es SERViÇO, OEPEN­
DJ:NCIÁ DE EMPREGADA, GARAGEM, JARDIM DE IN­

VERNO.
PREÇO: Cr$ 550.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 EDIHcIO·
DIAS VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 ou PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS- CRECI58.'

CQMERC,IAl BEIRA MAR IJEICUlO� I RtPAf S��TAÇOES l'r DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757

Vai kswagem 1300 - laranja outono. . . . . . . . . . . . 1975
Vol ksWagem,1300 - bege alabastro pouco uso , 1'975
\Volkswagem Brasüia - yermelho rubi : 1974,
_Volkswagem Brasfl.ia - bege alabastro

'

:1'974 '

.Volkswaqern Bras fi ia :.... azul metálico ", 1974

.Vol kswaqern 1300 - branco lotus .. ,

- 1973
,Dodge 1800- branco................. . .. 1974
Corcel cupê - vermel ho c/vinil.. . ' .. 1972
Corcel cupê - amarelo . . . . . . . . .. . ' 1972
Corcel cup�;- bege ,

: 1970

COMERCIAL HIDREL TEM
APTO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
APTO, COM 3 QUARTOS, ESCRITORIO, L1VING EM l,

3 BANHEIROS, COZINHA COMPLETA, ÁR-EA DE

SERViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
.

GARAGEM PARA 2 C.ARROS.
PREÇO Cr$ 380.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, 'EDIFfcIO
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO

TELEFONE 22-3537 - REGIS IMOVEIS - CRECI 58..

I

I
,_____.,______.,_-----I
I

�

O
_

..,
•

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -TELEFONE 22-2980'.

Volks 1300 - Amarelo.
'

. 75 �.
Brasília - Branca . OK
Variant - Bege 70
Volks 1500 - Azul. . • . . 72

!':ompr,amos à Vist_<;l o seu Carro

rua jeronimo coelho, 325
fones 22 0778 e 22 0988.

�ntrega a d6�icilio

CARIONI Co.M. AUTo.MOVE'IS lTOA.
Av. Rio Branco, 53

I Fone�: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado) .

1 VOLKS AZUL _ .. 63
1 DOGINHO MARRON " '" 73
1 VOLKSAMARELO-1500 72
1 CORCEL LUXO - VERDE . 72
1 CHEVETTE VINHO , : OK
1 OPALA VERMELHO " .. , 70
1 DODGE DART VERMELHO '.. . 72

DODGE, 74 - Sage
Vendo com pouca' kilometragem, chapa final' 7 já
paga. Pequena entrada saldo em 24 meses. Tratar pelo
fone 44-2627 Sr. Oscar.

C A R G A.S

MUDANÇAS
ENCOMENDAS

Auto Viação ,São Cristóvão SIA.
,FlORIANÓPOLIS-ESTAÇÃO RODOVIÁRIA­

-FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
HORÁRIOS

P/LAG.uNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-C:RICIOMA e ARARANGUÁ Às
5:15-7,00-9,00-11,00':"13,30-16,00-19,00-21,00
PORTO ALEGRE'-- 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas

PORTO ALEGRE - 23,15,- DIRETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45- CARBO LEITO

� J'ENOIRO'BA fj)'�AUTOMÓVEIS LTOA. �,
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA CUl?t OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES ' .1975
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES , 1975

, DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
CORCEL LUXO OK VARIAS CORES 1975'
MAVERICKOK SUPER LUXO /.1975
MAVERICK 1974

,
PASSAT OK ' 1975'
SEDAN 1300 OK , 1975i
KOMBI O�' ': .' 1975
SP-2 , 1974
VOLKSl500 , ;.... .. 1973
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192
22-1392 e 22-2952

fi 1

I, TRANSF'. ii
II E SPEZIM 'I!

-:c::=-:�

EXPRESSO RIO GRANDE SANTACATARINA'LTDA.
Sedes Próprias

I. POrtO Alegre - Trav, São Jose, 510 - Fune 42-3139

Criciúma - Rua doaquiru Nabuco, 4u8 - Fone - 2104(
Tubarão -- RiJa Mal. Deodoro, 1403 - Fone 518

Florianópolis - Rua Joaquim Carneiro, 433 - Capoe.ras
Fc!'!;, 44-1270.

Entregamos suas cargas e encomendas,
em ml:I1O� de 12:00 hs,

MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO

C. RAMOS S.A. ENTEN DE D,E VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM E;STOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR'

'

ANO
TL 2 portas - Ocre Marajá. . . . .

" 1973
TL 4 portas � Amarelo Safari 1973
Variant - Vermelha Cereja. . . . . . . . .. . 1971
Kornbi -, Bege • .1972
1.300 - Azul Niagara , , .1973
1.300 - Branco Lotus . 1971
1.300 - Bege ,.. , ,1969
1.500 - Branco Lotus 1974

Dispomos de motores 1300'11500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

MOCABEL LTDA - CRECI 300.

Administradora de imóveis e prédios em c�ndomínio.
Aluga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.

Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed, Dias Velho - Conj.'
109/110 -.10. Andar s- Fone: 22-1835.

DE ALTA QUALIDADE

VANDA DE SOUZA SAllES
40. TABeliÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇOES
DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados nos endereços' a
mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência, �aço saber aos

que o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento, que' de­
ram entrada neste Cartório 'à rua Conselheiro Mafra, 37, para serem

'prote�tados contra ,os responsáveis dentro' do prazo legal os tftulos
'

abaixo relacionados: .

2 duplicatas nos. �7.731/21 e 22 - Cr$ 30,00 cada - venc.

30/12/74 e 30/01/75 - Credor e apresentante: Eugênio Raulino
Koerich S.A. - Devedor: ANIBAL BARRETO

'

Duplicata no. 1879"'- Cr$1.281,38 - venc. 31/07/75-Credor: '

Kremer & Cia. Ltda. - Apresentante: Banco do Brasil S.A. - Deve­
dor: MOACIR RAMAIS PINTO
N. Promissória no. 07/24 - Cr$ 694,68 - Venc. 20/07/75 - Credor
e apresentante: Mercantil Finasa S.A. - - Devedor: (JOse DANTAS
FRANÇA 'i .

Prestação no. 21 - €r$ 2.620,00 - Venc. 15/07/75,- Credor e

apresentante: Besc Financeira S.A. - Devedor: AIRES OSVALDO
SCHLEMPER

,.

Prestação no. 20 e 21 ....,. Cr$ 966,00 cada - Venc. 19/06 e 19/07/75
- Credor e apresentante: Besc Financeira S.A. - Devedor: CELINA'
ALVES,
JN. Promissória - Cr$ 1.570,20 (s�ldo) - Venc. 04/05/75 - Credor
e apresentante: Banco Itaú S.A. - Devedor: DILTON BRASIL �.

Prestação no. 21 - Cr$ 395,00 - Venc. 16/07/75 - Credor e apre-
sentante: Besc Financeira S.A.' .; Devedor: JOSe J. DE LIMA

'

Dupl icata no. 1024-A - Cr$ 6.321:1.00 - Venc. 13/05/75 - Cre­

dor: Nelson Serrato& Cia. Ltda. - Apresentante: Banco Bamerindus
do Brasil S.A. - Devedor: NOVA PREDIMAR LTDA.

, 'Duplicata no. 8493 PA - Cr$ 561,94 - Venc. 05/08/V5 - Credor:
Orbid S.A' - Apresentante: Banco do Brasil S.A' - Devedor: .(\fIL·
TON TADEU BURÁTTO

'

Prestação no. 23 - 'c-s 197,00 - Venc. 20/07/75 - Credor e

apresentante: Besc Financeira S.A. - Devedor: JOSe A.F. LI�A
Duplicata no. 2010- Cr$,2.140,56 - Venc. apresentação - Credor

e apresentante: Eugênio Raulino Koerich $.A - Devedor: CARLOS
A.ERNEST
Cheque no. 0128q5 - Cr$ 3.298,50 - Emissão: 20/06/75 - Credor
e apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S.A. - Devedor: NIL-

TONMAFRA .

N. Promissória - Cr$ 4.520,00 (Saldo) venc. 21/06/75 - Credor e

apresentante: Banco Itaú S'A. ,- Devedor: MURlLO GONZAGA
, MARTINS SILVA

Florianópolis, 28 de agosto de 1975
Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA D'E PREÇOS No. 15/1071

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma públlco,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. a.755

, de 15.12.69, atê as 15 horas do dia 09 de setembro de 1975, para o

fornecimento de "CAÇAMBA BAS CULANTE"... ,

O Edital encontra-se afixado na sede dó DEPARtAMENTO
CENTÀAL DE COMPRAS, 'à Avenida Mauro Harnos, no. 212, em
Flori an6pol is. Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimento necessá'i os e fornecidas cópias de Edital.' ,

Florianópolis, em 27 de agosto de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

.

Diretor Geral

Ediffcio RENOI R
Vende-se

Pronto para morar. Apartamentode frente para o mar e Praça
dos Namorados. Primeiro andar, com garage. Fino acabamen­

to, acarpetado, Suite 'para casal mais 2'quartos com armários

embutidos. Dependências de empregada. 3 BWC. Ar condicio­
nado. Telefone externo' e interfone. Vendá direta com os '

proprietários pelo telefone 22-3416. Pode ser fi nanciado.

CUM 40% DE DESCONTO
VuCÊ ENCONTRA NA LOJA

FUTURAMP,

RuA ANTÔNlq LUZ -- 185
I

CORCEL 75 - VENDO
Novo ouro, antigo metálico. Tratar: rua Pascoal

Simone, 253 - Coqueiros.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
CONCORR�NCIA PÚBLICA No. 75/1070

.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma pübllco,

para conhecimento dos lnteressadcs, que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente nos terma; do Decreto GE.
15.12.;69/8.755, atê as 15 (quinze! horas do dia 24 de setembro de
1975, para fornecimento de "pLACAS PARA VE(CULOS". '

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS. � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
,Flori,an6pOlis, Estado, qe Santa Catarina, onde serão prestada; os

esclareclrrentos necessfri os e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis,em 27 de, agosto de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
, ,

D,iretor Geral

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, Carteira Nacional de

Habilitação categoria profissional, Carteira de Identidade e Carteira
do C.P. F., pertencente ao Sr. Jau Guedes Moreira, de São José.

ALUGO
F i na residência carpetada, c/3 quertos, living, s/de jantar, 2

ban heiros, coiin ha, dependência de empregada. área de 'servi­

ço e garage. Av. AI m, Tarnardaré, 54. Coqueiros.
Apto., c/2 qtos., sala. cozinha, banheiro e pequena área de

serviço, no Centro.

VENDO
Um' terreno, ârea 282m2 l) rua Prof. Bauer Fil ho, 122 -

Coquei ros, preço Cr$ 80.000,00.
Um terreno c/ârea de 360m2. em Barreira; - J. Atlântico.
Preço Cr$ 40.000,00., ( .

Um t er ren o na COHAB c/área de 360m2. Preço
c-s 11.000,00.
Dois terrenos em Barreira; 'à' rua Santo Antônio. áreas 276 e

273m2. Preço Cr$ 20.000,00 cada um.

Um terreno em Campeche ârea de 27.060m2. Preço
Cr$ 50.000,00.
Um' te rreno em

.

Tijuquinha, , área 20.500m2. Preço
Cr$ 85.000.00. Fone: 44-0485 - Creci 119.

(quase em frente à capitania)
CHAME SEM COMPROMISSO UM DE I\JOSSOS

R_EPRESENTAI\lTES PELO FONE
22 -- 5268

APROVEITE A OPORTUNIDADE! A OFERTA
NÃO DURA PARA SEMPRE!

DECLARAt,;ÃO
o Sr. RuV da Silva declara que extraviou o Ce�tificado de Pr,O­

príedade de s/vercuto marca Caminhão Ford, ano/69, cor marfim

bege, chassis no. L;A.8L.H.S.2743, placas MY-0073.
'

, Praia Grande - SC, 27/8/75

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um verculo Che­

vrolet Ano 1974 Placa TB-5015, Motor 4J0129H, Chassis

C146DBR04414P" ;ertencente a Centrais Elétricas do Sul do Brasil

S.A.
'

Tubarão, 26 de aqosto de 1975

,

TELEFONE
Vendo telefone residencial, em ltaguaçu. tratar pelo
fone 44-2627 sr. Silva.

RUA FRANOSCO TOLENTINO, <rS-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO Im CHAVE

PRIMAVERA
DE BRu'NO HELLMANN

1J. PUSCH
ARQUITETOS

o melhor e mais organizado de Brusque, Uma
perfeição em' Fotos e Posters. Av. Cônsul Car- ,

los Renaux - altos da Farmácia Lindóía -

Brusque-SC.
Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone 22-0455

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A arte deAcaryMargartda
A 67a. Exposição de Pinturas do artista

catarinensesAcary Margarida Istá tnontada em

uma sala localizada sobre a Lanchonete Vic's,
da rua Felipe Schmidt, onde o piritor apresenta
ao p{Jblica cercas de 60 quadros, alguns dos

.

quais homenageando autoridades locais, entre
eles o' Governador Konder Reis, Vice governa­
dor e Secretários de Estado. .

Muito preocupado em atender a todos que
comparecem ao local, fumando muito, Acary
Margarida explica a todos as possíveis dúvidas

quando aos retratos que pintou. "Estou pensan­
'do em parar por aqui Nessa terra não vale a

pena continuar pintando. Falta estímulo, não
há' apoio. Dediquei-me profundamente a esta

exposiçãos e
.

mesmo assim quase não pude
expor. Fui em 27 casa'> para-encontrar um local
e nada consegui O propríetârio desta sala sen tiu

. o estado lastímoso em que me encontrava.

A VOLTA
A novidade dessa exposição é que o artista

"

volta a pintar retratos, o que não fazia há 25
anos: "Retratos exigem mais estudos, muita
técnica e trabalho esmerado".. .'

Lembra ele que há 10 anos passados fora
considerado o artista do momento, porque "em
cada coisa apresentava e apresento coisas novas

ao pública. Na última exposição que realizei

aqui no ano passado,. vendi 38 quadros, a

maioria deles com qualidade inferior aos que,
apresento- agora".
Lamenta o artista que "o povo não reconhe-

ce o meu trabalho, o meu estudo para realizar
um trabalho desses. Mesmo assim amo aminha

arte, não há mais. bicho papão para mim, no'
campo da pintura e como diz a patota ati em

.

baixo na figueira: "o Acarv já é patrimônio do

Estado", mes por contá do papo dos amigos",
A exposição se prolongará até 00 primeiros

dia'> do mês de setembro e "estou aqui a

disposição de todos", afirma Acary Margarida.

Escola Polivalente

"promove-feíra­
.

de .ciências
,

-raios, lâmpada de Edson,
destilador, vulcão, disco d
Newton, disco voador, moí­
nho de vento, prensa hidráu­
lica, toca disco, fonógrafo,
voltâmetro, interruptor, eis­
rn6grafo, sinaleira, alambi-;
que, rádio Galena, destila­
ção do carvão, extração de
carvão nas minas, transfor­
mação de energia, barqui­
nho �motor, planetârio, 01;>­
tenção de boa água (poço),
campainha elétrica 'e outros,

A Escola Modelo Daysi
Werner Salles, ou Escola Po­
livalente, como é mais 00-

nhecida, realiza desde. on­
tem prosseguindo até ama­

nhã � 17 horas, a sua segun­
.
da Feira' de Ciências apre­
sentando uma série de trába­
lhos-de seus próprios alunos.

A feira está localizada na
própria Escola Polivalente h
avenida Ivo Silveira, e estão
sendo apresentados traba­
lhos corno: represaL para-

MEIEMBIPE MOTEt·. -.
_-

.
' [Baite - apartamentos' - SéilãO de f�" - .in­
terfone - som ambiente '..... ar condicianàdó.
Funcionando 24 horas por dia.

Estrada Florianópolis - Canasvieiras - SC I

1 - KM 5' (antes, do trevo de Cacupé);
. .

,ILHR DESANTA CATARINA

OFERTAS, DO BARRACÃ.O
InterruPto�es etoma:las a partir de Cr$ 1,20-Piastipo ane.
if'lCanasccm 50% Desc. - Fechaduras a partir de Cr$ 5,!) 8- Cal
,Virgem a Cr$ 5,00 a sa:a emaisca:ieirasparapraia, azulejai
t9UÇas s�nitflrias, manilhas, tintas, lajotas, tijplos. etc.

'

PHILlPPI Bt elA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
� FONES: 44-1811 - 44-179() - 441080

CORUJAO • LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
.Música ao vivo" cO.m' o
"QUARTETO GODOyf;

Flavir,ho e seu 'orgão'
eletrônico

'Lagoa da'Conceiç60 �"
Defronte ao Posto.

Em visita a amigos residentes nesta Tida'n o meio das artes parisienses como
capital, esteve ontem na Ilha a conhecida . uma inovadora, Ceres Franco permanece,
marchaM brasileira há longos anos radica- segundo artistas e críticos europeus ou que
da em Paris, Ceres Franco. Proprietária de frequentam a Europa, sobretudo essencial-

uma das mais movimentadas galerias de mente brasileira E suas festas' quase que
arte da capital francesa,' Ceres, que é grandiosas,' fazendo célebre· a galeria
gaúcha de nascimento, veio' ao Brasil nesta "L'Oeil de Boeuf' são, de certa forma,
viagem para li promoção e a exposição, em urna genuína promoção da arte e das coisas
diversos Estados, do famoso Comeíl, do Brasil.'

A galeria "L'Oeil de Boeuf" (Olho de . Ainda há pouco tempo ela estivera no "

Boi), situada no coração de Paris, se tOF. País, coordenando a participação nacional
nou, princípalmente pela 'prombç�o dos" na. Exposição de Arte Insftícá realizada na

.
artistas brasileiros na Europa, famosa no Bratislava, pata onde levou artistas de

mundo das artes com li descontrayão e o todos 00 Estados do Brasil. N a sua breve.

arrojo em que criá e prepara a'> SUa'> visita. de ontem a Florianópolis passou
vemis$ages. Para a inauguração, das exposi-

.

,>parte da' tarde na Galeria Garage-Z, onde
.

.

" ções dos pintores patrícios, Ceres Franco . visitou Sâlvío de Oliveira e Lícínha Da-··
�arra.i}jà grandes festas com. rodas de sambá, miani, saindo apenas para a visita que fez a

trios élêtrícos, estandartes' baianos e até a . pintora Eli Heil, Regressa hoje para a

coreográfica e autênticamacumba.
.

<;::pítál paulista edaf para Paris •

,;
-. ••

'. _,I ','.
".

, .. :., �; _,,": ." ''''

cialmente a linha que fi­
z arã assim bem firme; Es­
sa mesma linha deverá
contornar toda a arma­

ção. Agora só falta cobrir
o papagaio. A, forração
mais comum é a de papel
de seda de cores e dese­
nhos variados. Vermelho,
verde, azul-marinho, pre­
to e roxo dão 'excelentes
combinações. O branco e

os tons pâlidos S<! terão
realce se forembem com­

binados com as cores for­
tes.

_Guardo você for comprar um carro usado, procure onde
há sempre uma vantagem a mais: no �eu c;oncession'ário
CHEVROLET, Lá, você vai encon.tr�r
diversidade de modelos e marca�, carros

cuidadosamente recondicionados il rigorosamente'
lestados,' É flor isso que nós não fi�amos no papo.
rlamo< logo ",r(la garantia de dois meses ,ou 3000 km.

. Deixe a conversa de laCilo. Procure o

,seu mmo emH.oEPCKE VEICULOS,

.

Festival de Pandorgas
começa amanhã às 9 horas

O Festival de Pandorgas, promovido pelo Studio A-2, rádio Guarujá e O Estado,
será iniciado amanhã as 9 horas é se prolongará até as 18. No domingo a festa será
no mesmo horário, quando então haverá o julgamento e a entrega de 15 prêmios
pata 'os três primeiros colocados nas categorias "permanência" - a que mais tempo
ficarmo ar -, "corte infantil", "corte de pipa", "corte desbarrelote" e "a mais bela
pandorga"; além de outros brindes, conforme a relação abaixo: "Permanência" , 1 o.

Lugar, um saco de dormir com travesseiro e uma lanterna 4 pilhas; 20. lugar, um
jogo de frescobol; 30. lugar, um calcão para surf e uma viseira. "Corte infantil" - 1 a.

lugar, um par de patins; 20. lugar, um jogo de.ping-pong completo (sem mesa); 30.
lugar, uma bola de futebol número 5. "Corte de pipa" -I a. lugar, umamochila c'om
armação tipo alpinista; 20. lugar, um par de tênis mmt-car; 30. lugar, um jogo
dardex com seis setas. "Corte de barrelote" - la. lugar, um colete para esquiar; 20.
lugar, um. colchonete camping de espuma; 3.:. lugar, um calcãospara surf. "A mais
bela pandorga" - 10. lugar; desenho do ar tis ta Meyer Filho; 20. lugar, um a sacola
para skats, e 3a. lugar, um bornal modelo militar. Todos que forem premiados na'>

categorias acima referidas; receberão ainda troféus alusivos a promoção - elaborados
Por. Gelcy J<1;� Coelho, "Peninha" - e uma caderneta de poupança da Apesc com

.

depõsíto inicial de Cr$ 50,00. Há ainda prêmios para a pandorga mais original e "a
mais bela pandorga bandeira", esta última receberá um rádio ofertado pelo
Comando do Grupamento do Leste Catarínense, Todos os brindes são cortesia de
Meyer Filho; Acampe, A Esportiva e Cracy House Surf,

.
.

As inscrições ao festival poderão ser feitas aíndas hoje na sede do Studio, h
Travessa Harmonia esquina com avenida Beira Mar Norte, mediante o pagamento de
uma taxa de Çr$. 101°0 com direito a umamodalidade. (Quem quiser participar em
mais de unia poderá fazê-lo. � Só pagai a taxa adicional de Cr$ 5,00). .

Para garantir o êxito da promoção, realizada pela primeira vez Do ano passado, o
Detran ímpedírã durante os horários da festa o tráfego de veículos pela área
compreendida entre ás rues Othon Gama D;Eça e Abílio de Oliveira. Um
contingente daPolíciaMilitar tambêm.vígíarâ a área.

.

Veja' como é fácil mandar
. .. . .' ,. ,

papagaios ate o ceu:

o primeiro passo é construir
o aparelho, e isso você conseguirá.

com facilidade seguindo as

instruções .abalxo. O resto dependerá
unicamente da sua ima�inação.

'Carros
,.

,

usados de todas as rnarc=as,
recondici.Qnado!ji J testado,s e

·garantidos por 3.'ÇlOO· k"m,
.

sq hó
..!;» temo's.O.restoé papo ..

l,o _

.,
'

.\:

Av, lvê Silv�ira< No,9�9 --

.

Fones: 44-1633 - 44:_1485

(.

A colagem é feita com

grude de farinha de trigo
ou arroz coz ido. O rabo
da pipa é feito em geral
com .as sobra� do papel
usado na cobertura.

. Para mandar papa­

gaios até o céu basta uma
linha resistente e compri­
da. O vento faz o resta

A linha mais utilizada é a
de número 10 ai a de

cordoné, .: mais forte ain­

da. Ela é presá no cabres­

to da pipa, que êsfeito de
linha mesmo e colocado
de um lado a outro da
vareta horizontal:

"

'��,\;>
.

�+_..

'

En tão cedeu-me a sala aqui. em . cima. Hã
contudo 'Uma desvantagem: o pessoal paga pra
não subir escada".

.

Naturaldesta Capital, onde nasceu em 1907,
pai de 13 filhos, dos quais "apenas um possui
tendência para a pintura". Acary Margarida é

eposentado "com 38 anos e um mês de serviço,
para ganhar atualmente a mgalha de Cr$
1.000,00. Posso dizer que vivo da pintura. Não
tenho outra cdsa para fazer. Mas hqe estou

..realizado com o que fIZ. Meus quadros já
circulam .no mundo inteiro. Já expus em São

Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul,
Bahia e' recentemen te no Uruguai, onde vendi

17 quadros e ganhei um prêmio de viagem pelo
Brasil, concedido pela Sociedade Paulista de
Belas Artes, da Qual também sou sócio".

A armação pode ser

feita de varetas de bum­
b U. O tipo padrão de

papagaio é o de forma
triangular, rom três has­
tes colocadas em forma
d e cruz duplâ.� A haste
vertical (onde se apoiam
as outras) é sempre
'maior, enquanto que as

dimensões das. verticais

Na·.llha, Ceres, Franco, que variámo o ideal (fazer
.

.

r,
'

• . .

. 'i .
,

com que a haste de cima,

promove; o B�a'sil é:ri1 'P�árrs--" l"':'��: aU%f!i��c;drr�::
mais equtlibria à arma­

ção.
Antes de serem defini­

tivamente presas, as me­

didas das hastes devem
ser ajustadas, milimetri­
camente. L ado esquerdo
eslado direito devem ficar
rigorosamente dimensio­
nados. Este cuidado é es­

sencial porque de tutra

forma a Pandorga pode
ficar pendendo mais' de

.

um lad.o que de outro. .

Antes de amarrar a

linha que cercará toda a

ártnação, é preciso abrir
uma .pequena incisão nas

pontas 'de.cada. uma dás

;haste�, onde 'passará ini-

III· CONGRESSO CATARINENSE
DE::· COOPERATIVISMO-'

Partiéipantes do III Congressp Catarinense de Cooper.ativismo, entre os quais se

encontravam técnicos da Secretaria de Planejamento de Sa'nta Catarina, estiveram
em visita à instalações do complexo industrial das IndClstrias Luchsinget Madürin
SIA, nO Superporto. de Rio Grande: Na ocasião, �iveram opÕrtunidade de conhecer

.

o� ,plariós dé. expansão de Adubos Ti'eV'o,. qué' prévêem li produção'de' 450 mil··...
toneladaJla,;o de adubOs grarilJlados NPK e 170,mil toneladas de superlosfato triplo,

.

simples:
.

.

" ,

",
..-".,

� ..... -

,.

"
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Inps rista a postos na periferia
o Ins tituto pretende promover 'a descentralização da sua agência cen tral; Para isso já implan tou nov� postos na periferia.
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I

líse prévia dos projetos de

construção" .

'._ A aprovação e O licen­
ciamento de uma obra são

dois atos distintos. No prí­
meiro caso, a Secretaria de
Obras dá .a oportunidade ao

interessado de fazer a apro-.
vação . prévia do: jprojeto, j
fornecendo a certidão dos

'requisitos necessãrios _ co­

mo gabarito, recuo e núme-'
ro de pavimentos _ do que

pode ser feito no terreno,
de acordo com o que prevê
o Código de Obras. Com.
base nesse esclarecimento,
o construtor' poderá' elabo­
rar o projeto definitivo -Já
com, poucas possibilidades
de erros. Esse tipo de servi­

ço a Prefeitura oferece para
os casos de construções
maiores.

Explicou o' engenheiro,
que no caso de construções,
menores geralmente é dis­

pensável a aprovação pré­
vía, "pois esses prédios são

comuns e geralmente quem
os projeta já tem conheci­
menio daquilo que a legis­
lação permite fazer' .

,

. CONSTR�UÇOES CLAN­
DESTINAS

O engenheiro Abelardo
Pereira Filho, chefe da Di-

.

visão de Arquitetura e Ur­

banismo da Secretaria de

Obras, também �anifestou­
-se contrário à prorrogação

.

do prazo' de vigência da lei
de regulamentaçãode cons­
truções clandestinas, "pois
durante a vigência daquela
1ei, 'várias construções fo­
ram feitas clandestínamen-

. Instalando postos de

assitência médica ou am­

bulatoriais na periferia da
cidade, como já existem

nove em funcionamento,
I) INPS acha que poderá
evitar a formação de filas
em sua agência do Centro.

Segundo fonte da Supe­
rintendência Regional liga­
da a administração da

agência central, estes pos­
tos já existentes já conse­

guiram diminuir em cerca

de 30 por cento a deman­

da de pacientes ao serviço

médico do Instituto na

agência da rua Esteves Jú-

níor.

NOVAS ESPECIAUD�
DES
O fato é que as filas
continuam rn:â agência do

Centro do INPS e talvez
maiores do que antes. Isto

porque foi abolida a .en­

trega de fichas de consul­
ta para o período da 'ma­

nhã, que era feito à tardi­
nha do dia anterior, oca­

sionando a formação' de
mas já pela madrugada.

Construções
clandestinas
conlimarão

. ilegais
Apesar do prazo de vi­

gência da lei municipal que
permitiu a legalização de

construções clandestinas na

cidade ter se encerrado em

27 de junho passado, o as­

sunto continua a ser objeto
de polêmica na Câmara Mu­

nícípal, onde o vereador Pe­
dro Medeiros insiste que
deveria ser dada uma nova

oportunidade .aos mUriíci-·

pes que não legalizaram su­

as casas em tempo hábil.
Por outro ladõ, o Secretá­
rio de Obras do Munícípio,
engenheiro Ewald Juarez

Losso, considera desneces­
sária a medida proposta pe­
lo vereador.

_ Acho que já foi dado

prazo suficiente para todos

que desejavam legalizar suas.
construções o fizessem, uma
'vez 'que � a referida lei teve
um prazo de vigência de
seis meses. Durante aquel
período, mais de 300 pes­
soas interessadas em ficar
em dia com a municipalida­
de passaram pela Secretaria .

de Obras e aproximadamen­
te 250 construções foram

legalizadas. Do total. de

processos de. legalização
que por aqui passaram, ape­
nas dez por cento foram in­

deferidos por absoluta falta
de dados, explicou o secre­

tário.
Enfatizou o. secretário

que a Secretaria de Obras

"está sempre às ordens dos

munícipes que desejam
construir, através da Divi­
são de Arquitetura e Urba­

nismo, para 'fazer uma aná-

destinas . geralmente ocor­

rem na periferia da .cidade Enquanto não chegam as instruções e tabelas oficiais dos
e

.

em maior número no aumentos, lJS empresas de coletivos preferem aguardar as

Continente", concluiu. instruções sem se manifestarem.

,

.••.

Esta modíficaçãó na sis­

temática da entrega'de fi­

chas não consegue ainda
ser explicada mais deta-,
lhadamente pelo' INPS.
Embora informem que

. corresponde a novas ten-

tativas do Instituto, a de"
se evitar algumas falhas
'ou alguns fatos que preju-
dicavam o andamento dos
atendimentos. Entre as fa­
lhas estaria a tentativa de ,

se acabar' com os' "vicia­
dos" de filas, que passam

'

de médico para médico a

procura de cura de um

mal na maioria das vezes

imaginário.
Enquanto se procura

novos métodos para distri­

buição de fichas como' so­

Iuções parciais de melhor

atendimento, o passo de­
cisivo para tal jâ foi dado:
a instalação de postos de
assistência médica na peri­
feria da Capital e bairros
como Estreito, Bíguaçu,
Barreiros, São José, Palho­
ça, Tijucas, São João do
Rio Vermelho, Canasviei-

A prefeitura não pretende prorrogar o prazo para alega}ização
te, burlando o Código de

Obras, com a. intenção de
Se beneficiar depois com a

lei".

v ,.,

''feno _ devidamente regis­
trado _ e um levantamento
da obra ,com todos os da­

. tios.
"Posso afirmar _ prosse­

.guíu Abelardo Pereira Filho
_ que. a Secretaria de
Obras recusou-se a \deferir
somente os processos de ·le­

galízação que não apresen­
tavam as mínimas condi­

.ções, por absoluta- falta de
dados. Tanto que do total
verificado na ocasião _

aproximadamente 300 _

apenas 10' por cento não
foram feítos, As casas clan-

Alguns proprietários
. ,de construções ilegais. sa­
'bendo dá lei estiveram na'

Prefeitura, mas quando sou­
beram que. para legalizá-Ias
teriam que' pagar multa de­
sistiram da intenção. Acon­
tece que a lêi previa uma

multa de dois salários míni-'
mos por 100 metros qua­
drados de' área construída,
ao passo que isentava' as

construções de até 60 me­

tros quadrados. Para Iegalí­
zação, a Prefeitura exigiu o

documento de posse do ter-

ras e Ribeirão da Ilha, Os'

postos atendem nas espe­
cíalídades mais procuradas

.
como obstetrícia, gineco­
logia, pediatria e outros,
além de possuírem visita­

dores de saúde que fazem.
em poucos lugares o aten­
dímento importantíssimo.
de medicina preventiva,
Em quase todos estes no­

vos postos funciona tam­

bém um laboratório.
Os postos de assitência

médica do INPS através
do convênio firmado em

abril com o Estado e pre­
feituras, dá ao Estado a

responsabilidade de con-:

tratação do serviço técni­

co, de apoio e do espaço
físico, enquanto o INPS
paga os serviços. Estes ser-

viços passarão a denomi­
nar-se proximamente uni­

dades sanitárias. Segundo
! fontes do INPS, o convê-
I nio entrará em funciona­
mento assim que for com-,
pletado o cálculo do cus­

,to operacional do sistema.
E para

.

desafogar a

Quinteto Violado
..

volta em outubro
Esteve em audiência com o Secretário do Governo,

Albino, Zeni, o diretor da Air France para o interior do

Brasil, Genaro Cesário, ocasião em que expôs a programa­
ção artístico-cultural que a empresa deseja 'realizar em

vários Estados, sob seu patrocínio, com fins filantrópícos.

Do contato ficou acertado que as apresentações nesta

Capital ficarão a' cargo do conjunto "Quinteto Violado" e

que as mesmas serãonosnês de outubro ou novembro•.

O diretor da Air France solicitou ao Secretário do
Governo que acolhesse a promoção e elegesse a ins tituição
filantr6pica a ser cmternplada com as' rendas dos espetácu­
los.

Associação Coral

convoca associados

. A Associação Coral de Florianópolis .estâ convocando
todos os associados fundadores; colaboradores e cantores,
mesmo em período de' licença, para comparecerem â

Assembléia Geral Extraordinária. A reunião será realizada
na pr6xima segunda-feira com início, às 19h3Om em

primeira convocação e � 20 horas em segunda convocação,
em sua Sede Social, locada no Córrego Grande, Subdistrito
da Trindade, com a seguinte Ordem do Dia: - eleição da

Direitoria, eleição do Conselho Fiscal, outros assuntos.

Novos preços para as

.passagens de ônibus

A partir da próxima semana as tarifas dós transportes
coletivos de Fleriaaôpolis estarão mais caras na ordem de
24,82 por cento; segundo aprovação .da Comissão Intermi­
nisterial de Preços realizada na última quarta-feira.

, . �-
'

'A prefeitura municipal ainda não recebeu qualquer
comunicado oficial sobre o aumento. As únicas informações
recebidas até agora foram as noticiadas pelos jornais.'

Décio Gomes, chefe da divisão de transporte da Secreta­
ria de Obras ela Prefeitura está aguardando os critérios e

normas do aumento que deverão ser enviadas à Secretaria
para posteriormente serem calculadas as majoraçôes, de
acordo com as linhas e empresas.
�

.

O último aumento de tarifas verificado foi o aprovado
pelo CIP em 20 de dezembro de 1974, e que en trou em

vigor em 13 de janeiro de 1975 com o aumento na ordem
de 18,82 por cento.

.

/
/

agência do Centro e aten- talado dentro de duas se-

der a demanda na perife- manas aproximadamente,
ria, cada vez que ocorrer sob a responsabilidade de
a necessidade, o INPS co- um só médico.
locará mais um 'médico na

.

E para i marcação de
.

periferia conforme a espe-
,

consulta nos setores médi­

cialidade procurada, e ou- cos mais específicos na a:.
tro médico no Centro na gência do Centro, os mora­

especialidade que'-se tor- dores da 'periferia terão de
nar necessária. A agência /pasgar por um exame no

do Centro deverá se insta- posto de sua localidade a

lar aos poucos como 10Gal fím de atestar-se a origem
de atendimento-em espe- de seu mal e fazer o envio
cialidades mais complexas, direto ao médico do setor

como oncologia (câncer), relacionado na agência do

serviço 'que deverá ser ins- Centro.

Como e em q�e condições o

FGTS pude ser retirado"
O Fundo de Garantia do prego, você retira o equiva­

Tempo de Serviço - FGTS - lente a 60% da última rerrni­
. é um pecúlio de 8% sobre o neração percebida na empre­
salário, que rende juros de

.

sa; no terceiro e quarto me-

3% ao ano e é atualizado . ses de desemprego, 40%; no
com correçãomonetária, pa- quinto e sexto meses, 20%.
ra garantir a aposentadoria
do empregado optante. Mas
a conta pode ser mcvímen­

tada an tes disto, e não é tão
difícil como você pensa.
Lera as instruções que se­

guem e saiba em que casos o

.FGTS pode ser retirado:
Se' você for despedido

sem justa causa, pode movi­
mentar a parcela correspon­
dente �ao período em que
trabalhou na empresa, Neste
caso, você ainda faz jus à

10% do valor dos dep6si tos
acrescidos de Juros e corre­

ção monetária. Se ocorrer

extinção total da empresa,
conta.fechamento de qualquer dos

.seus estabelecimentos, filiais
ou agências, ou ainda, suo

pressão' .

de parte de suas

a tividades e seu contrato ve­

nha a ser rescindido, você
pode sacar o FGTS. E ainda,
se terminar seu contrato de

trabalho, sendo ele por pra­
zo deterrnjnado,

Mesmo na vigência do

'seus contrato de trabalho,
sua conta pode ser utilizada .

por motivo de necessidade­

grave e premente, pessoal ou
familiar, no caso de doença.
Também para aquisição da
casa própria, desde que você

seja optante há cinco anos,
na mesma empresa ou em

empresas diferentes, e venha
a adquiri-Ia através do Siste­

ma Financeiro de Habita-
ção. Em caso de morte, seus

dependentes habilitados pe­
rante a Previdência Social
receberão o valor total da

,Se você for despedido
com justa causa, OU$e pedir
demissão, sua conta P?de
ser movimentada nos seguín­
tes casos: para aplicação de

capital em .atívídade comer­

cial industrial ou
. agrope­

cuária; para aquisiçãos de e­

quipamento destinado a ati­

vidade autônoma e ainda,
por motivo de casamento, se
for empregadosdo sexo fe­

minino.

.

Quando a empresa dis­

pensa' sem justa causa, Q'
FGTS' é, autorizado peláem­
presa, que dá o furido relati­
vo ao períodos de trabalho
no local Neste caso, a em­

presa tem três dias para re­

colher sem multa. Em segui-,
da, o fundo pode ser retira­
do do banco em que estiver

.

depositado.
Para efetuar, o saque é

utilizado o impresso AM -

Autorização 'para Movimen-

tação - em quatro vias, e,

dependendo dos casos, a au-
/

torização é concedida pela
,

empresa, ou pela Delegacia
do Trabalho INPS, ou ainda, .:

pelo BNH. Pelo BNH, por

exemplo, quando se tratar
de

.

aquisição de moradia

pr6pria, pot ele financiada,
Pelo INPS, para atender a

necessidade grave e premen­
te, 'pessoal ou familiar por'
motivo de doença, nos casos
de comprovada urgência, em
que o INPS tenha. admitido
reembolso das despesas rea­

Íizadas,

Enquanto você não obti­
ver outro emprego, poderão
ser sacadas até seis parcelas
da conta,' pára atender ne­

cessidade grave e premente.
As parcelas são distribuídas
da seguin te forma: nos dois

primeiros meses de desem-
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